




•*ann§

J .  M . de M aced o

A NAMORADEIRA

PRIMEIRO VOLUME

i

i

í





>)KH!H><HKrtHKH><KH><HKH^RKH3^<!H^KH^HKHKHiB!H!H!H!KHWH!H!H>ff

PRIMEIRA PARTE
I

E ra  no mez do Maio do 1869, dia dos corridas do Jockey Club 
do Rio de Janeiro.

Poupo-vos a descripção do Prado F lum inense: sabemos todo* 
como elle é, o como a vasta e bei la planicie se presta, ampla o lisa, 
aos certamens equestres da utilíssima instituição.

Em frento do curvo estádio  ̂ as archibancadas estavam cheios 
de espectadores do ambos os sexos e o campo, principalment© ao 
lado esquerdo, s© mostrava semeado do elegantes cavalleiros © 
graciosas amazonas, d© carruagens, coupés, pbaetontes, carrinhos, 
une ostentando orgulhosos rios quadros das armas a aristocracia 
da casa a quo pertenciam, o a maior parte confessando na marca 
do numero policial a  sua condição democrática do aluguel, © todos  ̂
carros © cavalleiros, apparecendo aqui © all, como ilhados, no melo 
do oceano da multidão do povo.

A concurrencia numerosíssima do amadores o do curiosos d 
sempre oerta para as tres corridos aunuaes do Jockey Club; mas 
se. entre os amadores, alguns ha quo Tealmente não o são e que 
só apostam por moda © por ostentação entro os curiosos muitos 
acodem ao Prado Fluminense mais pola gento qu© bo reuno do 
qno pelos cavallos qu© devem correr, © especialment© as senhoras 
vão menos para ver do que para sçr vistas.

Nesta observação não mo refiro ás míseras proscrlptas da 
sociedade dcoonto que, em toda parto ondo em publico espectáculo 
a porta de entrada sem reservas s© escancára, fazem alardo do 
esplendor quo será ©phemero e do luxo escandaloso que apregOa
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abjecçAo famosa; fondo por fim, em osparglmonto do iaoclvo* In- 
Tifos, abrir novas fonte» allmentadoras da sua ourl-brllhanto de- 
gradação.

Bu disso ou escrevi senhoras: tive, portanto, no pensamento 
as senhoras  exclueivamente.

Mas tambom as senhoras se .aprazem de estonder fasto o ma- 
gi tficcncia, o muito mais, e ainda sem fasto nem magnificência, 
a riqueza e o encanto de suas graças physicas.

Estfio no seu pobre direito, quando não abusam dessfe direito.
Creamos e educamos nossas filhas tão vãmente preoccupados 

da idéa de proparal-ae para agradar © captivar o homem com os 
adornos do espirito, com a belleza do rosto  ̂ com a gentileza do 
corpo o com os enfeites dos vestidos, que por iseo cilas recebem 
de nós uma segunda natureza na vaidade.

Não nasceram vaidosas, não: poderiam não tel-o sido; mas oe 
maes plantam a vaidade no berço das filhas.

Assim impe.lidas pela segunda natureza que a educação lhes 
impóz as senhoras, qualquer que seja o seu eetado, a  donzella, o 
casada, a viuva, almejam parecer bellas a todos, e tCm o seu mais 
suave gozo na admiração respeitosa e, se fôr possível,-geral da 
eua boniteza ou da sua formoôura; até ahi fraqueza innocente,

• vaidade que trouxeram do berço, erro, não delias, mas de 6eus 
0»aes: até ahi estão no seu direito, pois que absoluta o irresisti­
velmente as creatnm vaidosas.

Se, porém, é licito á donzella o á viuva distinguir algum dos 
scuB admiradores, o com prudência attender aos signaes de ho­
nesta affeição, desde que o julga digno de ser seu marido, a 
senhora casada não deixaria perceber mesmo do leve semelhante 
distineção sen. desdouro proprio e sem expôr-se a injuriosas ou-

• sadias: do mesmo modo, a donzella e a viuva se levianamente 
multiplicassem as distineções, ou ainda, se tolerassem galanteios 
que a esperança do casamento não desculpasse, abusariam do sen 
diToito do vaidade o o abuso eó a cilas seria nocivo.

E ' um erro muitas vezes fatal acreditar quo uma joveh lou- 
teira, facil em permittir quo lho façam amorosa côrte, é apenas 
um anjo travesse e livre tanto do reparo publico quanto de possí­
veis e consequentes allucinaçõee delia própria. ’

O galanteio, ou mais vulgarmente o namoro, é  para o juixo 
<J„8 estranhos espaço lUlmttado aberto A suspeita ou á ImagfnaçAo 
do todas as fraquezas o concessões da Jovon namoradeira, c para 
esta é um tbrono do Ilsouja com docel o degrau» do flórea reecen. 
dentes á borda do mais fundo abysmo.
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A’s  vezes a donzella, a senhora casada ou a viuva consegue 
não cahir uo abysmo; ás vezes, porém, precipita-se> quando monos 
o espera: é loucura lamentável ensaiar as proporções de virttfdo, 
que o galanteio Já tornou muito duvidosa, pelo gozo vão de thuri- 
fienções lisonleiras.

Alas a educação que, èm geral, é dada á mulher^ creando-a 
frivolá e desvanecida, não póde marcar limites á paixão de agra­
dar, o á paixão do ser adorada quo, perigoeamoute, inocula/no 
coração 3a pobro victima condemnada na vida á excessiva ambi­
ção do ámor  ̂ o talvez ao sonho do dominio absoluto sobro um 
homem: .ensina-se desdo o berço a mulhor a ser vaidosa; não 
ba. -porém, ensino que tenha o podor de impôr uma bitola ã vai- 
dado da mulher, o portanto dá-se-lbo apenas nesso grave defeito 
um carro do Phaetonto.

•E’ quasl sempre por desvanecida quo uma senhora começa 
a ouvir o elogio o as lisonjas, harmonias embriagadoras e 6opo- 
ríferas que a fazem ás vezes esquecer as chaves da .sua fortaleza: 
ó sempre por desvanecidas que algumas senhoras, com a mais 
arriscada leviandade, animam a côrte  dos thurificadores que as 

vCèr^m- mal intencionados ou não, e quo ainda mais imprudente- 
inente so envenenam e aviltam-se moralmente no C06tume vicioso 
dr. galanteio.

Compromettedor. perigoso para todas as senhoras, qualquer 
que eejá a classe social a quo pertençam, o galanteio é na Joven 

.pobre ainda mais ameaçador de fataes consequências, porquo essa 
tem na sua pureza o seu unico thesouro, e porquo a sociedade in­
justa o cruel suspeita sempro mais facilmente a humilhação e a  
deshoum na pobreza.

Para quo estas considerações não pareçam do todo despropo­
sitadas. basta um simples episodio} um passageiro quadro vivo 
d entre muitos outros do quo talvez se guardem ainda suaves 
lembranças, o quo multiplicarão os gozos o enlevos desse dia de 
Maio de 1869 no Prado Fluminense.

i i

Chegara o intcrvallo principal das corridas.
Operou-se movlmentp geral: filas de espectadores desertaram 

por breve prazo das archibancadas; a multidão, quo ora compacta, 
derramou-se como exercite quo se debanda: om vez do estação.
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passeio; era vez do agglomeraçfio, afastamento e espaços livre» 
l'or entTC o povo que se disseminava alegro.

Esplendia o prazer em todos os semblantes: o dia era formo­
so e branda a viração soprava, mitigando os ardores do sol 
brasileiro. .

No raeio dossa íestiva desordem de entro-acto formaram-sc, 
de ^ublto, e como em torno do um unico ponto? pequenos grupos 
do homens cujos olhos pareciam buscar um só e o mesmo objecto: 
as senhoras que iam passando ou que paravam também conver- 
ghuu tsuus vistas para o moo mo alvo; havia, porám. uma diffc- 
rença na oxpreessão do olhar: os homens contemplavam, as se­
nhoras examinavam.

Essa concentração de tantos olhos cnlervados ou curiosos ora 
o triumpho d» lindeza e da graça.

Uma senhora, ainda multo joven, acompanhada por nm cava­
lheiro, que embora ainda não fosse volho, era sem duvida seu pae, 
tinha parado a curta distancia das archibancadas e onde a sombra 
mais suave se projectava.

Parecia cila não contar monos de dezoito annoe, nem mais 
de vinte: suet estatura excedia um pouco a ordinária, o seu talhe 
era delgado e sua cabeça admiravelmente graciosa.

Tinha os cabellos finíssimos, do côr entre' castanho e ouro, 
quo soltos caWriam em ondas vultuosas e longas, a  fronte espa­
çosa.marcava um terço do rosto; supercilios regulares, separados 
o suaves, desenhavam-se em branda curva, e com os cílios abun­
dantes e longos temperaram o ardor dos olhos pretos, radiantes, 
não demasiado grandes, e tão lindos como travessos; o nariz, 
acurvado de, levo entre os olhos, elevava-se serenamento até aca­
bai* com perfeita proporção,.tondo as azas distlnctas o do 6ubtil 
mobilidade de modo a fazer lembrar a Venus do Milo; a  bocca 
ura pequena, os Jabios roseos e iguaes, mostrando-se o superior 
coroado por um traço apenas perceptível de cinzento buço, os 
dentes eram formosos, o o rosto rematava-se com o queixo gra- 
oosament© convexo dos lados e offerecendo ligeiro avançamento 
de sua'extremidade inferior.

A tez desse mimoso semblante não offuscava pela alvura: 
a sua côr era uma gradação maravilhosa de branco e moreno, 
quo o embelleeia ainda mais, e om suas faces nnnunciavam-se uns- 
longes <lo rubor talvez pelos beijos ousados do alguii6 mios do 
8o] e pelos fervores do espectáculo.

A joven tinha corpo digno do seu rosto: pescoço elegante, 
peito .largo e bollos espaduas, delicados seios denunciando-se em
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virginal entono, cintura tundo valle entre duae elevações pro­
nunciadas e do formas o ondulações encantadoras; mãos o pés 
de inexcedivois delicadeza e formosura davam-lhe com o eceptro 
da llndoza o oondão do encanto soberano.

Em  seu trajar não podia infelizmento pretender féroe do mo­
desta: trazia vestido de nobreza do cõr escarlato; a  saia ora guar­
necida com cinco viezes ce sotim vermolho-oscuro, túnica da mes­
ma côr com igual guarnição, a descor-lbe por ambos os lados da 
eolla do corpinho até a cintura, o a enfeitar-lho a borda inferior; 
de cada lado a túnica arregaçada prendia-so a grande nõ redondo, 
feito do sotim do mesmo matiz e collocado um pouco para traz: 
os mesmo3 v !czes nos hombros e nos punhos], o cinto da cõr doa 
viezes, calçava luvas do pellica branca; com o favor de seu ves­
tido curto mostrava as botinas do setim, também do vermelho es­
curo, e, emfim, adornava a cabeça com um chopeusinho de volludo 
preto, que faceiramento inclinára sobre a fronte, deixando ao 
brinco das auras a pluma de pennas de garça.

Evidentemente toiíette  de matiz tão vivo e marcado, que obri­
gava a attenção essa moda de vestido curto que a fazia paten­
tear a  todos os olhos o mimo de seus pés, e suas pernas quasJ 
ate o tornozollo, não indicavam innocento simplicidade de donzel- 
ln, nem melindrosa pudicícia de quem jã sabe corar o o porquo 
céra.

Mas em seus modos, em seu olhar, em seu rir, a linda jovon 
desafiava, voluntariamente ou não, ainda mais viva e curiosa 
attenção doe circumstames.

Muito faceira, alegre, risonha, mobll, olhando em torno sem 
distireção nem preferencia, cortamente, porém, assegurando-se 
de que era olhada, fallando ao paé, e quasi não o escutando, abrin­
do, fechando o meneando, como descuidada, o seu mimoso leque, 
pensativa alguns instantes, o logo radiosa, engraçada nos gestos, 
hábil em attftudcs quo pareciam sem artificio c que mais realçavam 
os bellas férmas e contornos do seu corpo, ella indiciava contradi- 
Uoriamento reservas do malicia e expansões de innocencia, de con­
fissões do leviandade, o seguranças de singeleza, provocação e indií- 
forença, olhos a incendiar, o coração a não sentir, abandono do si 
aura instante e recato logo depois, rir do menina, olhar de moça 
o gravidado de matrona.

Era uma charada tendo por conceito a palavra: — incon­
sequência.
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Quem considerava refloctidamente c®a íovon. confondla-ee « 
besilava autee de formar um Jotto; porque pola pureta angélica 
de sua face, pola volubilidade de seus modos, pola facelrlce de seu  
gestos, pelo fcaaflo a ser olhada, pela ostentação daa fórmaa en­
cantadoras de sen tolhe e pela escolha atrevida do sou íodetlo, 
( ija podia sor tudo, candlda c innocente donzolla, aventurosa na­
moradeira. e. quem sabe?... até mesmo dissimulada o recente 
eoepta cm reprovados cnltos.

A duvida tra ainda mais forte incentivo de observação e curio­
sidade e a Joven, cm todo caso formosa e arrebatadora, obri­
gando attençOes, conjecturas vagas, admlraçao, reparos o também 
inveja, domi.iava ali ao menos como ponto objoctivo do estudo, 
do exame, da contemplação e do enlevo de todos.

Os homeas diziam a uma voz: — a n jo !...
Algumas senhoras disseram entre si: — dem onio!...

' E  quosi todas murmuraram: — indecorosa!...
E homens e senhoras tinham esquecido a unica palarra que 

rodia definir perfeitamente a joven de vestido da côr de escar­
late.

A palavra era esta: — Namoradeira.

u i

Um doe grupos de admiradores da bella joven, talvez o menos 
numeroso, coiupunha-se de dous mancebos de pouco mais de vinte 
ennos, um velho quo se approximava dos 6etenta e de um homem 
rem idade; porque contava, mns mio confessava, sessenta annos, 
tingia de pretu os cabellos e a barba, e com escrupuloso zelo dis­
farçava tanto quanto podia a velhice com oe mil tormentoe que 
se chamam soccorros do toucador.

Eram todes quatro de perfeita elegancia no vestir: o velho 
confesso sabia escapar ao ridículo, recuando ante os extremos da 
moda, o outro sem exageral-a, observava-a solicito: dos quatro 
eram casados um do6 mancebos e o homem sem idade; amboa, 
porém, olhavam com interesse e ardor para a objectiva commum.

Nenhum delles conhecia nem a joven nem o cavallciro quo a 
acompanhava e que parecia ser estrangeiro.

rio Innocencio, disse ao velho confesso o mancebo que nâo 
tro casado, vossa mercO a cada movimento que faz, me condemna
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«06 xnartyrios do *0111 eclipso crucl. intorpondo-se entro o sol o a 
fcorrn.

— Geraldo, eu sou apenas lua em pliase minguante e náo 
poderei íazer-to sombra; mas na verdade a menina é  encantado­
r a ! . . .  60 ostáa apaixonado por ella, toma cuidado com 0 b arão ...

■D Innocenclo apontou para o outro mancobo, que sorriu-ee 
presumido. 0, esquecendo complctamento a sua baroneza, a quem 
doixúiu na arohibancada o que, em compensação também, não 0 
lembrava muito, entretida com a amena conversação* do um primo, 
.tnerldo de uma das suas amigas, quo aliás cão viera ás corridas.

Goraldo respondeu ao tio:
— Pouco mo arreceio do barão, porquo muito confio no» ciú­

mes da .íaroueza. em caso do rivalidade saberei denuncial-o 4 
aua legitima proprietária. Quem mais appreheneões me causa é 0 
commcndador Ernesto.

— Ah! difso oste, fingindo-so grave, cu sou inoffonsivo.. .  
um homem casado!

— Vae pregar em outra Ireguezia, seduetor professo e envc- j
Ihecivel! acudiu Inuocencio. *

Ernesto s^rriu-se, como o barão pouco antes se sorrira.
— Mas eu nunca vl olhos tão endemoninhados!. . .  murmurou 

Geraldo; a belleza daquella moça é  um precipício...
— 0  diabo é eu nào poder precipitar-me sem anachronismo! 

observou Innocencio.
— E como lhe assenta aqucllo vestido da côr do fogo do in­

fern o !... disso o barão.
E accrescontou logo:
—- Ella calça botinas evidentemente mais pequenas do quo ao 

•da baroneza!. . .  por doas dias da minha vida eu quizera ver entro 
as minhas mãos aquelles dous pezlnhos do prlncoza encantada!. . .

—  O barão está acalcanhado!
— Quem será osta m oça?...
— Seja quem fôr, é  maravilhosamente-bella!. . .
A Joven nãõ podia ouvir; mas sem duvida adivinhou o que 

iaqucllo grupo o em outros so dizia sobre ella; porque, dissimu­
lando a vangloria da impressão quo estava produzindo, e arrla- 
cando.se ombora a conjecturas o apreciaçOes menos honorificas. 
Já a todos fallava com a eloquência travessa do sua phyeionomla 
ternada em ''ampo de manobras. — com os seus olhos quo ás 
\fczes dardejavam vistas penetrantes que pareciam interrogar sem 
exigir nem temer a  resposta, e ás vezes tendiam a corrar-so artei-
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10» por eífelto do ligeira oontracção da porção inferior do urt». 
cular palpebrul; — com sorrisos feiticeiros, o requebros não exa­
gerados, — con os mil segredos emfim da tactica lourelra.

Os quatro amigos, que tão occupados om admirai-a so mostra 
vam, cada vez mais affoutos o impertinentes a  consideravam; 
pois que ©vidoctemente o pae ou o cavalheiro que a  acompanhava* 
não sabia zelar bostanto o thesouro confiado ã sua protecção.

A intimidado desses quatro amigos tão distinctos pela idade 
e pelas condições, o sou concurso exotico na contemplação nam<v 
rudora dtv Joven, sendo um delles tio, outro sobrinho, casados 
íloue, e deus já vclios, admiraria por oerto, so  não  fossem tfio 
ccmmuns na nossa sociedade o eecandalo com quo homens casadoa 
zombam da fidelidade conjugal e a estultícia dos velhos que sa­
ci iflcam a veneração que lhes é devida á  aífectação de sentimen­
tos quo devem ser flammas o quo já não -podem escapar ao ridí­
culo, quando se ostentam no invorno da vida.

Mas nem o joven barão lembrava a eua baroneza, nem Inno- 
cencio o Ernesto pensavam na eua idade, e, além do gozo do 60U3 
olhos, só  se prooccupavam de saber quem era aquella moça tão 
linda como gentil.

Fellzmento appareceu um mancebo, do apurada louçainha* 
qhc, dirigindo-se ao grupo dos quatro amigos, passou por deanto 
da joven e do eeu cavalléiro, e os cumprimentos, friamente e sem 
chcgar-so a elles.

— Óptimo! dísee Geraldo; Cezar os conhece.
Cezar era um taful, rico herdeiro, quo so occupava om gastar 

elegremente e c-m vida do prazeres o lestas a lortuna accumulada 
por seu pae. Sua riqueza dera-lho tartã  de naturalisação na alta 
sociedade, onde, por adventício e por apoucada'intelligencia, exa­
gerava o orgulho o as pretenções de nobreza.

Procurando gento da sua Igualha, Cezar foi apertar as 
dos quatro elegante».

— Casquilho dito6o!.., conheces pois aquella rcvclcçdof 
perguntou-lhe Geraldo.

— Quo revelação?.. .
— Ah! a formosa moça, a quem cumprimentaste.. .
—  O ra!. . .  sim !. . .  na verdado é uma rapariga bonita.. .
— R apariga?... quem é c ila ? ...
Cezar fez com os lábios um momo indicador de dospreso e 

:ospondeu:
— £ '  rilha do um Italiano, Dobro diabo do artista, quo ha dous 

ann08 mo oervo, como afinador do plano.
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— Ah! elle é m usico?...
— E  pintor o jardineiro, e tudo.. .  é  também archltecto, dia

elle.
— E\ palavra de h o n ra !... fez um monumento admlravel! 

iomo se chama elle?...
—  Ursin-i.
— Bem ; mas não ora o nome do pao que eu te pedia: como so 

chama o monumento ?
—  O monumento?
—  Sim! e lla? .. .
— A i! chama-se Rosina.
— Ronina! o nome é quasi o da rainha dos llOrcs; meroco-o...
— Até pelos espinhos. . .
—  Já  se vô que os experimentaste...
— Não o négo: distingui-a, como podia distinguir uma mu- 

ihor da sua classe.. .
— E  e lla ? ...
— Não é esquiva; mas tem protcnçdes revoltantes: respondeu
meu capricho com ldéaa do casamonto!. . .  espinhou-me, e ou

fugi.
—  Mas é bella como um anjo!. . .
—  Inconstante e vaidosa, beija-flôr o pavão.
Como se tivesse ouvido o quo em voz baixa estavam dizendo 

r.aquello grupo, o como so quizesso protestar contra a lembrança 
do pavão, Rosina, apoiando uma das mãos no hombro do Ursin!, 
avançou um do seus-pós delicadíssimos o, apparentomento descul- 
dosa, poz-so por breves momentos a traçar circulos na areia com 
o bico da botina.

—• E ’ um pó de princeza ou' de ch eru bim !... disso o velho 
Innoconcio.

— Ah! exclamou Cezar; vão continuar as co rrid as... não 
posso conter-mo aq u i!... tenho uma-aposta nesta co rrid a ... como 
é extraordinária a commoyáo nestes Jogoe nobres!. . .  o meu cora­
ção está preso ás patas de um cav allo !...

E  Cezar para dar-se ares do apaixonado interesse, apartou-so 
apressado, esquecendo-se de despedlr-so dos anligos que ficavam 
a rir do sen artificial e grotesco oxaltamcnto.
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IV

Os jockeys appareceram om eous cavallos, en tilei rarfdo-fle
para romper a corrida.

Os juizes foram tomar 'o seu posto.
— Diabo! disse o barão aos companheiros; é indispensável que 

cu volte para o lado da baroneza.
E  ao retirar.so accrescentou a r ir :
— Eu me sacrifico; sejam, porém, generosos e não abusem 

da minha ausência.
O barão que se ia sacrificar, era escandaloso, porque o dizia, 

ainda mesma gracejando; mas, em castigo aliás indesculpável, 
ora a baroneza quem já havia abusado bastante da sua ausência, 
conversando com o primo, que não tinha trazido a  mulher ao 
Prado Fluminense. *

A' multidão de espectadores acudiu outra voz em densas mas­
sas, nas quaes cada qual se apressava a tomar posição mais fa. 
voravel.

Ursini o Rosina acharam.se na linha mais avançada, tendo 
immediatamente ao lado Innocencio, Geraldo e Ernesto quo se 
haviam esquecido dos seus logares na archibancada.

Em que pfso á bolieza, Rosina deixára de ser o objecto ex. 
du8Ívo da attonçâo quo até poucos momentos absolutamento 
absorvia: todos os olhos tinham.so voltado para os cavallos em 
orna primeira inspecção.

Eram seis os ginetes, e dos seis alguns já conhecidos nos 
parcos.

— Eu apostei por Lucifer; disse Ernesto.
— Qual dellcs é Lucifer?
,— O do jockey de azul.
— Eu teria^apostado por Abdel-Kader, o do jockey do verde; 

disse Geraldo.
— Senhores, exclamou um enthusiasta que estava proxtmo; 

não apostei por nenhum; mas entro os seis cavallos está — Ga­
lerno — o Galerno nunca entrou em parco que não vencesse.

— Pnpae ! disso Rosina sorrindo, o de modo a sor ouvida, 
mas simulando.se toda preoccupada da corrida que estava preste® 
a começar; pápae, quer apostar com migo?...

— Sobre que?.. .
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—  Aposto que 6 aquollo cavallo alazão o que va© sahir ven. 
codor.. .

— A h !. . .  © porque?.. .
—  Porquo eu desejo o seu triumpho: não v ê ? .. .  o jockey do 

cavallo alazão traz a cor escarlate que é a do meu vostido.
— Menina!
Rosina corou o mostrou.se confusa notando que lhe tinham 

ouvido a manifestação do vaidoso desejo, e como arrependida e 
onloiada chegou.se mais para Urslni, acolhendo-so á sua pro­
tecção.

Os espectadores vizinhos se haviam rido agradavolmcnt© 
daquelle desvanecido voto da formosa donzella que almejava a  
victoria da» cor do sou vestido, e porquo facil se perdoam as inno- 
centes indiscrições d© çuaftiuer jovem bonita e ongraçada. Ro- 
sina, qu© era encantadora, mereceu mais do quo perdão: pois quo 
pronunciaram.se logo vivas sympathias pelo feliz alazão.

Rosina conseguira o seu intento: era de novo olhada o admi. 
rada, a  despeito da curiosidade excitada pela corrida a dcsfrear.se 
mas sem o ter querido, ella acabava de tomar vivo interesse pelo 
resultado daquello parco: compromettera um pouco a sua vaidade, 
o ardia jã por ver o alasão ganhar o prêmio.

— Sabe o nome do cavallo alazão?... perguntou Ernesto.
. — Romeo; respondeu Goraldo.

— Apostei por Lucifer; abençoaria, porém, a derrota do Lu- 
cifer, se Romeo vencesse.

Rosina contove ã força um meigo sorriso quo todavia se atrai, 
çoou tanto quanto era preciso pam quo Ernesto o porcobesse.

Tudo isto 6© passou ©m broves minutos.
O signal foi dado; os cavallos arremessaram.se, c todos os 

olhos os seguiram no impetuoso arranco e proseguinte velocidade.
Em torno do Rosina havia naturalmentc, para alguns, mais 

do que o Interesse da corrida, o gozo das agitadas impressões da 
desvanecida Jnteressada pelo cavallo alazão.

Ernesto, mais quo outro qualquer, tinha os olhos em val.vem 
Incessante da corrida par ao rosto da donzolla que, então anclosa 
o com febril movimento das mãos, acompanhava as rapidíssimas 
vicissitudes do parco.

Ao romper da corrida Galerno ganhãra uma braça sobro os 
contendores.

— Vejam !. . .  ©xclamãra o enthasiasta do Galerno.
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Mas om alguas instantes Lucifer e Abdcl-Kader igualaram-se 
com Galerno, os dous outros disputavam a primazia com ardor 
esperançoso o o / ultimo, o mais atrazado, tros motros atraz, era 
Romeo.

— Perdeste, R osin a!... disse Ursini.
—  Ainda nãc; murmurou a jovem com tremor de voz.
Os olhos de Rosina, amplamente abertos, arrojando na pro- 

jecção de suas vistas infundidas no ginete preferido duas inces­
santes descargas de fluido ardente e magnético, pareciam despedir 
encantos de celeridade, mandar imperiosos quo as patas do Romeo 
tivessem azas, e quo vencessem o espaço com a magia imposta 
pela soberania da sua vontade.

E ; ou fosse poderoso o irresistível influxo daquello olhar 
cheio de magnetismo incalculado. e mais immensamento pode­
roso, ou fosse natural e impetuosíssima celeridade do ufanoso 
e ciumento animal, certo 6 que Romeo, com inaudito arrojo, em­
parelhou com os cinco rivacs antes do chegar á curva, ao trans. 
pol-a excedeu um palmo aos mais avançados, adeantou.se além, o 
na carreira quasi a varrer o chão com o ventre, já  vencedor antes 
do tocar a meta, no melo de applausos ruidosos e cnthuslasticos, 
estacou soberbo e vlctorioso com toda a  medida do seu corpo 
por medida de vantagem sobro os dous mais pertinazes emulos, 
o Galerno e o Lucifer, que de perto o haviam acompanhado.

O suor da íadiga cahia em fios do ventre de Romeo trium- 
pbante.

Ernesto gozdra duplico o interessante quadro: o da cor­
rida que já o occupava menos, e o dos contrastes de esperança, 
duvida o receios de Rosina, na contemplação de cujo rosto se 
inebriava* enfeitiçado.

Elle a  viu anhelanto a principio, quasi convulsa logo, com 
os olhos em chammas, com os lábios entreabertos, palpitante, 
depois radiosa 'A proporção que Romeo so avantajava dos com­
petidores, e ornfiin, transportada de alegria, saudar o ginete ven­
cedor com o rir de expansão immensa om que a  alma so derrama 
nos lábios, como a luz do brilhante aurora no céo, e, sem o sentir, 
deixando rolar dos olhos duas lagrimas alvejantes quo ficaram  
em suas faces coradas, como pérolas quo se engastassem naquellas 
rosas da commoção.

O jockey ufanoso c  applaudido levava Romeo e o afagava 
contente, ngradecendo.lhe a victorla.
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. —  Quem o d iria? ... observou o enthusiasta do Galerno; 6 
luacredltavol; mas acabo do vor que Galorno foi vencido doata 
v ez!. . .

—  E ’ buo. nunca artes do hojo tinha corrido com Romeo; 
respondcu.lhe alguém.

—  Posso jurar o contrario: aqui mesmo Romeo Já foi em 
dons pareôs vencido por Galerno. E ’ isso o quo mais ad m ira !...

— Pois a  explicação é claríssima; disse Geraldo voltando-se.
—  Qual 6 a  explicação?. . .
— Romeo Xoi hojo vencedor pelo condão da cor do mais lindo 

vestido.-
Rosina, que já havia serenado, volveu o rosto dclclxadamonto.
As flammas suaves ou scintillantes do muitos olhos enamo­

rados ou embevecidos, e o sussurro do abafadas vozos, de quo 
transpiravam o elogio eu om todo caso as Impressões do sua 
belloza, aditaram a ufanosa donzelln.

Mas Inespcradamcnto e antes quo começasse nova corrida, 
Rosina tomou o braço do Ursini quo, a  sou pedido, levou-a, dos. 
prezando a  excollcnte e bem escolhida posição cm que se acha­
vam o sempro dirigido pola filha que aliás se retirava indiffe. 
ronto, o som conceder a quem quer que fosse o mais ligeiro olhar 
de despedida, dcsapparcceu logo, internando.se com ella no meio 
da multidão.

Pouco depois Rosina, tendo imposto ao pae complacente uma 
volta longa o desnecessária, foi subir para as archibancadas, 
onde tomou logar Junto do Ursini, o recolheu avida, mas com 
simulada alheação innocente, o primeiro culto rendido ás suas 
graças ao movimento de curiosidade sympathica e no murmurio 
do interrogações o advertências quo a sua entrada excitou.

A -jovem lourcira nvudára do sccna sem mudar de papel: 
queria ser admirada e produzir etfoito em toda parte ondo no 
Prado Fluminense pudesse mostrar.se.

E  certameuto naquelle dia Roeina deixou a  imagem de seu 
rosto gravada em muitos corações, e  a  fama da sua belloza apre­
goada por mil vozes.

v
As informações dadas por Cezar sobre Ursini o Rosina tinham 

eido muito incompletas: sem quo proclsarnento se conheça bem o 
pae, não se póde apreciar cora Justeza a filha.



Ursini tinha nascido na Córsega, e seus pues, quo oram ita_ 
llanos, o levaram ainda quasi no berço, aos tres annos do Idade, 
para Nápoles.

A flor da sua infanda abriu.se no seio da miséria e do vicio.
Em vez, do exemplo do trabalho Ursini, aos sete annos, ro. 

cebou do seus paes o ensino e a imposição da mendicância, c 
quando começou a  ter consciência do que na familla se passava, 
reconheceu indiífercnto a  degradação de uma pobre irmã.

Aos treze annos fugiu da casa paterna e para viver vagou 
de cidade em ciciado, occupando.se das mais rudes e baixas tare. 
fas: mas diligente e ©sperto habltuou-so a<j trabalho, « pelo menos 
achou sempre pio.

Um dia, o já era um bonito jovem, embora maltrapilho, Ur­
sini presumiu.se, emfim, afortunado o talvez ennobrecido em 
Milão, porque uma cantarina do theatro “ Delia Scala” o tomou 
para sou, crcado.

Ursini sahira de uma cavallariça para entrar na casa sum­
ptuosa da cantarina que, alóm de artista, ora elegante conquis. 
tadora, e ahl admirou o vicio apurado, trajando seda e velludo  ̂
cobrindo.se de brilhantes, o affrontando o pudor publico.
“ Foi então sómente que Ursini aprendeu a ler e a musica, em 

horas quo lho sobravam desoccupadas.
A cantarina so agradára do croado: do Milão levou.o para 

Turim, do Turim para Nápoles, onde o filho não procurou a 
familia; de Nápoles trouxe-o comsigo de novo a Milão.

Ursini affeiçoáru_se ã ama, ao theatro, ás artes; cada dia, 
porém, mais so corrompera no desprezo das noções morace.

Emfim. no principio de IS43, a  ama cantarina, engajada para 
o theatro do S. Petcrsburgo, despodiu-so do creado, doixando-lhe 
na mão uma bolsa, c na face um beijo ... o ultimo.

Ursini, estragado pelos vícios em que so cetreára na puerícia 
como mendigo, surprehendia por ser alheio a dous, & embriague* 
o ao furto: so quizosse furtar, teria facilmente posto de lado polo 
menos modesta fortuna á custa da ama complacente: arrepen. 
dcu.se de haver contado de mais com a affcição da cantarina e 
de nao tol.a explorado melhor em seu proveito material; mas, 
rocolhida essa lição da experiencia, achou.se com algumas joias 
de pouco valor, o com a bolsa quo lhe assegurava facll o alegro 
vida duranto alguns mezes; mas em vez de esbanjar “a sua ri. 
queza", sonhou melhores destinos, c, abrindo azas de andori­
nha emigrante, voou para o Brasil o pousou no .Rio do Janoiro.
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Em 1844 Ursini foi corista da companhia italiana que achâra 
ò seu condão do folicidade, estreando com a “Norma" de ©ellini 
no theatro S. Pedro de Alcantara.

Do corpo do coristas no qual não se distinguira, Ursini de. 
sertou para improvisarão ajudante de pintor scenographo; om 
breve, porém, deixou o theatro e dcdicou-sc a todas as artes e a 
todas as industrias quo licitamento lhe podiam dar dinheiro.

.As misérias do berço, a  depravação dos paes, a  corrupção 
•quasi forçada na pucricia c na adolescência, a  impudicicia o o 
aviltamento da mocidaco alugada ao capricho do vicio rico, ã 
impudente cantorina, tinham arruinado profundamente os cos­
tumes o a moral, o impedido o desenvolvimento e o brilho das 
admiráveis faculdades o do grande talento de Ursini.

Era elle um homem quo reunia tudo quanto preannuncia um 
artista superior: intelligoncla potente, comprehensão facíl e como 
adivinhadora, inspirações origiuaes, delicadeza notável na exe­
cução do trabalhos materiaes, gosto instinctivo, paciência ines. 
gotavel, actividade, energia, audacia teriam feito Ursini talvez um 
aoclamado genio, sem duvida uma celebridade, se lho tivessem 
dado educação e escola; mas por falta de ambas, e pelo impudor 
inoculado no berço e aggravado em todo o correr da vida, o tor­
naram no Rio do Janeiro encyelopedlco charlatão talentoso e 
habll, de quem só se ignoraria o que ello confessasse não saber, 

.tratando.so do ganhar dinheiro.
Ursini era afinador e concertador de pianos, professor do 

canto, pintor do casas c do taboletas de armazéns c do officinas, 
architetíto, entendido cm hydraullca e em pyrotechnia, mara­
vilhoso em trabalhos delicados do marcenaria, inspirado em pia. 
nos e execução do jardins, constructor de empreitadas, arroma- 
tador de obras publicas, o naiuralmento mestro de tudo mais, 
de que lho propuzessem tarefas.

Activo, infatigável, zeloso no cumprimento dos empenhos 
que sobro si tomava, Ursini tinha sempre occupação produetiva e 
colhia lucros sufficicntes para, com economia sera avareza, en­
riquecer em poucos annos.

Mas Ursini era jogador, jogador incorrigível, e quasi sempre 
infeliz'.

0  jogo devorava-lhe á noite o fruto do seu trabalho do 
d ia .. .

O Jogo era o seu vicio fatal.
Todavia, era 1846. o mais ardente e inesperado sentimento
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~ lu  absorver a alma de Ursinl. c arredal-o por algum tempo da 
í.ineeta paixão a que sacrificava quanto dinheiro recolhia do aea 
labor.

O italiano noboo-s© eaptivo de uma joven brasileira, formosa 
morena <le cabeça magnifica, que ello dizia ser a  das Madona* 
de Raphael, de bellos olhos negros, lindo rosto, e corpo que. ainda 
ca  própria innocencia da donzella, apresentava fôrmas graciosas 
que faliavam sem intenção á voluptuosídade.

Joanna. es6a joven, era filha do mestre de obras João da 
Çiiva: tinha perdido, havia tTcs annos, sua, mãe, honestíssima, 
religiosa e prndente senhora, o íicãra servindo do mãe a Propicio, 
seu irmão, nove annos mais moço que ella que, em 1846, contava 
apenas dezoito.

João da Silva adorava a filha que herdãra de sua chorada 
eeposa a6 virtudes, a 6Íngeleza, e a mais absoluta submissão á  
svà vontade.

Joanna, que resalvava uma Intelligencia infelízmente muito 
medíocre com a docilidade, veneração o plena confiança que devia 
a seu pae, embora não fosse indifferente ao amor de Ursini, re­
cebendo uma carta em que este lhe requeria permissão para pedLl-a 
em casamento, entregou-a ao seu primpiro e natural protector.

João da Silva era homem de costumes simples, de illibada 
probidade e de moral severa: conhecia de Ursini o genio laborio­
so o activo: mas ínstinetivamente desconfiando do seu caracter, 
devolveu-lhe a carta, e recusou-lhe a mão de Joanna.

A filha submetteu-se; mas o italiano, em vez de mostrar-ee 
ressentido, procurou, frequentou João da Silva, o paciento, it»-  
reitoso, humilde, obsequioso e dedicado, empenhou-ee ©m seduzir 
o velho.

J°ao <la Silva pouco a pouco foi tomando interesse pelo joven 
italiano; conveiu, porém, no casamento mala cedo de que ponsãra; 
porque, aggravandcvse antiga moléstia pulmonar que soffria, © 
Pievenido peio medico do ccu proximo passamento, não quie mor- 
Kr sem abenjoar sua filha e Ursinl casados perante Deus.

O mestro João da Silva morreu poucos dias dopoís do t »  
mento de Joanna, em 1S47.

v i

lar 1 ™ " , ,  M  amaTam-S6 ternamonte, o «  Intimidado do
w X  Z  'CmP°  <,U0 *  « » * » « .  «  ovidente nese.
attimldade, deram á esposa, além do amor que aliás poderia cx-



A NAMORADEIRA 1D

tinguir-ee n o  coração tão gasto o viciado do marido, a  confiança 
© estima quo as virtudes obrigam.

Joanna era uma das ultimas filhas do antigo o condomnado 
systoma da educação da mulher, o o representava logi ti mamente, 
tanto na austeridade doe costumes, na vida modesta e recolhida, 
como na ohediencia absoluta o irreílectida á  vontade do homem 
a quem pertencia.

Joanna era esposa como tinha sido filha, voluntária escrava 
de seu marido, como fôm escrava voluntária do seu pae: tinha 
por todo seu mundo a sua casa. por toda a felicidade na vida o 
amor o a estima de ürsini, por seu primeiro dever a  submissão 
anais completa ao senhor do seu destino, e com o trabalho assíduo 
o o maior zelo nos cuidados domésticos enchia tranquilla o 6atis- 
íeJta os dias quo lhe iam correndo.

Julgava-se -bonita, mas contentava-se de sel-o sómente para 
«eu esposo: nem pedia, nem desejava divertimentos e festas: se 
Ursinl a convidava para um passeio ou para ir ao theatro, aprazia- 
jso de acçeitar o convite, mas parecia acceital-o antes por agradar 
ao marido do que por gosto proprio de passatempos fórá do casa.

Aos antigos costumes da reclusão da mulher no soio ciumento 
da íamilia, á  educação moral e rollgio6a dada tão severa como 
lUdemer.te por João da Silva, quo era muito mais honrado e- es­
crupuloso do que instruído, e que imprimiu no coração da filha 
o amor do iDeus e do proximo quo nunca se exageram, o com 
exageração inconveniente o domínio illimitado do pae sobro os 
filhos, do marido sobro a esposa, e. emfim, do homem sobro a  
mulher, Joanna ajuntava espirito acanhado, faculdades íntelle-j 
e«.uaee fracas o notável ignorância, porque nem ao monos lho tV , 
nham ensinado a  ler.

Assim modesta, religiosa, rica de virtudes, ignorante, pacien­
to © submissa, ptíbro ento passivo, amando seu esposo, não tendo 
acção própria, contento da sua dopendencia quo Teputava natu­
ral, zelosa da sua obediência que considerava dever sagrado, 
Joanna fez a felicidade do Ursinl o vivia perfeitamonto feliz 
com eilo.

E ’ palpitante a inconveniência da antiga educação quo pre­
parava a mulher para viver com a  convicção de sua inferioridade 
o do seu dever do absoluta sujeição ao homem, sem as nobres 
reservas do entendimento e da conscioncia, c que om um espirito 
fraco o rude, como ora o do Joanna, levaria suas consequências 
sté a alheação completa da vontade « ao rebaixamento do uma 
croatura humana tornada au tom a tu; essas consequências, porém,
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IÍO podiam então crcar pezares c mortificações para a M en  03. 
“ a d u lto  amada <lo Ura.nl. c alada aão atribulada Pelaa tempes-

tades do coração. § S X
Tjreini o Joanna amavam-so pola e eram ditosos. :
O mostro João da Silva não dclxáro fortuna, c  polo contrario 

legara ao genro um filho adoptivo no cunhado.
Joanna adorava Propicio; Vrslni. dons meses dopoia do seu 

carameuto. v-jltou As sessões nocturnas do la sq u cn et; daquolla 
«doraçAo c  deote vicio «urdiram ns únicas uevoas <iue. passa#*  
ras, toldaram o céu do amor dos dous esposos.

Propicio c custo aprendera a ler e eecrover. e  resistiu obsti- 
rado a Urslní que ec esforçava por obrigal-o a applicar-se a  algu­
ma arto ou oíficio: seguro da protecção irrefloctida o coga da 
irmã, insensato o sem educação, tornou-se um peso .para a familia, 
o cm deseníreamento de vadio seguiu caminho de perdição.

Joanna, cm tudo escrava do marido, não encrespava jamal* 
juba do leôa eufeeada, mas vertia higrimas do dôr silenciosa: em 
defesa do irmão cujo futuro ella involuntariamente compromettla. 
ú com o seu pranto desarmava a sabia energia do esposo.

Ursiní trabalhava com animação e constância e dava á  sua 
mulher vida relativamente suavo e sem duvida livre de priva- j 
ções; doia-lhe, porém, a conscioncia, porque a deixava só noite* j 
inteiras para ir saciar seu vicio fatal, perdendo quasi sempre a* 
jogo quanto dinheiro levava comsigo, e ás veres mais do que 
podia perder.

O que, porém, muito mais o vexava e commovia, era a paciên­
cia angélica de Joanna que nunca o increpava do cruel abandono, j 
nem se lastimava da perda e estrago da fazenda commum, o 
antes procurava esconder-lhe com generoso disfarce a tristeza e 
a anagua que naturolmonte sentia.

Dua9 fraquezas, dous grandes erros acabaram cedo por harmo- j 
n‘sar-30 pela necessidade de mutuo perdão.

Ursini, pare. dar consolação e aprazimento á esposa, toléroa i 
tom indulgência a ociosidade e n rebeldia dc Propicio, «  Joannn, 
agradecida, desculpou dentro do si a paixão do jogo no marido 
que era tão bom o tão condescendente com ella.

Eese accordo teclto era facll entro esposos que se amaram,
0 QUO ainda mais estavam j ã  enfeitiçados, vondo, a  seus olhos 
crescer, sorrir, brincar c bemaventurat-os um mimo do ceu, um 
anjinho quo era a ílOr dos sons amores pnro6, Rosina, que lhes 
nascera no fim do eegundo anno do seu casamento.
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Rosina tinha de escapar aos erras da antiga educação ames- 
qumhadora e deprimente da mulher; mas ainda mal quo haria 
de cahir no extremo opposto, em quo a educação moderna não 
menos se mo6tra viciada; accrescendo demais os perigos da in* 
lluencia de um pae que em longos annos de miséria o corrupção 
devia ter estragado o coração e embotado a  consciência.

Joanna amamentara Rosina. embalam-a, até nos sete annos, 
fizera-a dormir em seu collo ao som de suas cantigas primeiro, 
depois ao enlevo do infantis historias; ensinara-lhe em fabulas 
rudes, em lendas do santas as lições do bem, e de virtudes evan­
gélicas, de pobro de iníelligencia como era, mas filha de boa mãe, 
sem premeditação e sem arte era boa mãe de sua filha, o em can­
tigas, em historias, cm fabulaa c cm lendas entoadas o cantadas 
citTo beijos e caricias matornaes que abrem os lábios, o» ouvidos,
06*olhos e o coração, educara Rosina pequenina com essa sabe­
doria iustinctiva, natural, sublime, cujo livro pbilo6ophico, ma­
gistral, inspirado, inimitável, Deus, escreveu na alma da mãe, j
que aleita, embala, e ao collo magestosamento sagrado faz dormir 
a filha, ouvindo lições em musica, moral em contas fabulosos, 
exemplos em lendas de santas, o tudo :S60 tão facil, tão doce, 
tão angélico ao gozo do beijas puríssimos e de caricias, que sor­
riem aos aujos !

.Mas quando a menina começava a trajar seus veetidinhos 
enfeitados, a  lallar com engraçados atropelos de palavras e a cor­
rer levada em visitas pela visinhança, o pae, a  mãe, o tio, os vizi­
nhos. c quantos a viam, lhe diziam todos:

— Que linda menina!. . .
E  nenhum lembrava-se do festejal-a, dizendo-lhe:
— Quo boa menina!. . .
E  attenda-ee bem para o facto constante, todos os dias, o em 

todas as fami.Mas observado, facto cuja transcendente influencia 
passa despercebida.

Do menino diz-se, repete-se mil vezes ou por convicção, ou 
por illusão do amor, ou por lisonja aos paea:

—- Esta cvJança ha de dar do s i ! . . .  que talento  prodigioso! ...• 
hão do ver quo clle fará brilhante carreira litteraria! — ou —  
quo genio, que vocação para as a r te s ! . . .  que futuro do artista 
inspirado!. . .

E  outras propheoias semelhantes.
Da menina dizem os paes, e com elles todos repetem:



com m um gracejo:
Isto  ha de ser a perdição dos rapazes!. . .
A influencia transcendente deste íacto geral e constantemente 

.observado estã era que, desde a infanda, o menino pensa oni ser 
soldado, padre, medjeo, magistrado, em estudar, ora aprender, em 
pcgnir uma carreira, e a menino cuida sdinenU» em «er b on ita ,  cm  
eníeitar-6e 'bem para tornar-se mais bonita, e quando os paes po­
dem o querem dar-lhe a limitadíssima e quasi sempro superficial 
educação literária, e o ensino também superficial de artes afjra- 
daveis, a que chamam prendes, dlzcm-lke no empenho de excital-a 
a npplicar-.se, que d para cila ficar m uito bonita.

Sobre esto gravíssimo erro conimum Rosina teve ainda contra, 
si os principloe falsos, e a  adulterada moral de seu pao.

Ursinl amava com ternura e desvanecimento a  filha, e  ufano. 
tio da sua acerba e prolongada experiencia, jurára a si proprio 
que Rosiun. educada o dirigida por elle, seria íeliz e teria bri­
lhante futuro.

•Embora presumido de religioso e de muito devoto da M adona, 
o  italiano era comtudo pelas suas idéas sobre a  felicidade hu­
mana, proíuudamento materialista. A escola tphllosophica do sen­
sualismo .não teria melhor campeão do que ello.

tlrsini baseava a 'felicidade humana, no mais amplo gozo dos
fcens e dos prazeres materiaes, e consequentement© reputava a  r i ­
queza condição essencial para se realizarom todos os gozos da 
le ira .

delictos ou crimes, determinando o castigo.
Destes principias tirava Ursini todas as deducções.
Assim enriquecer a  sua Rosina foi a ídéa predominante que 

senhoreou; nas a nobre esperança de proparar-lhe avultada for­
tuna com o seu trabalho e com a capitalisação das suas economias 
r.ão o illudíu; porque, além das grandes proporções do monumen­
to com quo sonhava, tinha por inimigo certo e implacável o jogo; 
dle. pois, calculou com a belleza da filha, que realmente promottia 
ser admiravel, c deu por seguro o recurso de c 
gam negociante ou proprietário opulento.
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O sonho do Urslni era e é o d e  muitos paee que, por natural 
e excusavel exageração <le aruor, consideram as filhas merecedoras 
direcusáveis de todas as glorias o magnificências do mais donoso 
destino; o italiano, porém, não parava em chimericas e innocen- 
les imaginações, e resolvera educar a filha de modo e arte a rea­
lizar sou intonto.

Ursini era homem de princípios, embora do princípios im- 
moraes e condomnaveta. e sabia cora a força da vontade, da paciên­
cia o da constância chegar ao fim que visava.

Deixou Rosina crescer bafejada pelas lisonjas á sua lindeza, 
animou-lho a  vaidade, e quando a  viu completar doze annos, reti- 
aou-a do colleglo, onde cila tinha aprendido além do leitura o 
cocripta um pouco do írancez, ainda menos de piano, e muito 
dessas malícias que, sem completar a eciencia do mal. perturbam 
o ameaçam a innocencia das pobres louquinhas quo já  procuram 
adivinhar o quo não sabem.

Ursini deu em casa professores de canto e piano, dc írancez', 
o desenho jx  Rosina, qulz sobrotüdo que ella. insigne se tornasse 1 % 
na musica, a bella arto quo tão íacil so presta ás seducções mais jj 
aTrobatadorae. porque insinúa a paixão cm melodias, o abre os j , 
corações com a chave do sentimento; reservou, porém, para e i .1 
absoluta e exclusivamente para si. o ensino do que elle chamava' 
lições da sua experiencia, o ensino da vida a viver, o ensino da 
apiociação do mundo, doa fundamentos da felicidade e dos meios 
de assegural-a. o ensino dos gelas, do caloulo egoísta, em uma 
palavra, o ensino da ancithese mais absurda, o d a  razão m atéria- 
hsta. mantado o espiritualismo sentimental do coração.

Ursini começou por conquistar toda a confiança de Rosina. 
fazendo-a esquecer sua autoridado do pae, o á força de amenas, 
expansivas o alegres conversações, obrigando-a a commuuicar-lhe 
todas os .seus pensamontos o a fallar-lhe como a um bom o dedi­
cado amigo, a  quem nada so esconde.

Conseguida a confiança plena, tudo mais foi de simples faci­
lidade: Ursini, dissimulando o mestre, imprimia suas lições no 
animo da filha, inventando historias, ridiculisando os princípios 
severos da moral, e. mostrando no quadro da sociedade o jmperio 
da riqueza e as genuflexões dos homens deante do altar do ouro.

E , todavia, esse mau pao tinha para ei quo abria para Rosina 
o caminho da verdadeira felicidade humana, e que o fazia sem sa­
crifício das santas noções da honestidade, porquanto antes do
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c'cver e por principal interesse, a donzella tem na sua pureza 
viaterlal o seu maior thesouro, e o  condão das suas mais arroja­
das esperanças <lo ínturo.

Salva és ta reserva essencial, ou, como Ursini dizia, Ealva a 
■pureza, a  donzella não tinlia que respeitar outros limites no Eeu 
empenho do agradar ao homem e de captival-o, c  apenas lhe cum­
pria ter habilidade, arte c prudência na escolha e no emprego 
do6 meios,

Semelhante doutrina devia por força convir a  uma menina 
■vaidosa. Rosina aprendou-a com extraordinária comprchcne&o, e 
aos quinze aanos de idade estava mestra.

Vaidade descommunal;
Sensibilidade, pelo menos apparentementc embotada;
Delirante ambição do enriquecer por casamento e presumpçãe 

do o conseguir;
Olvido do recato;
Subtileza ç  arte na provocação de cultoe ã sua belleza;
Aprazimento e vangloria de ecr namorada;
Mnlicin e fingimento;
Ardentes affectoe na pbysionoma, e indifferença c  gelo no co­

ração;
Orgulho do sen domínio sobre os sentidos, e inabalavel eegu- 

rança de manter illesa a sua pureza, a pureza ur.ica que seu pae 
lhe cnsinãra a defender; ' ■

E . emíini, como resultado de tudo isso. aos quinze annos —  
a mais consammada e audaciosa n am oradeira : — eis os frutos 
ria educação dada por Ursini; eis —  Rosina.

Resina era duplamente filha de seu pae.

VII

Em 3869, quando tantos olhos deslumbrara no P rado F lu m i­
nense, Rosina contava vinte annos o tocava o apogeu de eua es* 
plendida formosura.

Muito joven ainda, ella comtudo jã principiava a impacien­
tai-se pela demora do noivo rico e do casamento de ouro. Se pae 
" r‘°  1 X 1 ,1 proporclonar-lho o luxo o o tratamento faustoso com 
quo ella eoniava, c  ae sociedades aristocráticas, não abrindo 
portos oo humildo ortieta Italiano, a eondemnavam a viver
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ou pouco admirada cm seu modesto recanto, e sem a gloria da 
exliibição do sua belieza e de suas graças no •ilieatro do brilhanto 
luzimento do mundo elegante.

Rosina tonteava em esterels desejos, pensando nas carrua­
gens, nos brilhantes, nes to ilettes  magniíicos das esposas de ho- 
mens millionarlos, em seus .títulos do nobreza, em suas côrtos 
de adoradores, em seus gozos do inebriado desvanecimento; 
Rosina imaginava os triumplioe e as delicias do Cassino, das 
ncites de recepção nas salas da alta sociedade, exagerava extraor­
dinariamente o valor dessas vãs grandezas, por isso mesmo que 
se achava delias privada.

Preeumpçoea de mais para confessar o triste cansaço do suas 
esperanças, ostèntava-se jubilosa e continuava a esperar, matan­
do o tempo a distrahir-so com os 6eue galanteios.

E ’ verdade quo alguns homens ricos jã a tinham requestado; 
esses, porém, lho haviam fugido desde que so convenceram de quo 
a muito facil namoradeira era incónquistavel pela seducção, o só 
se prestaria a ser amante de sou marido.

Os outros seus apaixonados, o contavam-so por dezenas, ar­
tistas o estudantes alegrões, mancebos casquilhos, o tambem ridí­
culos velhos namoradores, alguns delles ambicionando com ardor 
desposal-a, não sorviam aos seus planos de futuro, e cila apenas 
os tolerava, o continha-os em esperanças, como sequito do escra­
vos encadeados 'ào carro triumphal de sua inconsiderada vaidade.

Rosina, pela fama de namoradeira, espantava do numero dos 
seus pretondentes os mancebos honestos e pundouorosos; mas 
ainda estava illesa de suspeitas que lançam negra mancha no vóu 
branco da donzella.

dos vizinhos de Ursini, testemunha dos namoros do Rosi- 
ua o juiz seguro de suas castas resei*vas. chamava-a, juntando a 
censura ao elogio, a doida com  Juizo.

Mas a filha de Ursini, pouco antes de completar os vinte 
annos, -tinha encontrado um joven artista, que, captivo dos seus 
encantos, a  impressionara, aliás sem commovel-a, pelo culto espe­
cial o novo para cila, que torna, mas gravemolitc lho rendeu curvo 
a seus pés de rainha da belieza.

Esto amor do joven artista influirá talvez tanto sobro o fu­
turo c  a  vida do Rosina, quo se faz preciso tomal-o em sua origem.

Ursini tinha-se relacionado estreitamento com o pintor sceno- 
grapho quo o adoptárr. por ajudante no theatro de S . Pedro de 
Alcântara.
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Graciauo. esse pintor, era casado o Clotilde, sua esposa, 
melhor amiga de Joanna, levara Rosína á pia baptismal.

Em 1S6S Graciano morreu, deixando por unico legado A sua 
viuva um uioir.e som mancha.

Clotilde tlnha-se casado por amor c a despolto da mais en­
raivada opposição de André, seu Irmão, que lhe servia de pae, e 
que nunca lhe perdoou a desobediencla.

Ha abyem<>s que és vezes 6eparam até a morte dous homens: 
vm dolles é o ciúme odiento acceso entre artLstos: André também 
ora pintor, e se tornara inimigo do Graciano; dahi a  sua repro­
vação desesperada ao casamento da irmã.

De genlo melancólico e retrahido. rancoroso c  obstinado, .An­
dré nem meeino depois da morto do cunhado procurava vor Clo- 
íikie.

Mas poucos mezes dopois de Graciano, ainda no mesmo anno 
do 1868, André baixou por sua vez ao cemiterio, deixando por 
‘herdeiro do sua palheta, de sua muito medíocre fortuna, porém 
não de seu odlo, um filho unico, Angelo, joven artista de vinte 
o dous annos de idade.

Clotilde arrastara a  viuvez e a pobreza com fortaleza nobre 
<Ui animo: lembrando a inimizade rancorosa votada a seu marido, 
«fio quiz bater á porta do seu irmão, o íí custa dos mais rudes 
trabalhos, lavando o engommando roupa com suas mfios finas o 
brancas que Graciauo tanto gostava do beijar, costurando e bor­
dando, só o tempo lho sobrava, a  digna senhora, que aoe trinta 
e oito annos ainda era bonita, soube mostrar-se recatada e vir­
tuosa, o sem íahir de sua humilde casa terrea, viveu independen­
te, respeitável e engrandecida pçlo proprio infortúnio. ^

Joanna, fiel á  amizade, não esqueceu Clotilde, o para auxi- 
Uai-a sem abatel-a, conseguiu quo ella se prestasse a  costur 
para a afilhada e a ser a sua modista dos vestidos de to ile tte  
domestico.

No íim de 1S6S Angelo apparcceu a  Clotilde trajando carrega­
do luto. e precisou dizor <iuem em  para «cr por ella reconhecid~ 
a tia tinha deixado o sobrinho com cinco annos de idade e não 
o tornara a ver depois do seu casamento.

Clotilde amara ©xtromo6amente Angelo; abraçou-o pois, 
rundo, o agradeceu-lhe mil vezes a consolação Immensa que 
sJera trazer; mas, com escrupulosa dignidade, ropugnando npro*
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vcitar-se de qualquer recurso quo pnrecesse da pequena fortuna 
•deixada por André, negou-se teimosa e inabalável a ir viver com 
o sobrinho, cuja froqueneia em sua casa aliás desejou e pediu.

Angelo não teve necessidade de explicar á  tia as razões por 
<ruo nunca a procurara; sabia quo Clotiide vivera muitos annos 
flob a  tutela do irmão: o filho não podia accusar o pae; o aben­
çoou a genorosidado da irmã otfondida que, para «poupar o sobri­
nho. não deixou perceber a mais levo queixa.

O joven artista em  também pintor, o começava a  distinguir- 
se  como retratista, além de cultivar com severo estudo a pintura 
histórica, merecendo gabos dos melhores mestres, que lhe asse­
guravam glorioso futuro.

Angelo tivera cm seu pao não só o eou primeiro mestre do 
erte. mas o exagerado mentor mais rispido, iracundo e Inflexível 
de sua educação moral e, até á morte do André, achara-se quasl 

•sonegado ao mundo, vendo o vicio e o crimo nas mais lcve6 fra­
quezas da mocidade, tendo no trabalho, a quo se entregava, e  ao 
habituara a entregar-se apaixonadameute, u nnica valvula para 
aa ílamuKis da juventude; sem amigos da sua idade, pois quo não 
tinha iiberdado para conlrahir ligações, nem prazeres e festins 
para ter socios, o filho de André era como estrangeiro recom- 
càegado a uma terra desconhecida, o ípgia á luz, aos homens, A 

sociedade, tinhji o pudor <Ie uma donzellu, a ine.xporlencia do um 
menino, a  lição nnachronica do um velho, e a austeridade do um 
santo.

E ra  um mancoho alto o períoitameuto talhado de corpo: sua 
tfronto elovada o ampla, throuo ostentoso de iutelligencla supe­
rior. mo3travi'.-se coroada por caboHos negros, luzidios, crespos, 
deus de cujos caracóes do ordinário lho cabiam insubordinados 
ondeando sobro o meio da testa; .seus olhos porém eram pardos 
o  amortecidos, e como escravos do profunda concentração do vida 
mtellectual; nua tez era macillenta, sua barba falhada, o seu 
rosto do longo oval c do faces abatidas tinha alguma cousa do 
t r :sto o desconsolado, que ao primeiro aspecto o dcsengntçava.

Escravo do habito o amante apaixonado da sua arte. Angelo 
trabaltiava de continuo o era Invisível do dia; mas á  noite quasi 
sempre procurava suave o puro entretenimento na conversação 
^miga do sua tia ; e  íol nessas occaslões que por vezes so encon­
trava com Joanna e (Roeiaa.

O Joven artista a principio mostrou-sc. não indlíferonte. mas 
um pouco alheio á bclla m oça;, porque não ousava olhal-a tão
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francamcnlc como era preci60 para aprccial-a em toda a sua ri­
queza de encantos; força llie foi. poríin. obedecer d . invencível 
attracçAo, e emfim eontemplando-a enlevado, acabou por abrir o 
coração ao seai .primeiro amor.

Adivinha-se que a namoradeira empregava de sua parte al- 
pam  do seus arteiros recureos para ser amadn por Angelo; mas 
fel-o sem grande empenho e apenas por costume; porque não o 
achou nem bonito, nem sympathico.

Rosimi ainda assim deixou-se em breve preoccupar diverti- 
damente <la natureza um pouco original o muito nova para ella
do amor acabrunhado daquelle mancebo de vinte e dous annos.

Com efíeito, Angelo denunciava a medo seus ternos sentimen­
tos em cultos fugitivos e temerosos de enlevado olhar, e  quando 
apanhado nessa adoração, confundia-se e  corava, como em fla­
grante delicto de profanação da innocencla.

Joanna e Clotilde tinham applaudido cs6a nascente affeição 
que hem podia terminar .pelo casamento mais feliz, o ambas de 
recordo, simulando conversações em intimidade, retiravam-se ás 
vezes para o interior da casa deixando os dous jovens a  sós.

Todavia Angelo perdia o tempo de favor em extasie, e obri­
gado a fallar. ou não passava de allusões ternas, mas obecuras, 
ou depois de monosyllabos ou de palavras soltas em momentos de 
febril arrojo, estremecia, eabrazava-se de pejo, como so fôra pudica 
donzclla, e suspirando enleiado. fazia Jogo observações banaee 
sobre a  noite, a lua e o céu.

Bducado com as exagerações de um pae austero e genioso, 
sem írequencia de sociedades e sem as lições condescendentes do 
mundo, amarrdo pela primeira vez com a pureza de um coraç&o 
virgem. com a consciência mais melindrosa, Angelo temia u ltra­
jar a linda Rosina, fazendo-lho a confissão do seu amor, © em 
suas doces meditações do noites passadas cm claro, sonhando n 
maior dita. resolvera emfim não declarar sua paixão sem sanü- 
?ital-a com a proposição de casamento; mas embora tão ingenno 
e simples, ainda reflectido e gravo queria primeiro consultar com. 
cua tia.

Ora, alada que so afigure ridiculo, é certo que Angelo demo­
rava a consulta; porque vexava-se, tinha vcrgonJia  <le confiar a
Clotildo os extremos do seu amor, © o seu desejo © a sua esperan­
ça de casamento.

Rosina comprehendera quo havia feito a conquista d© um co­
ração innocente, e, apreciando q variedade, mas não sabendo cal-
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as não cabendo c

cular o valor do thesouro qúe ião espontâneo lUe ia scr offereci- 
do, determinou educar um namorado, e entrotor-se algumas sema- 
acfi com as seus arrebatamentos.

A donzclla n am oradeira  começou por tomar em brio vencer 
as confusões e os enloios de Angelo, e  recreiar-se, obrigando-o 
a  tfazer-lhe solemnes declarações de amor, contando com o Tcgalo 
de extraordinários exaltamontos ou do visíveis inconsequências, 
perturbações o tormeutos de menino pudibundo.

Assim, uma noite, apanhando o joven pintor abandonado ao 
eeu capricho por Joanna o Clotilde que, como íls vezos faziam, 
‘tinham ido conversar aous segredos, Rosina fitou os olhos oni um 
ramalhete de violetas que estava sobre a mesa da sala, e disso:

— Como são mimosas as v ioletas!... não gosta das violetas, 
senhor Angelo ?

— Oh! m u ito !... respondeu o mancebo; ellas symbolisam.no 
w>u escondido florescer a modéstia, o no 6eu perfume a  pureza 
do amor.

—- Eu ignorava a segunda parte do symbolo; mas por isso 
atesmo d'ora avante amarei em dobro as violetas.

E  sorrindo. feiticeira, accresoontou:
— O senhor fica responsável pelas consequências deste am- 

jimouto do a m o r...
Angelo desso modo provocado, animou-s© o disse a tremor:
— Em tal caso abonçóo o . . .  o sentimento que mo fez tra- 

** r . . .  esse ramalhete do violetas.. .
— A h !. . .  foi o senhor?...
— Sim, minha senhora... fui e u .. .  fui e u .. .  quo...
Mas Angelo não ousou completar o seu pensamento.
Rosina continuou logo :
— As violetas, cujo suave -perfume symbolisa a pureza do 

am o r? ... tem razão: não pódo haver amor mais puro e santo 
do quo o seu por minha madrinha. . .

M Rosina olhava para Angelo com olhos de m a ta r...
O joven pintor respondeu, quasi murmurando:
— Mas não foi. . .  confesso quo não foi para minha tia quo 

irou xo as violetas.. .
Rosina fingiu-se perturbada, duvidosa, anhelantc, o balbuciou:
— Ah !
Mas vendo que Angelo ainda so contrahia em afflictivos em- 

foaTaçcs, disso, com os ollios no ohão e abafando um suspiro, que 
aliás se atraiçoou :
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__ P erd ão !... ou não perguntei, para quem o eenhor as dec­
im ava...

E  logo arrependida do que acabava de dizer, vergonhosa, co- 
,a<!.i de pejo. que aliás não eentia, inconsequente, pendida, balb*- 
ciou com adoidado protesto de reserva :

— Senhor Angelo... eu não perguntei cousa alg u m a...
E ra  perguntar demais: o pobre Angelo exclamou commovidoi
— ab violetas... eram para a  sen hora... *
Rosluu, a artificiosa namoradeira, cetremecoxi dc lovc, c com

os olhos no collo, o a fazor dobras no lenço, como se estivesse per­
turbada, murmurou :

— Não eram . . .
— Oh ! . . .  eu o juro.
E  ficaram ambos em silencio por algum tempo, e as violeta* 

sobre a mesa; Angelo tremulo do abalo, e de attonito embara­
ço, Rosina a fingirão confundida e agitada; mas rindo dentro 
de ai, até que como cansada de tanto vexame seu; de proposlU 
porém, afim de excitar o namorado tão puerilmente timido, tor­
nou dizonde sem levantar os olhos:

— Não e ra m ... não e ram ... s© o fossem ...
— Se o fossem. . .  ah ! se o fossem ?
Rosina ainda perdoou a  pergunta, que fazia trocar as po­

sições de requestador © de requestada, o respondeu com o mato 
terno alvoroço:.

—  Se o fossem ... não estariam a l i . . .  esquecidas na m esa ..*
E ra  uma queixa cxhalada a  custo. © quasi dolorosa.
Angelo em arroubo súbito o ardente tomou as violetas, ©

ajoelhando.se aos pés de Rosina, offeixceu-lhe o ramalhete, di. 
zendo com a mais viva commoçfio:

—■ Eram para a senhora ! . . .  mas eu tinha medo dc offen- 
õol_a., ,  porque...

E  hesitou ainda.
Rosimi recebeu o ramalhete c perguntou, suspirando:.^»
— Porque ? . . .
— Porque... nessas violetas eu queria confessar...
•E acabou com um tremor de voz, que parecia accusar grande 

ousadia:
— Confessar... o mais terno a m o r... uma asp iração ... & 

mais audaciosa...
A h . exclamou Rosina, levatítandojse; sc mamãe noi 

visse ! . . .



—

06 dãpr

PWfcfc.

^■IIIIUL V  j
» como.

im tempo, t as t
<k- Jttmdto ~ s m

=“ *  sra: fc p n * * ^ P  
aíríiníem- tioidc

íazia xrocar ü *  ttBft P0306T. coz. .'iquerxj-i- ?uas: Golcrosa. 
tonou as 'n£>ifai’ , jM  
lih »• rarrulcí̂ - & ;• {';

rnh:; aicdc Ü- ú-̂ *- KH

.suspirando

paaò*

aspiração-*1 I 

f ma®**' **

A NAMORADEIRA 31

Angelo ergueu-se logo sobresaltado, c olhando em torno, res­
pirou, achando-so livre da surpresa que Roslna temera, o cm 
breve receloso, mas com indomito anhclo, procurou ler no rosto 
da donzella a sentença da sua condemnação, ou ver naquell* 
•céo ralar a aurora da sua esperança.

Rosina estava em pé o a  dous passos delle, que a  viu com_ 
movida, levemente corada, o anclosa, e com os olhos lltos no 
chão, voltar-so um pouco de lado como para esconder o quo ia 
fazer, levar o pequeno ramalhete do violetas quasl encoborto na 
mão até a altura do seio, e com Inhabil disfarço guardal.o oc- 
culto nesse sacrario da innocencia.

Angelo embevecido, transportado, jubiloso, feliz, ergueu as 
mãos, e approximando^is, como em acto do adoração, pôde 
só dizer:

— Meu Deus ! . . .
Quasl logo entraram na sala Joanna e Clotildo.VIII
Rosina não era digna daquell© amor virgitíal, poético o 

santo do joven artista, quo no momento em que so arrebatãra. 
vendo a mais terna aceitação do sou amor na escolha do asylo 
para as violetas quo ofíorccera, em vez d© romper em palavroso 
vulcão de juramentos c finezas, olvidãra a torra o so voltára 
todo para o céo, dizendo sómonto — njeu Deus! —  agradecendo 
a felicidade suprema que imaginava na dita, que Rosina ape. 
nas lho delxãra esporar.

A filha do Ursini guardára as violetas no seio, contando 
destruir por meio dessa acção provocadora as ultimas pôas do 
acanhamento do Angelo, o gozar por minutos os extremos o os 
delirios da exaltada paixão daquella natureza virgem; mas ficou 
estupefacta, observando o cmbovecimento mudo, a  íclicidado ra­
diante, porém suave o silenciosa, © aquclla abstracção do sl, da 
torra, delia mesma, com quo o joven artista na fé em sua glo­
ria agradecido adorára Deus.

Rosina não comprehendia como, no abrazamento do coração, 
no ardor da commoção, o quando o poder da sua belleza, e a  
graça da esperança do seu amor deviam dominar absoluta o
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excluslvamcrt© Ansjclo. pudesse esto uüo adorar sómente ella, 
c  pudesse ao contrario com a alma ainda livre levar a a ma 
perante Deus.

A inconsiderada donzclla nfto era impla; raciocinava, po. 
rém, a seu modo, e teria achado sublimes aquellas graças ren.  ̂
didas a Deus, se Augclo immediatamente depois houvesse ren­
dido outras ajoelhado diante delia.

Todavia, Rosina estava segura do amor que inspirára ao 
ioven pintor, pudico, original e em todu caso por isso mesmo 
divertido c interessante namorado.

A nam oradeira , chegando á sua casa, c recolhendo.se ao seu 
quarto, esquecera completamente as suas violetas; mas ao des- 
pir.se, vendí cahir a seus pés o pobre ramalhete, apanhou.o, sor. 
rindo-se e foi archival.o cm uma gaveta já rica de flôres mur­
chas c seccas, que ella conservava como louros de conquistadora.

Pensando nessa noito em Angelo, Rosina lombrou-se, natu. 
ralmente, das ultimas palavras que ello lhe dirigira.

0  mancebo lhe dera nas violetas a confissão de um gran de  
am or, e  a mais audaciosa aspiração.

Que aspiração a mais audaciosa  seria essa que Angelo nãc
explicava ? . . .

Em amor quo se dizia tão grande  a aspiração só podia ser 
de casamento; se, porém, era de casamento, porque olle havia 

de qualifical.a de — a  m ais audaciosa T
Rosina se explicava bem esta qualificação pelo seu inexcc- 

dlvcl merecimento de formosa donzclla e pela modéstia o timidec 
do seu apaixonado o pretendente a noivo; entretanto, o super­
lativo da audacia agu ilhoa va sua curiosidade e accendin.lhe & 
imaginação.

Se, em vez de um joven menino, de ura inesperto, novel, in­
gênuo. innoconte mancebo .pobre lubibrio do sagaz e abusiva na­
moradeira, Angelo fosse um hypocrita e refalsada especie nora 
de seduetor?...

Rosina nao o acreditava; mas imaginava-o, o arrependia-8© 
de haver interrompido a declaração de amor que Angelo lhe 
fizera, e da não ter exigido completas informações.

Sua exclamação interruptora fóra instinctivamchte calculada ( 
para impedir uma proposição de casamento c para espaçar o 
desengano que havia de privalui dos esperançosos cultos amoro­
sos do aprazível namorado contemplativo, poético e bisonho; 
mas Rosina não se perdoava esse erro de escrupulo infantil ou
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irreílectido, o riu.se <lo si mesma. perguntando-so que mal, que 
inconveniência havia em dar esperanças do casamento, em pro- 
mettel.o até a  Angelo, se íosso essa a sua aspiração a  m ais au .  
daciosa .

Ponderando levemente assim, não tendo em séria conta qual­
quer compromisso a que so expuzesso. vivamente desejosa do 
chegar ao fundo do segredo que possivelmente se podia ter 
escondido naqoiella declaração aspirqçâo a  m pis au daciosa , o 
omfim attrahida pelo gosto sacrílego da zombaria, do desfrueto 
indecoroso o cruel do mais nobre e santo sentimento, Rosina 
adormeceu embalada pela revelação travessa, immodesta e im . 
prudonto de alimentar as esperanças de Angelo,. inflammar-lho 
a paixão, simulando corresponder a ella, tomar por passatempo 
aquelle amor innocente do menino, ou enfim, dada improvável 
hypothese de um seduetor astuto e santilão no joven timido e 
sentimental, castigal.o com o seu mais profundo desprezo do. 
pois de allucinaLo e enlouquccel.o com os fulgores da sua bei* 
leza, e com os amavios da sua magia do namoradeira.

Rosina esperou sem impaciência porque não amava, maa 
naturalmento queronçosa, novo encontro o nova conferencia com 
Angelo, o teve-os logo cm uma das próximas noites: quando, 
porém, contava ter diante de si o mesmo amoroso ingênuo e 
perplexo, ou talvez encoberto om apparentes innocencias, trodo o 
manhoso seduetor, maravilhou.se de ser obrigada a reconhecor 
um homem reílectido e gravo no mancebo quo a amava.

Angelo em sua nobro e candida simplicidade so consido* 
rou em divida sagrada para com Rosina, desde o momento em 
que ella dopositára as violotas em seu seio do virgem, o sentia, 
do-so realçado pela graça quo obtivera, o forto pela conscioncia 
do um grande dever a cumprir, ufano do sou amor, aguardou 
ancioso a opportunldade de fallar á  donzella. sem mais pensar 

' em prévios conselhos do sua tia.
A opportunidado chegára: Angelo fallou ácanhado aiy la ; 

mas já livre da hesitação.
— Minha senhora, disse olle; ousei declarar.lho o nifeu amor; 

permitta agora quo eu vá além o que esquecido do pouco quo 
mereço manifeste a felicidade que aspiro ? '...

— A h ... sim; disse Rosina.
— E* a sagração do amor pelo casamento.
Rosina não respondeu, reíloctia, delxando.so parecer alvo­

roçada o vergonhosa.
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Angelo continuou, dizendo commovido.
— Simples artista, ainda rudo pintor que trabalha assiduo 

para conquistar alguma gloria, por ora tenho só a offereccrJhe 
o amor mais puro o a segurança da fidolldado mais terna.

Rosina cada vez so perturbava mais.
— Peço-lhe uma palavra que me autorise a dirigir_me a sou 

pae; dis.se Angelo, cuja voz estremecia então.
O pretendento esperou a resposta.
Rosina, obrigada a fallar, murmurou, mentindo:
— Eu o a m o ...
— O h !. . .  é tu d o ! .. .  exclamou Angelo.
A n am oradeira  o interrompeu:
— M as... não s e i .. .  o casam ento... eu e o u ... meu pa« 

é tão pobre...
— E acaso eu o julgava rico ? . . .  também sou pobre de for­

tuna. . .
Rosiaa levantou o rosto que inclinára para o oollo, e olhan. 

do apaixonada e suavomento o joven pintor, disse com doçura:
— Amo-o! oh, sim ! amo_o; mas se é deveras pobre, quo 

lho serio a esposa, senão peso embaraçador da missão do artista, 
senão involuntária impositora de sacrifício s?... a m o .o ! . . .  amo-o 
mancebo que me tomou o coração, amo.o artista de genio; ai do 
mim, p o rém !... eu não quero quo o meu amor o in fe lic ite !...

O egoismo e a indifferença so disfarçam nas ternuras da 
voz de Rosina; mas as blandícias o a musica dessa voz alluci. 
navam o amoroso e inexperiente Angelo.

— E’ verdade, respondeu elle; ainda ganho pouco, e ha na 
vida condições e exigências materiaes imprescindíveis; mas, dona 
Rosina, meu pae deixou.mo a casa em quo móro o que chega 
bem para dous noivos, e o rendimento de dez apólices, que em 
todo caso é recurso; minha palheta, embora novel, já  me garanto1 
mais do que o dobro desse rendimento, e nós, animados, bea- 
tificados pelo gozo da mais santa felicidade, repartindo o tempo 
entre o amor e o trabalho.. .

Rosina tornou a interromper Angelo.
Trabalho?... fui e sou tão malcreada para filha de po­

b r e s ! .. .  exclamou ellu, sorrindo.
E  estendendo os braços, mostrou quasi junto doa lábios do 

mancebo suas mios pequeninas, brancas, assetlnadns ao tacto, 
maravilhosamente bcilas aos olhos.
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Angelo, oncantado e feliz, contemplou deliciosamente, e náo 
ousou tocar com um boijo aquellaa mãos tfto mimosas.

— Tem r a z ã o ! . . .  disso ello; mãos do an jo ... soria um 
crime condemnal-as ao trabalho ! . . .

Mas Rosina, habil o cômica, finglu.ee logo melancólica, e eus. 
pirando, tornouJhe:

— Obrigado, senhor Angelo; porque mostrou-mo o c é o ! . . .  
eu, porém, o a m o ...

— Então ? . . .
— Não quero quo o meu céu soja o seu purgatório.
— Ah ! . . .  rojeitajne ?
— Oh ! quando confesso quo o amo ! . . .
E  cahiram duas lagrimas dos belioe olhos do Rosina.

— Pedll-a-ei em casamonto a sou pao ! disso Angelo ine. 
brlado dc amor.

— Em casam ento?... perguntou Rosina.
— Dentro do um m ez!
— E  as condições o as exigências inflexíveis da vida mate­

rial depois do casam ento?...
— Dastam.mc dous annos do estudo o do trabalho fervoroso 

(Tora avanto Inspirado c impollido polo amor, para fundar mi­
nha reputação e meu renome do a rtis ta ... ganharoi m u ito !.. .

— E nos dous a n n o s?...
— Tonho as apólices quo mo deixou meu pae, o quo assegu­

ram vida modesta; mas som privações...
Rosina inatinçtivamento delicada o molindrosa não feriu a 

susceptibilidade do orgulho do osperançoso artista, pondo em 
duvida a realização do seus sonhos do gloria; mas com sodu. 
ctora meiguice dos olhos o da voz, roquintando ora suavidade e 
em artificial agrado, perguntou:

— Devóras ama-mo?
— So à amo ! exclamou Angelo quo nessa noite so desatara 

das prisões do vexame; so a amo ! . . .  amo-n roligiosa o infinita, 
mente !

— Como eu o amo ! . . .  aluda bem ! . . .
— Então quo importa a nossa pobreza?...
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— Tomo.se do tempo ? . . .
— Por mim, não.
Nom eu por mim.
— E  portanto ? . . .
— D'aqui u dous annos que cdade torã ? . . .
— Vinto e quatro annos.
— iE eu vinto; disso ella, mentindo.
— Ah ! . . .  quor dizer.. .
— Que ainda então seremos duas primaveras a amar.se

— Tome.se
— Por

D’aqul

— Ah

Angelo comprohondou que Rosina lho propunha o adiamen­
to dos sagrados laços que os deviam unir, o guardou por mo­
mentos triste silencio. O coração lhe dizia que não era da don. 
zella, que se confessava tão amante que deveria partir aquella 
proposição do espaçamento medido por calculo reflectido o pru. 
dento.

Rosina percebendo o que se passava na alma do mancebo, 
c  affoctando também melancólica languidez, disse abaixando o 
rosto o dando á  voz o encanto dessas melodias suaves, de rhythmo 
moroso, em que so esvac a queixa ou eo acalenta a  dôr:

— A m ar... julgarjso no iv a... o ter do esperar dous annos 
custa multo! . . .  o no em tanto.. .

Angolo perguntou, suspirando:
— E  posso contar com a firmeza do seu amor ? . . .
Rosina, cm vez de respondor, levantou o rosto, mostrando

seus olhos quo húmidos de lagrimas brilhavam então fulguran­
tes, o seus lábios expandidos por angélico sorriso. Ella tinha 
posto a mão direita espalmada sobre o coração, e depois avan. 
çou_a solemnemcnte, como so quizesso prestar um juramento.

Angelo foz segunda pergunta com accento abalado, m as no. 
tavolmcnto gravo:

— E convém em considorar-so desde hoje minha noiva, como 
eu mo considerarei sou noivo ? . . .  o toma portanto commigo com. 
prornisso leal, improscriptivol.. .

Rosina não deixou o crédulo o nobro mancebo acabar a pro­
posição, e com ardor jubiloso o intorrompeu, exclamando:

— Oh! s im ...  s i m ! . . .
— Dona Rosina ! . . .
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— Sim ! repetiu ella.
Angelo radioso, mas ainda gTfcvo, disse:

— Deus permittirá quo não precisemos esperar dous annos: 
tou trabalhar com dobrada enorgia: o nosso amor o a sua ima­
gem me darão inspirações, o mo farão avassallar os segrodos da 

arte ! . . .  dianto da tela x senhora estará commigo, o ou consegui. 
Tei que a fortuna mo venha sorrir antos do prazo imposto pola 
minha pobreza !

Hosina levantou-so e dando nm passo para Angelo, disso com 
amoroso arrebatamento « alegria transbordonte:

—- B  eu quoro mais do que a fortuna do mou noivo, oh ! 
quero adereçar-me com a gloria o ccm o renomo do meu artista !. . .

A filha de Urslni sabia cm quo fibra tocara, fallando assim 
ao joven pintor.-

Os olhos de Angelo scintillaram, sou rosto illumlnou-so com 
as flammas da mais exaltada esporança; mas o artista so con­
teve quasi logo, o o noivo oxtremou-so no exclusivo cuidado do 
mais ditoso empenho.

— Amanhã procurarei seu pao; disso olle.
—  Para q u o ? ... perguntou Rosina ingenuamonto, mas oa. 

condendo desagradavcl impressão do coutrariedado.
—  Irei podir-lho a opprovação o a  bonção do nosso com­

promisso: podil.a-ei em casamento, e tomarei sobro mim as con­
dições do longo prazo p ara ...

— Oh ! não, disso Rosina.
Angelo fez um movimento do surpreso, o olhou para Rosina 

admirado.
—  Perdão, tornou esta; eu sei o quo digo.. .  confioço mou 

p a c ...  ello me ad o ra... m a s ...
— M a s? ...
— Ello é meu pae ! murmurou Rosina, como pedindo para 

não fallar.
—  E também será meu pae; observou o presumido noivo com 

seriedade.
Rosina fallou como violentando.»'.
— E llo ... tem idéas singulares.. .  sobro mim; oeguoira 

de pae ! . . .  quer .me esposa do homem multo rico. . .  —  olhos
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d© p ae’ . . .  8uppõc-m© formosa e pela form osura... a l i ! per­
dão outra v ez ... clle não abençoaria facilmente o nosso amor, 
e conhccendo-o... e tendo do seu lado o tem po... dous an n os ... 
oomprchende-me ? . . .

— Um pouco; mas quizera ouvir tudo, respondeu Angolo 
turbado.

• A h ! . . .  primeiro, quantos oinbaraços a. nossos encon­
tros aqni! . . .  depois que lutas em casa para matar o meu 
am or! haveria duas vlctimas a penar, o senhor e eu; ou, 
porém, penaria em dobro.

A voz de Rosina penolrava dolorosa no coração de Angelo.
— M as... em tal ca so ... que e sp e ra r? ... perguntou o 

mancebo tristemonte.
— Tud*; porque eu o amo.
— E  seu pac ? . . .
— E e u ? .. .
— Que fará ? . . .
—  Em um anno, em dous annos destruirei todos os pro- 

joctos do ineu pa© com o gelo da minha indifferonça, ou do 
níou desprezo, que afugentará qualquer pretendente á  minha 
m ão...

— Oh! . . .  disso Angelo; a riqueza tem fulgores qu© des. 
lumbram ! . . .

Rosina sorriu.se com soborana o majestosa seguridade.
— E  durante um anno, durante dous annos consolada, ani. 

mada, feliz no gozo sereno do cultivo mystorioso do nosso amor 
innoocnto o santo que terá por tomplo esta sala, por ogide o 
segredo, por divi6a © gloria nossa virtude, eu vencerei meu 
pa© com a prova e evidencia das suas desillusões, ou ainda 
no meio delias, quando brilhar o dia marcado para a nossa 
união, a ternura c o poder da filha garantem, eu o juro som 
receio do errar, mais do que a benção violentada, a benção do 
coração do pac.

— Portanto o nosso amor. . .

—  Dovo por ora ser inviolável segredo.. .
E  sorrindo outra vez, mas então feiticeira, o enlevadora- 

mente, a $a>morad<eira accrescontou;
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— E  pois quo não podomos effoctuar já o nosso casamento, 
o amor assim ... amor ameaçado; mas defendido pelo sogre. 
d o ...  teraoroso e anhclante, osperançoso e forte pela confiança, 
foliz na confidencia mutua, romanesco peio mysterio, a  mar, 
char do dous lados para um só ponto de horizonte cõr de 
ro s a ...  risonho... afortunado... absorvente de dous corações... 
a h ! . . .  não é mais encantador, o mais acautelado a s s im ? ...

Palpitante, arrebatado, escravo de magica influencia, An­
gelo disse com inofíavel ternura:

— Pois que é minha noiva, mande sobre mim, gover, 
no-mo !

— Pois que sou sua noiva, mando que o nosso terno e 
decidido compromisso... seja thosonro escondido era dous co 
rações dc avarentos zelosos.

— Minha noiva ! . . .  exclamou Angelo, misturando com os 
desvarios de confiança insensata e enthusiasmo do amor mais 
poético, o mais extremos:»: minha n o iv a !.. .  a  senhora é  pois 
minha noiva ! . . .

— S o o  s o u ! . . .  respondeu Rosina.
E, corando um pouco, offereceu com gracioso sorriso nos 

lábios sua mão direita ao mancebo, dizendoJhe docemente:
— Eis a mão do sua noiva.

Angelo tomou entre as suas a mão de Rosina, imprimiu 
nella o seu primeiro beijo.

H»10"  
feiticeira. -

IX
Este solomne compromisso tomado polos dous jovens pre­

cedera apenas algumas semanas ao dia em quo Rosina tão faceira 
e tão Immodosta se mostrára no Prado F lu m in en se .

A filha do Ursini não tomára portanto muito ao sério o seu 
ajuste de casamento o os votos quo trocára com Angelo.

Apanhada do surpresa pola attitude seria, o pela proposição 
Instante e positiva do mancebo artista, Rosina, quo já havia 
pensado um pouco sobro a hypothese quo so realizava, aproveitou 
o tocutso do alvoroço do pejo que tão natural devia paTecer na 
occasião, o guardando silencio, fez suas ultimas rafloxões o doci- 
diu-so a conceder promessa de casamento.



Cansada de esperar uolvo de onr.o e sabendo <Rie Angelo cri 
artista, em quem ao dopositavam esperanças do grando fnfcnr 
qulz prcndel-o, prestando-se ao compromisso que elle lhe pr 
nha, e no emtanto assegurou-se do espaçamento do <fous a: 
qne lho deixavam campo aberto e tempo longo para alguma 
quista que pudeeso realizar seus sonhos do riqueza.

O dolo escandaloso, a  perfídia com <]ue illudira o mais nobre 
mancebo, nem de levo perturbavam a consciência da filha de 
Ursini, que ao contrario se applaudia dos fáceis e felizes re­
sultados'de seu ardil.

Além disso, Angelo era o mais singular, o mais suave o o 
menos incommodo dos seus apaixonados: era para o caso o para 
os cálculos da noiva o noivo mais precioso.

Confiando no amor de Rosina, fiel ao culto de sua aTte, e 
pelo amor, almejando encurtar o prazo de dous ann06, c pela glo- 
ria consagrando-se com ardor incansável ao estudo, Angelo tra- 1 
balhava ainda mais do quo dantes, o zelando, como promettera, p 
segredo dos laços quo o ligavam já a Rosina, soffria dolorosa, mas 
pacientemente, os tormentos agridoces da saudade, e apenas duas 
ou tres noites por semana se expandia feliz, gozando por breves 
horae a companhia da bella noiva na casa de sua tia.

Rosina não procurava, nem desejava amar o joven pintor; 
foi, porém, obrigada a estimal-o ainda mesmo a despeito da 8ua|

„ vaidade louca que não podia perdoar, o que lho cumpria admiri 
no noivo.

Angelo não tinha mais junto de Rosina nem timidez, na 
vexames; o seu amor, porém, requintava o respeito, © no rei 
peito tributava como religiosa adoração escrupulosa a  uma sai 
ta, a  um anjo, que não lembrava nunca as voluptuosidades da 
torra.

A .pureza do Angelo quase que offendia Rosina, acostuma 
a thuribulaçães, que traziam nas ondas de perfumes o veneno i 
sensualidade civili6ada.

Todavia, Angelo ao menos não incoromodava Rosina, que < 
ti miava à inebriar-se em sua vida do n am oradeira .

As corridas do lurado F lum inense  no mez de Maio 
liado a Rosina alguns novos e solícitos frequentadores da i 
rua onde Ursini morava.

Desses novos tributários do amoroso empenho, alguns, 
turalmentc os mais «commendavele á calculaçAo da bolla

A NAMORADEIRA
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von, eclipsaram-se, dosappareccram no fim dos .primeiros ensaios 
d© galanteio; © a razáo era bem simples: a  condição obscura do 
UrsinI, cujo nome n&o s© elovava pela estima publica, © a fama de 
namoradeira que Roeina já gozava, espantavam aquelles quo por 
Tontura tinham concebido a idéa do casamento, e ainda bem quo 
a noticia o conhecimento da esquivança da donzella a pretençõos 
revoltantes e criminosas afugentavam os seduetores quo não que» 
riam perder o seu tempo em namoros vãos.

Rosina consolou-se da íacil deserção de seus admiradores ca- 
ptivados no Prado Flum inense, ocoupando-se espeoialmento de um 
que mais constante, e sem duvida intencionalmente, passava uma 
vez cm cada tarde pela sua rua, olhaudo*a com interesse, © affc» 
ctando gravidade, e certa appaTcncia do hábitos de grandeza.

E ra  um homem de estatura regular e bom proporcionado, de 
cabe lios pretos, olhos da mesma côr e a ílôr do rosto, que era 
oval e pallido, de lábios grossos, de barba á inglcza, do perfeito 
esmero no trajar, e nos modos, na expressão physionomica, nesso 
que  que não se explica, o que é a convicção ou a presumpçáo es- 
tampando-so na face, to  exterior, no a r  da pessoa, indicando supe*. 
rioridade, e  assegurando pujança do riqueza.

Esse homem trazia dissimulação evidentò nos cabellos e na 
barba de côr negra, e por pouco* quo fosse attentamente olhado, de­
nunciava-se velho demais do cincoenta annos artificialmente re* 
moçado pelas magias <lo toucador o pelas illusões do trajar.

Era um velho que teimava em ser moco.
Mas, velho ou moço, e em definitiva velho pretencioso de mo­

cidade, esse homem passava deanto das janeilas do Rosina em 
carroagem que não era do aluguel, pois tinha gravadas na porti­
nhola as iniclaes do nomo do dono, e o cocheiro e o pagem ostenta­
vam ricas librés, c  os cavallos eram soberbos.

Rosina havia desde a primeira tarde reconhecido esso ho­
mem: era um dos quatro cavalheiros do grupo quo muito delia se 
occupãra na hora de mais vivo interesso nas corridas do Prado  
F lu m in en se; era aquello amador quo deciarára ter apostado por 
L ucifcr, e que logo depois, tendo ouvido a exclamação ou o voto 
de sua vaidade interessada pelo cavallo do jockey quo trajava a 
côr do sou vestido, dissera lisonjeiramente:

— Apostei por L u cifcr ; ma© abençoaria a dorrota de L ucifer, 
so R om eo  vencesse.

E  esso homem tinha applaudido enthusiosmado a  victoria do 
Rom eo , que aliás o fazia perder nma aposta.
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Rosiua íjentlu-se preveuida a ravor do ol^anto vo,ho quo n- 
zera voto» contra a mm aposta pelo capricho da bella desconh*. 
cida: oesa prevenção tornou-se curiosidade syrapatblca pe aa ap- 
paroncias Imponontca do nobro aonhor. quO ainda ao distinguia 
pela ostentação da carruagem, pela abaloada librddos lacaios, e 
pelo valor patente dos formosos cavallos de tiro.

A filha de Urslni não pensou na edado quo podia ter o ve­
lho que só indicava opulento: em uma tarde olhou-o docemonte; 
na seguinto sorriu-lho de passagem; na outra correspondeu eom 
vexame ao seu cumprimento quo de mi6lura trazia respeito falso 
e intenção maliciosa.

Rosina começava a sonhar sonhos doudos, sonhos de gran­
deza e de esplendor magestoso.. .

E  no outTo dia á tarde o carro desse homem parou ã porta 
da casa, ou antes da officina de seu pae; porque a casa era de 
sobrado, e a officina de Ursini no andar ierreo.

Rosina concebeu esperanças deslumbradoras.. .  esperanças de 
casamento de ouro.. .

Dez minutos depois o rico senhor entrou no carro, que par­
tiu immcdiatamente.. .

Ursini subiu ao sobrado...
Sem duvida o pae vinha dar á filha a noticia mais lison­

jeira . . .
Rosina enthusiasmada correu a r.eceber Ursini, e perguntou- 

lhe o que havia.
— Novo e estupendo freguez, e  faustoso baile na chacara do 

senhor commendador Ernesto de Athaide.
— Ernesto de Athaide.. .  é o seu nom e?.. .  e é commendador?
Estou encarregado de preparar e djspôr a illuminação do

jardim da sua chacara com todos os esplendores e segredos d06 
effeitos physleos c . . .

— Mas esso baile...
— E' de estrondo! vaidade de homem rlquisslmo, quo para 

esbanjar o dinheiro que nos falta, e quo lho sobra, toma por pro- 
texto o quinquagésimo anniversario do sua m ulher!. . .

Casado!. . .  exclamou Rosina desconsoladamente.
E  que confessa uma mulher com meio século o ainda a 

festeja ass im !...
— C asado!... murmurou outra voa a Joven «m tristo desll- 

lusao.

- QU0 !“  dc "ovoí- ■ ■ é a SCBUada <1U0 me ropotes esse ad-

T ;» o7 Z uz r : em tom ma,or c ou"a - -  “ •••
I
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Rosina não tinha ainda segredos que escondesse de seu pae.
— Mou pae, respondeu ella; eu tinha chegado a pensar que 

o homem, a quem chama Ernesto do Athaide, am ava-m e...
—  Ah! exclamou Ernesto, como tocado por um raio de lu£ 

inesperada.. .
— Mas 6 casado. . .
E  abaixando a voz, Rosina murmurou tristemente:
— Ainda uma desillusão!. . .
Ursinl poz-se a  coçar a cabeça, olhando para a filho, e de­

pois retirou-se, dizendo:
— Esto' mundo!. . .  esto mundo!. . .

x
O oommendador Ernesto de Athaide é  um opulento capitalis­

ta de grande o bem firmado credito; como observa escrupulosa 
pontualidade no desempenho de seus compromissos na praça, e 
dirige suas transaccões com probidade nunca desmentida, goza 
fama de honradíssim o.
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E ’ franco, generoso e muito presumido do seu merecimento 
pessoal. Em moço tinha sido bonito, gracioso de figura, ardonto 
de paixões; o entrando no mundo já rico pela riqueza considerá­
vel dos paes, fôra sempre festejado nas sociedades, que so lison 
jeavam do possuil-o, e que lho perdoaram, do mais, iniquos e re­
petidos abusos.

Ernesto, impollido por sua natureza volcaulca, ajudado por 
seus dotes pessoacs, e pelos cortejos á sua fortuna, e, omfim, 
desatado do todo respeito aos princípios da religião e da moral, 
se tornara audacioso seduetor, levando o infortúnio o a desordem 
ao seio de algumas famílias, e deixando remorsos abafados em 
aião poucos e muito impvudontes corações.

Aos quarenta annos do edado o famoso e atõ então incorri- 
givol seduetor e inconquístayel celibatário, surprehendeu a todos, 
ligando-se pelos laços conjugaes a uma senhora apenas quatro 
annos mais moça <lo que ollo, o que nem pola riqueza, nom por 
dotes physicos ainda notáveis se fazia rccommcndavel.

Mas no casamento dc Ernesto e Amélia, aliás celebrado com 
muita sumptuosidade, não entrára' o amor nem do noivo, nem 
da noiva.
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Amélia era uma mulher alta, magra, <le bellos olhos quo sa­
crificavam sua natural doçura ao olha;* altivo e desdenhoso; de 
narJz aquilino, lábios íinos, rosto oval e muito branco, íaces aba­
tidas e queixo era demasia saliente: suas maot não podiam ser 
de mnis extTcma delicadeza; mas o seu peito era seoco, o sua 
figura privada dc toda graça, e de distineção nos contornos.

Prcsumpçosa e soberba, presumindo talvez o mundo todo occru- 
pado com a idéa da sua estirpe e da nobreza que lhe vinha do 
avós, grandes fidalgos que já o eram na época da fundação da 
monarchia portugueza, Amélia, escrava dos projuizos aristocrá­
ticos de seus paes, íicáxa solteira até os trinta c  seis annos á es­
pera de noivo da 6ua igualha. .

O enfado natural do ceUbato involuntário, e  talvez a insolen 
cia da nova sociedade, que não acatava bastante a sua alta con­
dição dc grande fidalga, tinham aggfavado a acrimonia do gonlo 
e oííendido o orgulho da sonhora aristocrata e prcsumpçosa de 
alta e superior condição.

Mas a fortuna, cada vez mais sini6tra e menos respeitosa, ia 
sempTo augmentando os rigores da situação cconomica da íami- 
lia fidalga, e os paes de Amélia, cedendo cmfim á  imposição de­
mocrática da necessidade, chegaram um dia a pensar que os co­
fres do commondador Ernesto valiam, nas revoltantes realidades 
da vida, muito mais do quo os seus velhos pergaminhos do no­
breza anachronica.

Esta convicção custou muito mais a entrar no animo de Amé­
lia, o só depois de porfiada o longa luta, vencida por seus paes, 
mas não convencida pela razão, a fidalga prestou-se a  descer, ca­
sando-se com o riquíssimo capitalista.

Também de sua parte Ernesto, nfanoso, possuído de van­
gloria e de ridícula tumeíacção moral, quiz por esposa e por mãe 
de seus filhos uma senhora a cuja nobre linhagem a alta socie­
dade rendia preito na terra e na monarchia da nobreza demo­
crática.

O casamento não podia ser melhor: os noivos acharam-se mais 
folizes e mais a gosto do que talvez o sonhavam: Amélia teve ma­
gnificências em seu tratamento; Ernesto liberdade inteira em 
sua vida e em suas acções.

Soberana absoluta era sua casa, Amélia, olhando o marido 
como vássallo afortunado que devia realizar, e effcctivamento rea­
lizava todos os seus caprichos, todas as suas fantasias, estimando-o 
um pouco talvez; não o amando, porém, porque não podia amal-o, 
julgando-o sempre somenos delia, vivia de festas, do luxo o de
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ostentação, o não se abaixava a pensar na vida que levava o ma­
rido, a  quem apenas tolerava por dever social e por impulso na­
tural na representação publica do seu estado o na convivência 
intima e obrigada do lar e do leito.

A soberba aristocratica de Amélia manifcstãra-se imponente 
a Ernesto em uma exigencia antes e em uma negativa annos de­
pois do seu casamento.

A exigencia eetampara-se em um artigo do contracto de ca­
samento; porque os paes de Amolia quizoram que os filhos pro­
váveis de6ta tivessem o seu nomo de família sobre o nome de 
íamilia de Ernesto.

A negativa ostentou-se mais tardo; quando, durante certo 
período da guerra do Paraguay, foi facil obter títulos de nobreza 
á custa de donativos pecuniários, Ernesto annunciou a Amélia 
que se propunha u abrir seus cofres para ter o titulo do visconde, 
afim do que ella tivesse o de viscondessa.

—  Não, disse-lhe Amélia; não quero que um titulo comprado 
se misture com a nobreza que herdei do meus avós.

Afóra esta grande fraqueza, quo pelo leito o pola educação do­
minava o caracter da esposa de Ernesto, era esta de exemplar e 
altiva honestidade, caridosa com ostentação de magnificência, *  
orgulhosa e exigente quando se dignava conceder sua protecção a 
alguém.

Dua6 filhas que dc sou casamento tivera, não modificaram 
seus sentimentos e seu sy6tema de vida, nem ao monos para tor- 
nal-a mais amorosa e mais terna companheira de sou marido: 
Amélia continuou sempre a ser esposa recatada c respeitável, mas 
ceremoniosa e fria; tendo leito e aposento á parte dos de seu . 
marido, como etiqueta de pudor o lição do dccencia na íamilia. I

A’ principio um pouco resentido das protonclosas manifesta­
ções de superioridade da nohlliarchia da esposa e da vida artl 
íicial a  que teve do sujeltar-so era casa, Ernesto logo depois aben­
çoou a  paz de gelo que ahi lhe era dada pola guerra de fogo quo 
podia impunemente fazer longe o. íóra do lar domestico.

Ernesto, livre o solto, apezar de casado, ontregou-sê, como 
dantes, ao6 soue instincto» e aos seus hábitos de sensualidade c  do 
soducçõcs, e nem mesmo delles se corrigiu, quando a velhice im­
placavelmente lho foi annunciada pelo numero dos annos, e  por 
aquella docadcncin, o aquelles vestígios que debalde e ridicula­
mente alguns procuram dissimular.

Ernesto * contava Jã ae3aenta annos, quando pola primeira 
vez viu Rosiua no Prado F lum inense.
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A impressão que a provocadora c linda moça deixou na alma 
do velho libertino íoi extraordinária.

No mesmo dia, Ernesto conseguiu pTeesuroso recolher infor­
mações circumstarciadas da familia de Roslna, o da posição so 
ciai, condições, costumes e moralidade de Ur6ini.

O velho quase 6exagenario meditou conquistar a joven de 
vinte annos. Tinha alcançado já dous conhecimentos preciosos: 
o da pobreza da familia de Ursini, que apenas ganhava para man- 
tol-a muito modestaraonte, e o da moralidade equivoca desse mes­
mo Ursini, quo era o pae de Roeina. O seu primeiro empenho 
foi consequcntemeu te, além de insinuar-se desde logo no animo 
da donzclla por indicações de riqueza e do amorosa attenção, rela 
cionav-se com o artista italiano o dominar sobre clle.

A festa esplendida com que costumava solemnisar o anniver 
sarlo natalício do sua esposa, serviu a Ernesto paTa abrir a  por­
ta da officina de Ursini.

Da oficina á casa da familia era um passo, © o velho 6edu- 
ctor presumia ter nos seus cofres guardada a chavo da porta da 
escada por onde se subia para o sobrado que ficava por cima da 
officina.

Ernesto acabava portanto de pôr sua mão avelludada do ca­
pitalista milllonarlo sobre o hombro do pae do Rosina.

XI

Ursini não precisava esmerar-se na illuminçaâo do jardim da 
chacara de Ernesto para merecer os gabos e a protecção deste£ 
ajudado, porém, polo concurso do ajudantes que podiam 6or 
seus mestres, e fazendo-se crer o genio inspirador do todos os tra­
balhos, realizou maravilhas do pyrotechn^, arvores com folhas de 
flammas, volcões em seios de verdura, repuchos de fogo e agua, 
um jardim encantado no jardim pouco notável, mil e uma noites 
magicas em uma só noite de festa.

A illuminação custara a Ernesto maior despesa do que o ban­
quete e o baile; mas tão satisfeita ficára Amélia, quo no dia se- 
SOinto mandou a Ursini nma gratificação particular do sou boi- 
slnbo, c fez com que o marido o encarregasse do alguns melhora- 
mentos no jardim.

Ursini exaltou-so com a confiança quo a  orgulhosa fidalga co­
meçava a depositar na sua habilidade, e pensou quo havia oncon-
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trado duas protecções fecundas na mesma casa, embora nas raras 
oceasiões em que Amélia lho appareccra e lhe dirigira a  palavra, 
mal pudesse medir a  distancia em que ella abaixo e longe o dei. 
xava com o sen tom de suporioridade que ordenava som consul­
ta, e  com o 6implcs e frio está  bem  quo marcava sem agradeci­
mento a satisfação de sua vontade zelosamente obedecida.

Foi então e como so tudo devesso conoorrer para facilitaT os 
criminosos projectos do Ernesto, quo Joanna completou novas es- 
peranças do marido, dando â luz um menino depois de dezoito an- 
nos de esterilidade subsequento ao nascimento de Rosina.

Ursini enthusiasmado com o filho quo por tantos annos aV- 
mejára debalde, propoz á esposa dar-lhe por padrinho o madri­
nha o commcndador Ernesto e D. Amélia.

Joanna concordava sempro com o marido, o achou óptima a 
escolha do compadre e da comadre, aos quaes nem de vieta co­
nhecia .

Alas no seio da íamilia pronunciaram-se uma inútil repro­
vação franca, e uma cautelosa prevenção confidencial contra essa 
idéa de Ursini.

Propicio disso á irmã:
Joanna, teu marido foz uma escolha de compadres que é 

própria de adulador interesseiro: procura para madrinha de teu 
filho uma senhora que não supponha fazer-to honra quando to 
chamar comadre, o para padrinho um homem melhor que teu 
marido, inas artista como elle.

E  acorescontou em tom do lição:
Gente pobre mettida com essa  gente rica perde sempre no 

jogo era que pretendo ganhar.
Propicio, vadio pobre, tinha como quase todos os vadios po­

bres, odio aos ricos; mas ao menos dessa vez o odio lho inspirára 
sabio conselho.

Todavia Joanna respondou-lhe rindo:
— E 'b um tolo.
Rosina faliou coniidcncialmcntb a Ursini.
—  Meu pae, disse ella, eu creio quo não escolheu com acerto 

o padrinho para o menino.
— Porque?
— O Sr. 'Ernesto continua a passar todas as tardes pela nossa

rua.
— So 6 o seu caminho!. . .
— Mas não o era antes das ultimas corridas do Pra<Io Flu-
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— E que tem isso?.. .  oral
— Previno-o <le que apèzar do ser casado, o Sr. Ernesto olha- 

me e corteja-me com sujpeltoea intenção.
— Desconfiada!.;, desconfiada!... disso Ursini. encolhendo 

oe hombros.
Kosina impacientou-se. c tornou dizendo, com íirmeza c  som 

co rar: ,
—  Elle mo namora, meu pae.
Ursini riu-se e respondeu:
—  Casado e velho, o commendador Ernesto não póde olhar com 

dcsigulos perversos para uma donzella recatada; mas ainda nos 
velhos e casados é natural o innocente admiração da tua belleza.

Kosina abriu um grande olhar o o fitou no rosto de seu pae.
— Pica certa, tornou-lhe este, que o commendador Ernesto não 

te namora. • /  ,
Kosina não insistiu; mas ficou corta de que Ernesto a  namora­

va e do que seu pae nõo duvidava disso.
Ursini logo que dias depois concluiu a contento de Amella 

as obras de que fôra incumbido, mandou pedir-lhe uma audiência, 
e, no fim de uma longa hora, recebido na sala para onde o con­
duziram pela soberba senhora que nem so levantou, nem o con­
vidou a sentar-se, deu-lhe parte do nascimento de sou filho e re­
quereu-lhe a graça de ser madrinha do innocente e de conseguir 
que o commendador Ernesto fosse o padrinho.

A idéa <Io compadresco desagradou á  altiva fidalga que des­
denhava relações com pessoas do humildo condição; parecia-lhe, 
porém, não cruel, mas pouco 'nobre furtar-so a um dever de reli­
gião e de santa caridade.

Impassível, soberba e enregelada, tendo Ursini em pé deante 
de si, Amélia reüectiu em silencio cerca <le dez minutos, que ao so­
licitante pareceram dez dias; finalmento e ainda sem a mais leve 
expansão de physionomia, e quase som olhar para o pobre pie. 
bcu, disse :

— Sim.
E  fez com a mão signal de despedida.
Ursini retirou-se, julgando-se com alguns palmos de menos em 

tnm estatura natural, arrependido da comadro quo torndra; moa 
bom determinado a não confessar á familla a humilhação por que
passára.
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Procurando depois, como j.i cra forçoso, a  resposta dc Ernesto, 

achou neste compensação pelo mais agradavcl acolhimento.
Marcou-so o dia do baptisado; mas na vespora Ursini recebeu 

em sua casa Ernesto, quo pretextando moléstia da esposa, apresem 
tou passada por cila uma procuração, trazendo logar cm branco 
para o nomo da pessoa que na pia baptismal devesse represcnta!-a 
como madrinha.

A fidalga olvldúva um grande perigo, e nfto escapou a ellc: ox- 
puzcra-se a ser representada por alguém que da sua egualba não 
fosse: e Isso aconteceu; porque o nome de Clotilde cobriu o espa­
ço em branco deixado na procuração.

Amclia tinha dito a Ernesto:
— Livra-me dessa gente.
E  assignâra a procuração como um recurso.
Ursini não acreditou na moléstia da comadre; mas applaudin- 

do interiormente a sua ausência, jurou esquecer-se da soberba 
senhora.

Todavia Amélia qtíeria sempre ostentar-so fidalga de altas 
acções.

Eífectuara-se o baptisado, e no dia seguinte Amolia, que cm 
todo caso cra madrinha do menino, mandou levar á  casa de Ur­
sini uma escrava moça e de valor, com carta do doação feita por 
ella ao afilhado.

O valioso presente animou ainda Ursini a levar a família em 
visita do agradecimento á gonorosa comadre.

A visita era um de/er e uma homenagem; Amolia porém des­
denhou ambos.

Os creados despediram a familia do Ursini, declarando quo a 
senhora estava doente, o que para poupar o inconimodo de algu­
ma outra visita inútil, ella faria prevenir a Ursini, quando pu­
desse receber sua familia.

doaiina e Rosina, resentidas da clara repulsão immereclda, vol­
taram para a cidade, devorando enr amargo silencio a sua vorgo- 
nha. Joanna ao meno sera humildo e pacionto o soffrla Sem se Re­
voltar; mas Rosina, habituada a  lisonjas, o presumpçosa do seu 
merecimento, estava colorica e respirava affrontada.

Ursini tanto mais confundido que era o unico responsável pela |
escolha da comadre, desejou consolar a esposa e a filha, e jã quasb |
a chegar ã casa, disso, rindo ou íiugindo rir:
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Desde o diQ c*m que ouvira u seu pae que Ernesto, o velho 
ostcntativo de riqueza que a  requestava tão frequente depois 
das corridas do Prado Flum inense, era aesado, Rosina não po­
dendo mais esperar delle o do amor que lhe inspirasse, a rea­
lização do sou projecto de casamento de ouro, prompta mudár*. 
de proceder para com o estol ido ou atrevido namorado: ao veLo 
passar á tarde em seu carro, deixava.se á janella, pouco se lhe 
dando, ou ainda sc aprazendo de quo sua belleza o allucina6Se 
cada vez mais intensamente; mas fingia completa alhelação ao 
culto que lho era tributado, e nem do leve indiciava ter presen. 
tido ao longe, ou sentido do perto esse homem quo de passagem 
a devorava com os olhos e debalde a  cumprimentava.

A’s vezes por indifícrença artificialmento cruel Rosina che­
gava, om requinte do malicioso tormento, a  contemplar os arro­
gantes cavallos de Tiro, sem de relanço ao menos olhar o dono 
da carruagem.

Havia nessa índifferença, quo mais parecia esquivança, não 
prudência de donzella cautelosa, mas certa especie de vingança 
pela desillusão quo desfizera o ultimo sonho da noiva interes­
seira e ambiciosa, a  quem até um velho, desdo que fosso opu­
lento, para marido convinha.

Todavia Ernesto nunca passava, despercebido: quasi todas 
as senhoras, o ospecialmcnto as namoradeiras, possuem o ma_ 
ravilhoo segredo do ver som olhar, ou ao menos sem parocer
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Rosina gozava com satisfação um pouco barbara os osíorços 
insistentes o estereis que -Ernesto ompregava para merecer ou 
rehaver a attenção e sorrisos <iuo já tinha obtido; folgava den­
tro do si do mal quo fazia ao velho, sou requostador; mas com 
surpresa sua teve de observar no fim de algumas semanas quo 
também Ernesto mudára subitamente do proceder para com cila.

Logo quo conviera em sor padrinho do filho do Ursini e 
de Juanna, o elegante o inconfesso velho tornãra-se outro era re. 
laçâo a  Resina; continuando a  passar todas as tardes por diante 
do suas janellas, não a olhava raaiR com fogo, e. sõmente respei. 
toso e oortez, tirava-lho o chapéo sem procurar ver sc ora cor­
respondido; om vez de amoroso empenho mostrava consideração 
quasi amiga, em vez de ardimento, gravidade serena.

Feito o baptlsado do menino que recebeu o nome do pa­
drinho, este pareceu tomar a peito obrigar seus compadres a 
esquecer a despedida rude com que Amélia os repellira, captL 
vando-os com a sua solicita o generosa amizade.

Ernesto foi por vezes á  casa do Ursini, o tanto viu e abou* 
çoou o afilhado, quo acabou por tomar-se do amores por ètle, 
amiudando consequentemente as suas visitas; durante essas po­
rém ora tão expansivo cotn os compadres o com o lindo Entes, 
tinho. como respeitoso o até corto ponto resorvádo com Rosina.

Ursini enthusiasmou-so por essa nasconto affeição; Joannu 
pensava quo seu filho, o seu querido unjiuho, merecia tudo;; 
Rosina, porém, desconfiou dos exagerados extremos do padrinho 
de seu irmão, o, apezar das ceromoniosas reservas com quo era 
tratada, conslderou-so çspccial objecto da obsequiosa frequoncia 
do Ernesto na casa de seus paes, o do sobro aviso preparou-so 
para confundir o encoberto namorado quo não podia ter direito 
a nnuil.a.

Ernesto foi pouco a pouco captando a gratidão dos paes do 
seu afilhado, ora enrlquccoudo o enxoval deste, ora trazendo 
á comadre presentes delicados, e ainda de insignificante valor 
extrinsoco para serem recebidos sem alvoroço xlo susceptibilidade.

Estos frequentes relações com a família de Ursini produ^ 
giram a sua natural consequência, gastando gradualmento e onr* 
íim destruindo do todo as péas do respeitosa cortezla, que Er­
nesto mantivera, a principio, sempro que so dirigia a Rosina.

Mas, com inspirado trastonio do todas us suas conjecturas, 
a  suspeitosa donzella observou que Ernesto, desprendendo.s« do

f
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tvatamento cerenionioso que até pouco antes lhe dera, cm vez 
de ensaiar as primeiras e subtis tentativas de galanteio Propriaa 
para experimentar.lhe a condescendência, ao contrario sómonto 
lho manifestava com agrado simples c  franco sympathia prote» 
ctora. e «fiabilidade como paternal que perfeitamente assontavam 
cm sua edado avançada e em sua condição de homem casado.

Rosina scntiu.se cahindo das nuvens: tinha de antemão pre­
parado vigorosa e nobre repulsa que deveria ao mesmo tempo 
desorientar, des*enganar e punir esse velho que na declaração 
do seu amor ia irrogar-lhe uma affronta; desejava porém fui» 
minal-o ou rir delle, quando o tivesse cahido a seus pés, o em 
'flagrante delicto d<> condemnada paixão; mas ao revez desse, 
com que contava, duplo triumpho de seu desvanecimento e da 
sua honestidade, era ella que se achava confundida pela amizade 
desinteressada, seria c honorífica, pela benevolencia suave, mas 
Isenta de todo sentimento menos decoroso, c pela franquilla segu­
rança de animo que Ernesto lho mostrava sem affectaçüo ou ar. 
tificio que se atraiçoassem.

Essa attitude placida e generosa do elegante velho, em vea 
de socegar, intrigava a filha de Ursini.

Rosina era muito presumida da sua formosura para que 
não guardasse no coração a duvida do enregelamento do terno 
affectc de Ernesto, e essa duvida era infelizmente um aguilhão 
do vaidade.

Ou Ernesto devéras se retrahira, e tinha conseguido ven. 
cor um amor escandaloso, que o deshouraria duas vezes, des. 
honrando-o pela infidelidade A esposa, e pelo abuso de con- 
iiança da família que o recebia em sua amiga intimidado; ou 
nutria idéa do scducção da donzolla, e em tal caso era sedu.. 
■ctor astuto e temível; porque sabia dissimular profunda o lon. 
gamente, esperar sem impaciência e sem medir o tempo, q es­
tender garras atrozes cobertas de velludo q ouro para mostraLas 
-sõmontc quando a ylctlma incauta c despercebida não pudesso 
miais escapar.lhe.

qualquer das duos hypotbcses o ugullhüo da valdude do 
Roalna era um perigo: na primeira podia ou reacccndor fiammas 
impudicas ou mio reacccndcndo.us. autorisar suspeita» do falhas
“  s°a  * * *  d0 “QUZella; ua SCEUnlIa le g a r ia  a animar proje- e to s ig n o m in io s o s .
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Rosina, a  pezar seu. reílectla demasiado na contradicção e 
na mudança repentina e absoluta dos sentimentos dé Ernesto: 
afflgurava_se.lhe inverosimll a mctamorphose, ou sómonte podia 
explicaLa, admittindo que ello fingira ternura, que não sentia 
roalmente, quando fervoroso até poucos dias antes a namorava; 
mas semelhante explicação fazia resultar um ludibrio quo a de­
primiria.

Ella não amava, nunca poderia amar esse homem, repugna­
va Jho  então.até a idéa de aceitar ainda mesmo por zombaria o 
ridículo galanteio do velho, a que aliãs já se havia prestado 
por julgal.Q rico e solteiro; não comprehendia porém e muito 
menos so sujeitava a acreditar que Ernesto pudesse ter deixado 
de aiual-a tão facilmente, nem que houvesse força do vontado 
capaz do quebrar os ferros do captiveiro imposto pela sua 
belleza.

. E , todavia, Ernesto apenas a olhava, indicando suave affel. 
ção paternal !

Rosina vacillava, reítectlndo.
Dous mezes tinham passado depois do começo das visitas 

frequentes do amoroso padrinho, quando, em uma tarde, ello 
entrou com UrsinI na sala no momento em quo Rosina come­
çava a tocar ao piano una peça de fantasia do clássico autor 
allemão.

A Joven pianista quiz lovantar.se; mas cedeu logo ás exi­
gências de Ernesto, que approxlmando uma cadeira, sentou.se 
para ouviLa de perto, ou talvez para apreciar a lindeza o a pos­
tura graciosa e artística de suas mãos .cujos mimosos dedos ti. 
nbam do brincar ligeiros sobre o teclado.

Rosina tocou o melhor que pôde; mas incontestavolmonto 
o piano era indigno de seus dedos maravilhosamente delicados, 
brancos o lindos. Era um vellio piano do Erard, gasto e amarim. 
bado por dez annos de aturado serviço, e quo chegára em se. 
gunda mão ú. casa de Ursini.

' —  Perfeita execu ção !... exclamou Ernesto no fim da peça; 
mas quo instrumento ingratíssimo ! . . .  dona Rosina se sacrifi­
ca, gastando segredos do delicadeza e de inspirada expressão 
em semelhante piano invalido o estragado.

— Piano de pobre, meu compadre, disse Ursini: ainda al­
guns mezes do serviço, e cu lho juro quo ha do ouvir minha 
filha tocar uma peça nova om piano também novo.
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— Pois que to* convida a ou vi La, não posso esporar tanto 
♦empo.

—  M as... corcpadre...
Rosina adivinhou o pensamento <Ie Ernesto, c hesitando entre 

«> vivo desejo de possuir um piano bom e novo, e a repugnância 
instincttva de receber um presente que bem podia ser insidioso, 
olhou para o compadre de seu pae, c  viu-lhe no rosto a mais 
perfeita serenidade.

Entretanto Ernesto fallou, dirigindo.se a TJrsini.
— Não acha que o padrinho do irmão desta menina, sendo 

além disso casado e quasi velho, tem seus direitos de meio-pae 
na sua fam ilia? ...

— De segundo pae do Emestinho; observou Rosina.
— S6 ! . . .  pois bem, tornou Ernesto, sorrindo:, om tal caso 

também não quero favores sem gratidão rctributiva: a  senhora 
embala o meu afilhado com as suas melodias.. .  portanto.. .  
o r a ...  que mal póde haver em que eu lhe faça um pequeno pre­
sente ? . . .

—  Compadre ! . . .
— Oh! não; disse Rosina, abaixando o rosto.
— Menina, porque orgulhosa se alvoroça por tão pouco i  não 

fallcmos mais nisto.
Rosina não procurou de.sculpar.se: pareceu-lhe muito mais 

acortado guardar silencio; porqute havondo indicado que não 
queria o piano, celxava ainda assim ao velho rico a faculdade de 
lh’o mandar, c tanto mais que o não aceitaria sem o consenti, 
mento, aliãs infallivel. dc seu pae.

A inconsiderada moça ardia por ver chegar o seu piano 
novo, e sophismava conxsigo mesma ,julgando-se, pela recusa 
apenas Jnsufíicientemcnto enunciada em um monosyllabo, livro 
da reeponsabilidade do um grande erro.

Ernosto pedira o afilhado, como costumava fazer, e tendo.o 
vÍ6to e acariciado, despediu.se, dizendo a Ursini que tinha em­
penho cm failorJhe na munhã seguinte cm sou oscríptorlo..

No outro dia Ursini acudiu ao emprazamento do compadro 
o, dc volta para casa, trouxe ã filha o melhor piano que «e pu- 
déra encontrar nos competentes deposito* do Rio de Janoiro.

Rosina presentiu da sala a chegada do magnifico instrumen­
to, ao ouvir a  cantiga usual e acompanhada de chocalhos quo 
entoavam os negros carregadores, e correu ú janelln. radiando 
dc alegria.
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A imprudente donzella não qulz comprehender que a entrada 
daquelln piano era talvez o primeiro passo para a abertura da 
companha traiçoeira da sedacção, nem porcobeu no rnldo aepero 
da cnntlga e dos chocalhos dos carregadores o annnncio da mur. 
mtrracão publica que havia de ferir o seu credito.
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II
Ursini morava e mora na rua d e .. .  uma das mais modestas 

da cfcfcKfe v elha  do Rio de Janeiro.
A casíi é de dous pavimeutoa: tres portas no andar terroo, 

duas são da officina do Ursini. a outra é a do corredor do sobra, 
do, © coramunicu também com os aposentos do fundo do pavi. 
mento inferior, que pertencem a Prppicio, e são inteiramento 
íochndos e independentes da officina,

O sobrado tom tres janellas de írenU- quasi unidas e com 
grades do ferro, e consta de sala do visitas, tendo no fundo 
tree portas, a  da entrada á direita, a do centro que è  da alcova 
principal pcrtoncent© a Ursini e Joanna, a da esquerda que 6 
do corredor que va© acabar na sala de jantar; no corredor ba 
duas portas que abrem para dous quartos, um o de dormir, outro 
o do toucador de Rosina, © esse é ainda esclarecido por outra 
porta que dá communicação para a sala de jantar.

Joanna zéla com escrupulo que se tornára habito, o soccgo c 
segurança do sua casa: salvo caso excepcional nenhum estranho 
entra a!6m da sala de visitas: o proprio Ernesto só nesta tem 

ver cb<?~»' *' V sido recebido: 6 noito cila tranca as portas do corredor do se-
julgando-*?- '/J  *  gundo pavimento, do qno Ursini tem segunda chave para. quan­

do volta do jogo. entrar sem' incommodo da mulher.
A* porta da rua dormo um pobre velho escravo, condcmna.! 

do a despertar duas vezes em horas mortas para abril-a a Ursini1 
e a  Propicio, ao jogador incorrigível, e ao vndio c desenfreado 
tunante.

Joanna é a  actividado e o labor incessante em todas as 
horati do dia: estabelecera o seu throno domestico na sala do 
jantar, donde ano mil rezes, como rainha fiscal, o como exem­
plar executora do serviço domostico.

Rosina 6 a foliz ociosa, que só tem i»or oocupação o estudo 
•iK- p)miu e canto, o cuidado dc ao vefltir com  luoalrlce, e a arto
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<le .mostrar-se á janella e de esporar ahi a passagem, e o* tr i­
butos de namoramento dos seus numerosos requesta dores sin­
ceros ou fingidos. Rosina também é  rainha, c tem por seu reino 
a sala de visitas, e por triplico sólio as tres jancllns de gradea  
dc ferro.

O presente do piano encantára a joven pianista que estava 
desde muito aborrecica do velho e falseado instrumento.

Mas (Ernesto déra ao generoso mimo pretexto embora futil, 
explicações capciosas ou de real favor innoccnte. que ou ainda 
escondiam reservado mas ardente sentimento, ou manifestavam 
isenção perfeita do amor que Rosina lhe havia pouco tempo antes 
inspirado.

A vaidosa loureira ardia em desejos de resolver o problema: 
aquelle homem, pouco importava que fosso casado o velho, mas 
aquelle homem que cm todo caso, ainda tinha olhos para ver e 
coração para sentir, poderia com effeito ter tão grando poder 
sobre si mesmo que depois de havcLa adorado de longe, con­
seguisse, por frio c  reflectldo conselho da razão, vel-a de perto, 
ouvil-a, forçosamente experimentar a influencia de seus encan­
tos sem abalo nem commoção, sem ao menos indiciar interna 
luta. o na reserva respeitosa tormentoso sacrifício ? ...

Rosina que tão receiosa vira Ernesto entrar na casa de sou 
pae, e tão justamente repugnara a idea do amor do homem ca. 
sado, já estimulada pela vaidade o inconsideradamente desejosa 
de anniquilar o que suppunha retrahimento premeditado, come­
çava a illudir.se a si própria, imaginando desculpas para uffou. 
tezas arriscadas e reprehensiveis.

Assim cila se dizia que muito mais se expunha, quando sem 
intenção de casamento,' alimentava os namoros do mancebos em 
condições de merecer favores que comprometterinm o seu cre. 
dito, do que excitando com innocentcs c duvidosos invites o amor 
de um velho casado, quo por casado e velho ninguém se lembraria 
de consideral o amado pela donzella de vinte annos.

E dizia ainda mais a si mesma que ella. aprazendo.se tanto 
do atear paixões c entreter galanteios ás vezes cheios de' ardores 
e de arrebatamentos; devia dlvertir.se muito com a ternurà cô­
mica de um velho nemorado que lhe era mais do que indiffe. 
rente, desagradavel.

Mas Rosina não so dizia que esse velho casado era riquis 
simo o gozava de ameaçadora reputação do libertino, o menos 
ainda lombrava que esse velho rico, frequentando assiduamente

'"'à!
• m
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a sua casa. chegaria a dar A ternura que olla chamava cômica, 
um outro caracter nociro o tristíssimo na opinião dos maldi. 
zentes e nas suspeitas dos curiosos.

®  Rosina também não ponderava que ha em todo galanteio 
uma ladeira Íngreme, pela qual o homem sobe sempre em atre­
vimentos, o a mulher vae sempre descendo em concessões e fa- 
cilidadcs.

Emquanto. porém, Rosina jA estava sophismando assim, E r . 
nesto adeantava.se considerável e animosamente, embora ainda 
dissimulando as suas intenções.

Aproveitando a confiança da familia, o padrinho do peque­
nino Ernesto principiára a dispensar a companhia de Ursini. o 
subia só ao sobrado, encontrando Rosina também só na sala.

A facil tolerância do presente do piano o animára a repetir 
as dadivas e JA, sem previa licença o sem o intermédio dos paes. 
trouxera a Rosina, um dia, leque delicadíssimo, em outra tardo 
lindíssimos brincos de brilhantes, e não hesitãra em mandar 
a Joanna finos cortes de vestidos de distincto toiletto domestico, 
que certamento não seíiam para ei la.

Rosina aceitara os presentes um pouco vexada, e os apre. 
sentAra ã sua mão que, contente ao primeiro, mas hesitante ao 
segundo, tfez a  Ursini leve observação sobre o caso.

Ursini riu-so e respendeu:
—: Deixa: sobra o dinheiró ao compadre, o a sua protecção 

nos aproveita.
Joanna não sabia oppôr-se aos juizos do marido, que desdo 

muitos annos, pensava por si o por cila, em tudo que não so 
referia u Propicio.

Rosina, lisonjeada polos presentes que testemunhavam lem. 
brança o cuidado, mas ainda confundida pelos modos serenos o 
patornaes do padrinho dc seu Irmão, dccldiu.se emfim a pro- 
vocal-o habilmente sem parecer namorada, deixandç-so embóra 
indicar leviana.

Ernesto resistiu, em duas tardes do encontro o couversação 
a sós com a Imprudene mas amestrada nam oradeira, aos artís­
ticos o bem medidos requebros, ao olhar ora scintillante, ora vago, 
A magia de sorrisos o aos gracejos espirituosos com quo olla 
procurava ncgligfcntcmente dosatinal-o sem desatlnav.se.

O astuto seduetor, que Yia bem quanto estava ganhando por 
meio de seu systema de rcíalsada dissimulação, jur&ru. a si pro.
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prlo não desmascarar-se senão quando ee tivesse soguro de indis. 
puta ve 1 domínio sobre a víctima.

Mas Ernesto não contava, com a indifferença glacial de Ro„ 
sina, nem com os audaciosos recursos da louroira.

A resistência do velho refinado cm seducções inflammou a 
vaidade da sagaz namoradeira.

Rosina esperou Ernesto, sentada ao piano, ondo desde al­
guns dias ello costumava achaLa.

O velho inconfesso entrou anuunciando.se apenas pelo ruido 
de sous passos.

Rosina retirou as mãos do piano para saudar a Ernesto: mas 
logo depois, urgida por elle, continuou u tocar, o poucc a pouco 
se foi tornando tão absorvida no estudo ou na execução da rau. 
sica que, parecendo csqueccl-o, desamparou.so como em descui. 
do ã contemplação livre, commoda e audaz do observador <iue 
lho estava a um lado e de pé.

Ernesto apenas ouvia sem attender á  musica; seus olhos 
cubiçosos vagavam <lo rosto para o collo, o do collo para as 
mãos da donzclla, acompanhavam deliciosamente o gracioso mo. 
Yímonto do inclinação de 6ou tronco, quando ella 8c» dobrava um 
pouco para ver de mais peTto as notas do um compasso duvidosa 
e contavam ébrios as pulsações do coração que trazia em suave 
arfar o peito formoso e virginal.

Rosina, sem precaver.se contra esse olhar indiscreto, fazia 
engraçados momos de desgosto, sorria-se alegremente, <j com- 
movia.se terna, conforme executava menos bem, ou com perfeição, 
a  musica, e quando das melodias transpirava sentimento apaixo. 
nado ou doloroso.

Ernesto devorava nessa variedade dc expressões physionomi. 
cas, nesse eloquente íallar dos olhos, dos gestos o dos risos, c 
nessa absorpçào musical da bolla pianista, o quadro fiel da natureza 
impressionável e mobil, -Ja sensibilidade cxquisita, o das abstra- 
cçOes transportadas dc sua alma; quando, porém* mais seguro 
do embevecimento de Rosina, ollc também embevecido a  admirava, 
de repente olln retirou as mãos do teclado, o voltando o rosto, 
c  olhamlo.o com fixidade deslumbrante, porguntou:

—  O senhor Ernesto era um homem quo, antes do baptisado 
de meu Irmão, passara por esta rua de carruagem todas as tardes, 
desde certo tempo ? . . .

Ernesto, quo se pcrturbAra ao olhar Inesperado <ie Roelna, 
multo mais oo contuidlu, ouvindo.Iho a Inconveniente persunta
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foita do repentino assalto; <» sentindo fitos nos seus cora potente 
ardor os olhos mais luciforos e bellos, obrigado a responder, he­
sitou, gaguejon, o por fira disso:

— E r a . . .  m as... p orque?...
Rosina voltou os olhos o o rosto para o teclado o respondeu 

♦ora ingênua simplicidade:
— O ra., perguntei por perguntar.
E  continuou logo a tocar a musica que intorrompora; já, 

poróm, menos absorvida nella, o sorrindo-so a miudo c  fugazraon. 
te, como a brincar com pensamentos da alma nas expansões e 
contracções doa lnbioa.

Ernesto tranquillisou-se om brevo, o sem ainda comprehen, 
^ er sufficientemento a significação <la pergunta de Rosina, pcn. 
sou quo perdia o seu tempo, © já demais o perdera, encobrindo.. 
lho, astucioso, sentimentos que ella não desconhecia, o apenas 60 
achou perplexo e duvidoso na apreciação do intento que deter- 
minára a súbita Interrogação: era um desengano habil para fa. 
xel.o recuar, antes do manifestar-se claro o empenho que devia 
obrigar Ursirii « fechtr.lho a  porta de sua casa; ou pelo contra­
rio uma provocação lisonjeira?...

Ernesto, que já então acreditava menos que pouco na seve­
ridade o nos escrúpulos da moral do Ursini, doterminou ©sclare- 
oor_so immodiatamente sobre o impulso significativo da pergunta 
que o atarantára, procedendo de modo a  poder Indicarjbo ao 
mesmo tempo ou ainda protector desintoressado, usando do con­
fiança paternal, ou já eonfesHo e atrevido amante.

E  osso profundo contrasto era possível, porque nos afagos, 
nas manifestações dc amor santo ou criminoso, ha liberdades 
que cm ambos sfto Ipuaes pelo modo. e absolutamente dívoreá** 
o absolutamente differentes polo sentimento qne as determina.

Rosina tinha acabado de tocar.
— .Quo encantadora m u sica !... disse Ernesto.
— Pensa dovéras quo o 6 . . .  perguntou Rosina.
— Se o não pensasse, porquo o teria d ito ? .. .
__ Ponsar o fa lla r... sentir e d izer... não julga quo no ho­

mem a  palavra 6 o mais constante vehiculo do peccado ? . . .
__ Nem sempre, © nem em todos os homens: mas na mu.

iher ? . . .
__,..Eu s e i ? . . .  murmurou Rosina dooemente, levantando-sa

■do piano.
—  F e itic e ira  umjnina ! .  . .  disso Ernosto .

■'Y-ftSwj i
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E, avançando o braço, tomava já Rosina pela cintura, af- 
fectando porém suave afago dc velho amigo e protector.

A jovcn donzclla deu rapida volta com o  corpb e, escapando, 
ao braço audacioso, recnou alguns passos.

—  Porque me fogo assim, m en in a?... perguntou Ernesto».
Rosina respondeu seccamcnte:
— Porque o senhor nunca mc tratou deste modo diante do 

meu pae ou d c minha mãe.
— Ah ! tranquillise-se pois: não tornarei a abraçnl.a; mas 

não fui eu quem imaginou malícia no abraço.
— Devéras?.. .  em tal caso a malicia foi m inha.. .  todavia.. .  

não me arrependo.
Ernesto viu que o resentimento de Rosina se applacúra ía, 

cilmente, pois que voltara a seu rosto a expressão habitual do 
viveza *  do alegria; approximou.se pois sem receio e disse-lho 
com agrado:

— Menina, eu tenho perto de cincoenta qnnos.
— E  eu‘ ainda não tenho dezoito completos.
— Pela minha idade poderia ser seu p ae ...
—: Mas não é.
— Não o sou, não; bem o sei; amo.a porém como a uma. 

filha querida.
— Ah ! . . .
— E  desejo tornal-a immensamente feliz ...
Rosina fixou outra vez os olhos no rosto de Ernesto, e  dan­

do ã voz tom do viva curiosidade o ao semblante certo a r  do 
innocencia o simplicidade, perguntou:

— Como é que o senhor deseja tornar-me immensamente 
íeiiz ? . . .

Pela segunda vez nossa tarde. Ernesto embaraçou-se confuso, 
tendo dc responder a Rosina; mas Ursini vinha então subindo a 
escada muito opportunamente para o seduetor, que ao ouvir.lhe 
cs pisadas, respondeu om voz baixa ã joven:

— Amanhã lhe direi.

u i

Alguns <lias tinham já passado, Ernesto viora om quas 
elles á casa de Ursini; por mais de uma ves se achára 
com Rosina e nuo lhe expllcára o modo por quo desejava 
nhar se cm íellcitar.lho a vida.

todos- 
a s6» 
empei.
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O seductor contava sor provocado a fallar, o admirava.so 
■de quo lhe estivesse falhando a curiosidade, do quo elle se pro­
punha aproveitar-so sagazmente, inflammando a imaginação da 

-donzella com a perspectiva de deslumbrante futuro o sem alvoro- 
çal.a por immediata «xigcncia de condição affrontosa; contraria­
do. porém, pela incúria ou pelo desinteresso do Rosina, e nílo 
tendo mais que disfarçar o seu amor, tratou do manifostal.o com 
adeantamentos ainda comedidos, o ostentando.o cm onlevos, mei­
guices o finezas.

Rosina. que havia conseguido a satisfação da sua vaidade, 
obrigando Ernesto a renovar-lhe seus cultos, fingira.se esquecida 
da explicação que pedira e lhe fóra promettida. começãra a di- 
vcrtir.se doudameute com o penar do seú velho namorado, re­
quintando cm faccirice. cm travessos modos, em lcdíco e graça, 
e deixaudo-se incensar, adorar, namorar: mas, tão astuta como 
Ernesto, ora fugidiça, ora indiíCercnto, sempre imperturbável, se 
não mostrava esquivança, parecia ainda mais fortalecida pela 
isonção.

Com effeito, Rosina estava perfeitamonto segura de não amar 
Ernesto; apezar da elegancla irrepreheusivol com quo cllo traja­
va, da natureza feliz que, ajudada pelas commodidades da rique­
za o por vigorosa sau’de, e ainda pelos meios artísticos quo lho 
aprumavam o tronco c lhe enegreciam os cabellos, poderem ,au- 
torisal.p a furtar dez auuos em sua Idade, cila o achava frio e 
muito velho para o seu amor, c, pela condição de casado, fóra dos 
seus cálculos do casamento.

Por isso mesmo não rcoeiando chegar a luteressar-so por 
.Ernesto, a loureiro, rindo entro si dos requebros do velho, zom­
bando do sua paixão serôdia, o promottendo.se pôr.ihe breve ter­
mo com a imposição <lo seu desprezo, rtjcreiava-ee no cmtauto com 
esso extravagante namoro a quo não correspondia, mas que cruel- 
mente abusiva ia tolerando por escarneo.

O impulso arriscado da vaidade do Rosina, que tão nocivo 
lho poderia ter sido, íóra.lhc por outra força do sovera lógica de 
proveito o conveniência, com quo cila nem sonhára; porque o seu 
manhoso *  refal3ado soduetor, que evidontomonto ia ganhando 

.vantagens com o systema do dissimulação iraiçooira que empre-
• gava, coagido a  tirar a  mascara, e logo consequontemento levado 
a fazer terníssima o abrazada côrto amorosa íi donzella quo tão

• pouco a aitcndia, o tão sagaz o fria estava procedendo, perdera
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desde então o elemento que lho dera superioridade, e ficara & 
mercê de nma terrivcl tentadora, tanto mais perigosa quanto 
monos ao deixava tentar.

Travava.se a luta franca entro o seduetor c a  tuimonuleirtÂ.
Ernesto conseguira a concessão do um favor, <• tomára um 

direito que fracamente lho foi disputado: o favor foi beijar a  
mão de Rosina, o direito foi ehamal_a simplesmente pelo seu nome 
sem o titulo de cortezia, atuando-a, quando estavam sós.

Resina não oonveiu em corresponder á  liberdade do trat/u  
mento: mas por indecoroso costume, já absolutamente inadmisai, 
vel nas circumstancias em que so achava para com Ernesto, aba- 
teu-so bastante para receber delle novos presentes: uma tarde 
aceitára um album de musicas prfeiosamento encadernado, om 
outra uma pulseira de esmeraldas.

Os vicios de educação rebaixavam a donzella pobre, a liçfio 
do pao do8brioso a aviltava; a  vaidade insensata © o amor do 
luxo afogavamJho o insüncto do pudor.

No doce veneno dos presentes de valor, e na vergonhosa o 
verdadoiramente interesseira tcQeraucia dos paes qife permifc* 
tem reccbcLos, está envolvido o segredo da triste degradação o*  
dos alei ves que injustamente maculam algumas donzellas.

Entretanto Ernceto, nllucinado e attonitcj i»elos enfeitiça, 
mentos e pelas caprichosas contrariedades de Rosina, ora ani­
mado por fugazes *  dubles Jnvitcs, ora estimulado por ostentaçõea 
do repulsa, mas atrevendo-se a esperar tudo pelo simples facto 
da aceitação dos seus presentes, resoluto combinava e fie dia. 
punha a desenvolver seus planos de seducção.

Em uma tardo„elle penetrou sem so fazer annunciar na sala 
da casa de Ursini o foi pé por pé sentar-se a um lado o um pouco 
para traz de Rosina, que inteiramente occupada de severo ee. 
tudo, procurava interpretar com enthusiasta paixão do artista  
uma dos sublimes inspirações de Haydn.

Rosina se fingira tão oxclusivament© senhoreada pela sua 
musica magistral, como naquelle dia em que confundira Ernesto 
com a pergunta inesperada, que lhe nulliíicara a dissimulação 
systematica; mas no aportar de seus lábios e a  comprimir zonx. 
beteiro sorriso mal escondeu quo se apercebera da chegada do 
seu namorado, e  quo de arte queria deixal-o suppor o contrario.

A bella lourcira trazia ao pescoço um lencinho branco e O- 
nissimo, atado na frente com faceira negligencia, e como dentro 
cm pouco sentisse a respiração do Ernesto a bafejar.lh© o bom-

^  0 seio m

■ m m
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bro, comprehendeu que sem duvida dous olhos avídos o indis­
cretos, lançando-so além, estariam a procurar devassar-lho quan­
to pudessem o selo mal defendido; mas, sem quo por isso se atrai­
çoasse, mostrando.se resentida, e não querendo conceder por mais 
tempo gozo tão subido o desrespeitoso dquello olhar lascivo, si­
mulou descansar breves instantes, e tomando então as pontas 
do lenço, prendou-as com alfinete ao corpinho do vestido o bem 
no meio do peito.

Immediatamcnte depois continuou a  tocar, como quo de todo 
alheia ã  presença de Ernesto, e executando um pensamento mu­
sical Tepassado de amor c ternura, suspirou docemonte.

Ernesto não se conteve e imprimiu-lhe um beijo no hombro.
— Ah ! exclamou Rosina, voltando.se sobrcsaltada.
— Sou eu, Rosina, disse Ernesto; sou eu, o pobre doudo 

que endoudeceste.
A joven oncrespou severamente as sobrancelhas, © tornou 

enfadada:
—  O senhor adeanta.se demais, e abusa da nossa confiança.. .
—  O h! mas se és tão formosa, R o s in a !... tonho eu culpa 

do am ar-to ? ...
—  O senhor illudiajiio pois, quando jurava amar.mo com 

amor de p a e ? . . .  com quo fim mo illu d iu ?...
—  O illudido íui eu, pensei querer-te como filha o . . .  ag ora.. .
— A cabe! disso Rosina com olhar colérico.
— Sou teu escravo, não é melhor para t i ? . . . -
— Um homem ca s a d o !... quo quer quo eu enten da?... 

diga ! . . .
— Ah ! . . .  não me julgues vil e perverso seduetor, não ! . . .  

adoro.te multo apaixonadamente: mas o mou amor so santifi­
ca na tua pureza, o na minha alma não ha sacrilégio do inten­
ção, que te desairo ! . . .  adoro.t© como a  um anjo ! . . .  que mal to 
faz esto iqnocente culto 1. . .

Roalna, ouvindo essa tirada <Jo sentimentalismo absurdo, 
acalmou o agastamento verdadeiro ou fingido, e cruzando os bra­
ços no peito, respondeu, perguntando:

— Esso c u lto ? .. .  o quo bem me íaz e llo ? ...
__ Bella menina*! esquta-me antes de condemnar.me; toca e

escuta-me; quoro abrir.te o meu coração...
__ Com quo f i m ? . . .  o seu coração com amor não me servo

por mais quo o senhor o abra intini tumente: um homem casado 
não pódo ocr meu marido.
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— Ah ! . . .  sc cu fosse solteiro, meu Deus ! . . .
— Acha quo estaria resolvida a questão ?. •. não poderia 

faltar ainda alguma co u sa?...
— Toca o escuta-me ! repetiu Ernesto.

Rosina começava a escarnecer:
— Quer pois fazer-me as suas declarações a compasso de 

musica ?
— Toca c  escuta me, e saberás como tc peço ponco e que 

iramensa dita to offercço.
V O pernicioso habito do galanteio abriu os ouvidos da catou- 

vada moça que nessa oífensa do recato autorlsou então masca­
rados, o no futuro francos ultrajes ao seu pudor.

Rosina sorriu-so e disse:
* ■— Confesso, conseguiu tornar-me curiosa: quero ver como o
senhor arranja o paraiso no meio do inferno.

E  principiou a tocar deleitosas harmonias e suaves prelú­
dios em pianíssimo; seus dedos brancos e finos brincavam indo­
lentes no teclado, um meio sorriso malicioso enfeitava-lhe os 
lábios, c seus ouvidos esperavam o canto envenenado do se- 
duetor.

Ernesto íallou com ardor e ternura.
— E ’s formosa o pura, Rosina ! eu adoro extremosamente a 

tua formosura, è respeito e zólo, como objecto sagrado, o zelarei 
sempro ainda contra os meus proprios anhclos, zelarei austera 
o religiosamente a tua pureza.

— Isso díz-sc: murmurou a joven.
—• Tens direito por tua bclleza e por tua virtude ao mais 

bonito, nobre o rico noivo; o teu casamento será para mim tor­
mentoso sacrifício, motivo de inveja atroz, c quem sabe se tam­
bém da minha m orte?...

— Creio tão pouco nisso, que estimaria fazer a experiencia, 
disse Rosina. tocando sempre.

Ernesto contlnuo t:
— Poi» bom: cu to dou ;i minha palavra de honra quo no

llm do seis mezes concorrerei para o teu casamento com o ho­
mem do tua escolha, dando-to doto condigno, c tomando teu Íollí 
marido sob minha protecção. %

tecto7- lNÍÍ°  aCh“ V|U4 ° " C <k'5C0nttorl11 " a protegldq o do pro-
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Naturalmente o senhor vae agora dizer-me o quo sorel 
durante os seis mezes dc esperança de noivo, não é ?

Sim, peço to sómente doce e encantado martyrio; serás 
pura como hoje; mas por bondado e compaixão pormittirás quo 
durante seis mezes cu te olhe embevecido, que te amo com amor 
platonico, religioso, comtemplativo. e tão sublimo como rospei- 
toso e santo ? . . .

— Esse plano ó estupendo, mas tem um grave defeito.
— Qual 6 ? . . .  -
— Falta de senso commum.
—  Por q u e ? ...

Porque nunca se amou assim.
—  Oh ! . . .  é que nu uca houve homem casado tão honesto 

como eu, quo amasse donzella linda e arrebatadora como is.
Rosina tocava sempre o sem se interromper.
— O senhor não será seduetor, oü o croio, disse olla; moa 

o oontrato ó . . .
— Aceita*o pois, e ou o cumprirei á  risca.
—  D ev éras? ... não exigirá nada mais de mim?
—  Exigir, nada; pedir, talvez... cortamontc...
— A h ! . . .  o o que mc p ed irá? ...
— A  graça do beijar-to as máos todos os dias. e uma unica 

v e z ..., uma s ó . . .  uo ultimo dia o gozo inoffavol... oxtremo, 
o favor da despedida em um beijo nos teus lábios !

•E a  donzella loureira não so revoltou, ouvindo aquello roto 
lascivo; antes com requebrada e impudica zombaria, porguntou, 
corando um pouco:

— Mas no ardor dosso beijo ? . . .
— Sempre respeito e veneração ao teu angélico recato.
— E ' inverosímil.
— Talvez o seja nos momentos mais vulcânicos da minha 

paixão; porque emíini eu sou homom, tu és involuntária, mas tree. 
loucadora tentação. . .

— A h ! . . .  isso faz m elo ... não o p en sa? ...
— Sei que cm possíveis instantes do passageiro delírio terás 

para salvar-te e salvarjno a egido da tua virtudo.
—  Eu juro que o senhor não conta muito com cila.
—  Rosina ! . . .
__ Fazendo, porém, de conta quo tomo ao serio o sou con­

trato. . .
— Dizes.. .  qu e.. .



a sa:

a resolver,

—  O senhor mo gnrante no fim de seis mozes doto o noivo 
& minha escolha.. .

— Sob minha palavra <lo honra.
— E  durante seis mezes o senhor terá o direito de amar-mo 

platônica, contemplativa e santamente, o de beijarjno ae 
mãos todos os dias, e no ultimo, no fim dos seis mozes, na hora 
extrema da despedida o gozo ineffavol de um boijo noa meus 
lábios.. .

— S im ... s im ... © é m uito ... e 6 tu d o ! . . .
— S6 is s o ? ...  só ? . . .  h6 ? . . .  perguntou Rosina, tocando 

ainda.
— E  que mais poderia eu a s p ira r !. . .  juro-o outra vez.
— O senhor jura muito e facilmente..
— Rosina ! . . .  ‘
— Quo q u er.? ...
— Decido ! . . .  convêm no que to digo.. .
Rosina deixou então de tocar; mas sem mudar do posição e 

ainda com os olhos no teclado do piano, murmurou, como a 
rofloctir:

— Se ou acoitas s« a suu proposição... se eu a aceitasse...
Ernesto abriu o coração á esporança.
— So ou aceitasse, repetiu ainda a jovon, dando ã voz, quasi 

sumida, suavo tom aanunciador de submissão.
— O ceductor conteve apenas o jubilo pela certeza do von. 

cimento, o disso affoctuoso o doce:
— Rosina ! . . .  quo cruel hesitação ! . . .
A donzella quo parecia cada vez mais commovidn © vergo, 

nhosa, continuou com n mesma voz abafada c Jft um pouco tre. 
mula:

— So o senhor propõo tudo Isso ... scrinm cntc.. .  o eu se- 
rlamente acoitasse tud o...

— E n tã o ? ...
— Haveria um problema difíicilimo
— E  qual ? . . .  perguntou Ernesto.
— Rosina encarou de faco o soduetor, 

radament© de tom, respondeu jovialmente:

T> DccI<llr qual do n6s «toas era mais néscio, so o senhor 
propflr. ou ou a aocltar.
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Ursini era mão pae; porque, como homem, ajuntava o menos- 
preço das noções severas da virtude A cubiça e ao baixo genio In­
teresseiro. Avisado pela filha, eilo quo simulára não acreditar nas 
insidiosas pretençõos de Ernesto, havia-as sentido e reconhecido o 
em vez de revoltar-se, delias se applaudira, desde que os presen­
tes valiosos começaram a entrar em casa.

jp l r a r ! . . .  jaro-o«nJ 
id h nen te.. I

e te  d igo...; mas sem mriir&l*

O immoral e insensato pae estava longe de querer immolar a 
filha nas aras da riqueza do seductor; elle porém entendia por 
immolaçáo, em tacs casos, s6 excluslvamcnte o extremo sacrifício 
da honestidade, e como estaTa certo de quo Hosína não amava E r­
nesto, e conhecia-lho a  habilidade do namoradeira sagaz e caute: 
losa, que sabia cxpôr-se sem tomer perder-se, não achava incon­
veniente algum em explorar com grande proveito da íamilia esse 
amor affrontoso de homem «asado.
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Ursini não pensava ou nio queria pensar que a frequência qua­
se diária de Ernesto em sua casa, os donativos que nora todos se 
podiam esconder, e, sobro tudo isso, a  fama de soductor quo o sou 
compadre millionario gozava, ameaçavam Rosina de suspeitas que 
chegavam a arruinar sua reputação.

Joanna, confiando absolntamontu no amor paterual e na pru- 
derfcia de Ursini, embora com a  conecioncia já inquieta, limitava-se 
a aconselhar cuidadosas reservas o recato á filha.

Rosina. cmffm, abandonada pelo pae, mal defendida pela mãe, 
entregue ao seu pernicioso tícío do namoradeira, avançava desas­
trada para negro precipício.

Intelligentc e atilada, coniprehendera quo Ursini tolerava a 
cõrte aviltadora quo Ernesto Jho fazia, o com apreciação certeira 
explicava esee facto pela cubiça dos presentes de valor.

A explicação desabonava Ursini; mas Rosina, é triste dizel-o, 
não podia queixar-se muito do pae porque também, urgida pela vai­
dade, pelo gosto da faceírice o do luxo, aprazla-so das joias o dos 
novos e bonitos vestidos que estava recebendo.

Segura do si, olhando Eruesto com jndlfforença perfeita, tal­
vez com desprezo, Rosina nem so lembrava do arrecelar-so dollo; 
mas infelizmente por Isso mesmo, e polo sou estouvamento, indls- 
crição, e, dlga-so mais, pelo Incentivo doo joiao e dos voatidos, a in-
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considerada donzolla, depois do justíssimo cscarneo com que íul* 
minãra as proposições absurdas e pérfidas do velho seductor, pen­
sou nella mais de uma vez, corando embora ante a consciência.

Kosina «em e© illudlu, nem procurou illudir-se: viu clnramen- 
te no singular contrato proposto por Ernesto um rude e tosco ardil 
que não honrava a imaginação e a sagacidade do seductor; como 
esse contrato, poróm, lhe estava offerccendo seis mczes do cultos o 
de comedia divertida, o sois mczes de toilettes novos, de brilhantes 
que ella tanto desejava, invejava, e nunca tivera; seis mezes de 
gozos de luxo, talvez ou sem duvida de theatros o de festas, o tudo 
isso sem sacrifício da sua honestidade, segundo as idéas do hones- 
tidade de mulher, que de seu pae aprendera, e com a mais plena 
liberdado do namorar e de amar quem lhe parecesse, a  loureira, 
que escarnecera do absurdo contrate, «fio conseguiu csquecel-o e 
tanto mais quo ao lembral-o, achava sempre de que rir, e sempre 
com quo calcular.

•E como Ursiui por egoísmo e desmorali6ação, Iiosina, por in­
advertida, por precipitada o por graves defeitos do educação, olvi- 
dou-se dos melindres do seu credito, e não teve em devida conta 
aquelle chamuscar de suspeita, e aquella serpente da calumnia, 
que saem da murmuração do publico, eese terrivel, ás vezes In 
justo o sempre implacável fiscal da moralidade.

E  os vizinhos de Ursini, e os interessados namoradores de 
Kosina Já desdo algum tempo murmuravam, avantajando conces­
sões o glorias quo Ernesto bom longo estava ainda do conseguir.

Mas na íamilia de Ureini havia, além do pao e da mãe, o tio 
de Kosina.

Propicio era um vadio presumpçoso do caracter, grosseiro do 
trato, desmoralisado pela frequência do más companhias, o pela 
ociosidade, desalmado, com pretenções a  valentão porque ora íorte 
de pulso, agil do movimentos o de recursos do gymuastica nas 
lutas, c muito jactancioso do que ello chamava sua honra, thesouro 
problemático nelle.

Kescendendo sempro <t péssimo cigarro, jurando de continuo, 
tivemos do dia nos roores bilhares públicos, e de noite nos thea­
tros. onde ganhava pobre salario de clakista official ou de partidá­
rio alugado a actrizes era rivalidade. Propicio ora quasi estranho á 
família, c raro com ella se entretinha.

Inimizado com Ursini, que não lhe perdoava ã  ociosa vida e o 
consequente onus quo Joanna o obrigava a carregar, Propicio do 
ordinário almoçava só, porquo dormia até muito tarde, 
para nflo euoontrav-se com o cunhado.
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Bni regra jantava fóra de casa.
Parecia am ar Joanna, a  irmã, quo era na torra a  Bua provi­

dencia, aliás sompre cóga o condcscondente; amára muito Rosina 
om pequena, ó a esquecera c como que a  não via mais em moça 

-■ | resenHdo talvez dos cúidados que systomaticamonto o separavam
-recendo seis delia.

Era um membro legitimo da familia, que intratável se afastava 
rudemento da familia, a quo o continha unicamente a amorosa pro­
tecção da irmã.

Mas uma manhã Propicio foi sentar-se a almoçar com os so­
brolhos carregados e com physionomia turva.

Estavam sós olle á mesa c Joanna em pé a olhal-o appreheneiva. 
Quando acabou de almoçar, Propicio voltou o rosto para a 

irmã o disse-lhe com voz levemento altorada:
— Mana, hontem, á tarde, fiz uma estralada no bilhar.

. — No bilh ar?... foi pois um escandalo?.. .
cs defeitos ce eòaiB  — Se foi! • • • ía<̂a  ,déa: cu Jogava uma partida de honra o aca*
e não tere ea '"iffi hava do decidil-a em mou favor, dando uma carambola estupenda; 

íuella serpente èi aJ e *ogo °  L,xl ẑ Alherto, quo havia apostado contra mim, exclamou:
1 ...... ' “o compadre de teu cunhado ainda carambola melhor por tabella”

Velo-mo o sangue á cara; mas ainda perguntei-lho: — “ quo queres 
tu dizer com .isso?.. .  — e o patife respondou-mo: “o  quo todos sa­
bem: a tabella é o afilhado e a carambola é em tua sobrinha” .

— Propicio!. . .  e tu . . .  perguntou Joanna revoltada.
— Quebrei-lhe os beiços com o taco o esbofotoei-o antes que 

nos separassem.
! — Que vergonha!. . .  disse a mão de Rosina com o rosto abra-

e*> de cara<‘* \  zado om fogo; qne vergonha!...
de mis com? g »  E  no fira de breves momentos do silencio, tornou dirigindo*»
a valentão P ^ l  ao lrm5o;
ecursos <io — Não Volta mais ao bilhar...
hamava sua ^  i, —  q u o  esperança! para dizerem que tenho medo?..

— A h ! . . .  o nome do minha f ilh a !...
— Já  anda do rastos pela vizinhança, e o culpado é o teu bom

blicoí, e
kista oííi':a! 03 -J M' __ Nio fechar a porta ao nosso compadre, quo aliás
opicio cra O3- 1 trata Rosina com o respeito devido.

—  Poisarraujem-so; porque eu não quebro outro taco; no caso, 
porém, de segundo insulto, ou do noticia quo mo toque no sal j 
que trago na moleira, 'hcl do tomar contas a dous aristocratas quo 
uuo vão ao bilhar.
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— A’ quom!. . .
—  A’ Joia <lo pa» que nogociá com a roputacâo da rilha, e ao 

padrinho <m« quer dir benção com a mão esquerda A lrm i do a(H. 
lhado.

— Propicio!. . .
— Claro como a luz do dia, tornou Propicio, torcendo o bi­

gode; hei de mostrar que sou tio de sobrinha para alguma cousa: 
tu tens a tua tesoura para oortar as mangas que o teu compadro 
está pondo do íóra, © so as não cortares, terei eu o gosto, de im­
primir na face do fidalgo mUlionarío estes cinco mandamentos!

E  estendendo o braço c  espalmando a mão, Propicio mostrou 
seuB dedos grandes e grossos, e Jmmediatamentc sahiu apressado.

Joanna fioou affllcta c confundida pelo que acabava de sabor, 
c não monos temerosa dc que o desastrado irmão ainda mais com- 
promettesso Rosina com actos violentos o escandalosos. *

Felizmente Propicio não se encontrou nesse dia com Luiz Al­
berto, e engolpbando-se nos prazeres grosseiros e na vida libertina 
quo vivia, nem mais pensou na sobrinha.

V

IJrsini obsorvún durante o jantar quo Joanna estava abatida 
o triste: domorou-sc a oonversar para distrahil-a e depois do café, 
emquanto Rosina fazia o sou toilette do costume* afim de mos­
trar*** á janella, fez signal á esposa, que o seguiu até á sala de 
visia.

.— Que te n 6 ? ... perguntou.lhe.
Joanna respondeu doiorosa:
— Á vizinhança já murmurou...
— De qno?...

Da frequencía do nosso compadre nesta casa e do suas re­
lações com Rosina.

— Deixa-a murmurar: é invoja.
— Ah! Urslnl!. . .  o o credito de nossa f i l h a ? . . ; / 1?
Ureiní coçou a cabeça, o quo era nelle signal d© embaraço 

ou contrariedado; mas depois do curta reflexão, disse:
VocCa usam muito em portuguez do um anoxlm que é sá­

bio: Não se comcrr- trutas a  bragas enxu tas.
O coração de mão revoltou-se.
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Tu não amas Roeina; murmurou Joanna com enfado.
Se a am o!. . .  achas que me custa pouco?.. .

— O q u e?.. .
— Is to ? .. .
—  Que é is to T ...  pcrgintou Joanna.
Ursini tornou a  coçar a cabeça; íez a  mulher sent&r-sc, eontou- 

junto a  ella, tomou-lho uma das mãos, e disse-lho;
— Conta-me o que sabes.
A esposa repetiu o que ouvira ao irmão.
— E ’ a primeira vez que osso vadio incorrigível pratica uma 

louvável; mas foi só para não mentir á sua balda do valentão.
—  Que o fosse, cumpriu o devor de tio brioso; nós também de­

vemos cumprir o nosso.
— Joanna, pensemos bem. . .
— Mas não esqueças quo <*s pae de Roeina.
— E 1 por isso mesmo...
— Explica-te.
— Oíha; tu por um lado com o teu libortino o vadio irmão, o 

ou por outro com o vicio infernal do jogo, esbanjamos o que po- 
diamos capitalizar...

— Sc não jogasses...
— Mas Jogo, quo diabo! não mc posso vencor, o o caso 6 cote.
— E  d ah i? .. .
— Escuta com pacienda: o compadre tom dinheiro, como um 

bom cortiço tem mel, e, apezar do casado, velho 0 padrinho de 
nosso íiiho, apaixonou-eo pela nossa Rosina, e ovidontemonte na­
mora-a .

— E* isso; e nós?
—  A. confiança com que recebemos em nossa casa osse homem 

não pódo ser censurada: Erneeto é  nosso compadre, eabiamos que 
era casado o portanto não podíamos pousar quo 0U0 tivosso a au- 
dacia de vir tentar a seducção do nossa filha.

— Mas agora jã o sabemos. . .
— Sim; porém um pouco urdo: soubemol-o, quando Já os pro- 

scntos do plano, o do vestidos novos o do luxo superior ás propor- 
çüos dos mous lucros, Joias o vestidos oom quo Rosina so tom mos­
trado á Janolla o om passeios, a tornaram suspeita do condosoendon 
cias quo nüo fez, mas quo os maldizentes propalam. . .

— Oh! • •. ou protostcl om tompo!. . .
— Confesso, o erro foi meu: todavia a affrouta está íolta o ó 

aifronta que náo se pcrdOa, o quo a todo transo ha do oor punida.



__Punida?... e que podemos nós contra nm homem tão rico
e poderoso?... . _ .

— A h !.. .  começas a chegar-te á ra z a o ? ... ainda bem: escuta
pois tudo.

Ursini, que a principio não sabia como explicar ocra torpeza o 
seu procedimento o ns suas combinações rclntivamente a Ernesto, 
achata por fim o fio <la rêde cm que desejava prender a  mie, jus- 
tamento alvoroçada; continuou pois a íaliar com dobrada animação.

— Filho da Córsega, trago no meu sanguo a implacabilidade da 
vingança. Ernesto me ha de pagar n affronta que Roeina recebeu!

— Ursini!. . .  disse Joannn a tremer, vendo a  súbita exaltação
do marido. ^

— Eu te escondia a minha raiva, continuou Ursini; desde mui­
tos dias sei o que só hoje soubeste, e eoubeete ainda incompleta­
mente: custa-mo a dizel-o; vou magoar-te; mas agora ó preciso 
que nada ignores.

E  Ursini continuou com voz abalada c  tremula de cólera:
— Nossa filha.. .  nossa filha... ó jã considerada por muita gen­

te . . .  com o... seduzida... e amante do commendador Ernesto.
Joanna soltou um gemido pungente e escondeu o rosto com

as mãos.
Um outro gemido abafado pareceu responder como um óco ao 

que soltãra a pobre mãe: mas nem esta, nem Ursini o ouviram. 
0  pae proseguiu, dizendo com os dentes cerrados:
— Eu tinha tres partidos a seguir: um era  fechar a  porta da 

nossa casa ao infame tentador de seducções...
— Sim ... s im ... murmurou Joanna.

Sim? mas esse partido não salva a reputação do Resina, o 
deixa impune o miserável.. .  o supposto fe liz .. .  o . . . '

Ursini! exclamou Joanna, descobrindo o rosto banhado cm
pranto.

Ursini disse enraivado:
— O outro expediente ó mais sim ples... ó matar Ernesto.
— Oh! n ã o !... n io !. . .
— Joanna!

B n ó s? ... c tua filh a ? ... e e u ? ...
E  isso, tornou Ursini ; tenho pensado muito matar esse ho- 

mom e quase confessar o quo não existe, a  deshonra de Rosina; 
e demais cu seria perseguido, preeo, condomnaclo, c tu, nossa filha, 
e nosso íllhliiho ficarieis em desamparo e  m iséria .. .

_  H pease!
-  Quãl é ?-•
-  .Aproveitar

0tor osJ wro
-  São enten
- Pois trata 
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1111:1 ca - fechemos a porta <la nossa casa ao— Não! matar, 
homem fatal. . .

— E  a vingança?...
Ursini, o <x>ra;co hábil, sorriu-se satanicamcnte, c proseguiu di­

zendo:
— Jã  ponsol muito, e ouero adoptar o terceiro partido.
— Qual <57...
— Aproveitar o mai por ora irreparável, o fazer a Ernesto o 

maior mal com vantagens seguras para nossa íilha
- 7  Não entendo, ou tenho medo de entender.
— Pois trata do perder o medo. E ’ preciso que Kosina ator­

mente esse homem dia por dia, que lhe inflammc o amor e lho 
atire incêndios na alma lasciva, que o traga durante alguns mezes 
em fogo do desejo infernal, sempro cm labaredas c nunca sa­
tisfeito. . .

~  Ursini!
—  E ’ preciso quê Rosiua faça tudo isso e que impassível, en­

regelada, reflectida, incapaz de ceder, mas exigente, imperiosa, ías- 
c.inadora endoudeça esse homem, e sem que por um momento va- 
cille ou enfraqueça, deixo esperar tudo, nada proinettendo, sempre 
resistindo’, nunca cedendo, c  nunca desenganando do todo.

— E  para que?.. .
— Para que, aproveitando o phrenesi desse velho sem brio, 

eu lhe arranque da sua riqueza para segurança do futuro de Kosi­
na o que náo posso tirar-lhe em sangue das veias para satisfação 
da minha vingança.

O furor simulado, com que Ursini enunciou esse plano, não 
pôde disfarçar o que havia nelle de impioral e vorgonhoso.

—  Ah, Ursini! disso Joanna; assim tornarás muito mais vero­
símil o desdouro de minha íilha!. . .

—  Eu sei: ó indispensável resignação corajosa durante alguns 
mezes: é necessário assoberbar juizos indecorosos c appaToncias de 
ignominia; mas no fim ô certa e positiva a confusão c a punição 
publica do homem infame.. .  e a completa justificação de Rosina.. .

— E ’ impossível!
— Já  tomei minhas providencias para isso: convoquei quatro 

amigos do minha ooníiança, quatro dos nossos melhores vizinhos: 
expuz-lhes as circumstancias em que nos achavamos, a innoconcia 
o o injusto compromettimento do credito do nossa íilha; os por- 
versos e pérfidos manejos do seduetor, o minhas idáas do vingança.

-— E  e llee? ... que dissoram clles? ... perguntou a crédula es- 
poaa.
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— Julgaram insufflclente o nociva á reputação do Roalna a 
simples despedida de Ernesto, quando a calumnla já  tão íorot- 
mento nos morde; reprovaram o meu intento de matar o homem 
sinistro... a h !.. .  reprovaram... sim!

— Ainda bem!
— Applaudiram. como o mais sábio dos recursos, a zombaria 

bom merecida e caríssima jara o malvado velho, c vingativa o utll 
para nós.

— Oh! mas essa utilidade é fe ia ...
— E  fizeram mais, comprometteram-se a dar publico testemu* 

nho da virtude de Rosina, e o ludibrio de Ernesto, annunciando a 
6eu- tempo, opportunamento a todos, a historia dos aleives quo noe 
revoltaram, o da desforra planejada por mim, e por mim imposta 
á minha filha e á ti, e cor.fiadn do prevenção a elles, para que no 
desenlace da intriga justificassem a donzella calumniada, e aggra- 
vassem o desespero do ridículo velho com a publicidade do eeu op* 
probrio.

Joanna abaixou a cabeça com tristeza e dôr.
— Que dizes tu a isto?...  perguntou Ursinl.
— Pobre de minha filha, disse Joanna; a h ! . . .  a culpada náo 

fui c u !...
— Não foste, não; o culpado fui e u !.. .  tens ruzáo: 6 melhor 

que eu carregue com as consequências.. .
— Como ?
— Sei o que hei de fazer.
— Náo !
— Joanna!
— Prefiro tudo ao horror do crime.
— Pensas?...

Eu não sei pensar; submotto-me.
Calaram-so amboa: havia no semblante de Joanna amargura, 

rc8tos dc “" “ ‘««‘ o de furor, o Intorno e «oandalo^

No fim de alguns minutos elle tornou:
— Rosina 6 incapaz de aviltar-se...
— Isso eu juro; disse Joanna.
— Sei quo cila despreza Ernesto.
— E  quo o não desrrezasse...  respondo pela honestidade de 

minha filha, tornou Joanna ainda com orgulho maternal.
— Pouco exigirei de Rosina além da sua virtude; esta a oon 

servará sempre digna de sl e de n6s, e alguns moífis de artificiosa 
tolerância da paixão criminosa, e o simples adiamento do mais j>o*
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aitivo desengano, deixando uma alma depravada conceber espe­
ranças audazes e criminosas, vão assegurar á nossa filha lisonjei­
ro doto á custa do estúpido velho, que sómente reconhecerá o podor 
do meu odío, no dia em que fôr expulso da nossa casa aos pontapés 
do nosso desprezo.

— Ursini! o teu odio nào excluo o iutorosse que neste caso ó vil: 
o teu odio mo pareço indecoroso... perdôa.

— Mas sem interesse calculado pela vingança para que presta­
ria o odío que nào tiraado sangue, não tirasso ouro do protencioso 
seductor?... olha: Rosina já  tem a reputação mordida pela ser­
pente da calumnla, e eu não descubro Tecurso mais seguro para 
demonstrar sua innocencia do que esto que patenteia uma ostento­
sa zombaria, da qual sáe o velho ridículo no meio das gargalhadas 
do publico, deixando nos6a filha, além do justificada, sufficionte- 
mente rica para gozar os encantos da vida om companhia do um 
maTldo que a mereça.

— Marido que a mereça?...  Ursini, a nodoa aiuda mesmo in­
justa lançada no vestido branco do donzella, raramente ou nunca 
dèsapparece.

— Talvez seja assim... mas a nodoa já  foi lançada o eu quero 
laval-a cora o ludibrio que confundirá o velho Insensato o máo, e 
co mo ouro que exaltará a victima justificada.

Joanna não respondeu.
— So pódes, dá-me conselho melhor, disso-lho o marido.
A pobre mão, coitada, não podia lutar com Ursini. O sou ius- 

tincto via o mal; o seu amor porém, e os seus hábitos do obediên­
cia ao espofco. a enredavam facilmento no tecido do sopblsmas da- 
qucllo pao desmoralisado.

Ella perguntou momentos dopois:
__ E  Rosina?...  já lhe communicasto essas...  tuas idéas . . .
•— Não; o sinto-me um pouco embaraçado; disse Ursini com 

fingido voxamo.
E aocrescoutou logo. refinando o falso o cornico acanhamento.
__Tu ds m ao... lodlas explicax-lbo...
— Ah! exclamou Joanna; eu n io !. . .  ou nunca!... o mou 

coração reprova isto!.. -
_  Pois cu fatiarei u Aoeina, c hei de farelo hoje mesmo, tor­

nou Ursini. lovautando-so.



E apenas se havia levantado, quando ouriu o leve ruído de 
passos apressados e furtivos de alguém que fugia pelo coTre or.

Ursinl eorriu.
— Ella r.os escutava, disse Joanua, suspirando.
— Melhor! observou o indecente pae; Rosina já ficou sabendo 

o que dovia saber.

Apprehensiva da grande tristeza de «ua mão em todo aquell© 
dia, c presentindo na conferencia evidcntemente confidencial de 
seus paes segredos que a interessavam, Rosina sahira de seu 
quarto ainda mal vestida, apenas espartilhada ,e viera pé por pé 
ouvir ás escondidas da porta do corredor a reservada conver­
sação .

Curiosidade tão reprehensivel só poderia ser desculpada por 
uma duvida gravíssima e anciosa que trazia em serlos cuidados 
o espirito da filha de Ursini.

Rosina estava com razão convencida de que sou pae tolerara 
os avanços e insolentes pretençòcs amorosas de Ernesto; não 
sabia, porém, ainda qual era positivamente o seu desígnio, nem 
até onde premeditava levar essa ameaçadora tolerância.

Uma idéa sinistra c repugnante a sobresaltava: a cubiça de 
seu pae tocaria ao extremo de loval.o a sacriíical-a a um ho­
mem casado, a preço do ouro torpe que este u mãos cheias estava 
prompto a derramar ?

O simples receio desse crime do lesa-natureza era na alma 
da filha a  condemnação do pae; mas a duvida e as apprehensões 80 
justificavam pelo procedimento de Ursini.

Rosina não se arrecelava das scducçóes do Ernesto: preci­
sava, porém, esclarocer.se sobre os intentos de seu pae, porque 
nello devia conservar a força da sua confiança ou precaver o 
maior perigo na falha da defesa do seu primeiro e natural pro­
tector.

Esta cautela não se achava em contradicção com as impru- 
dencias da nam oradeira, qnc presumia não avlltar.se, deixando, 
so requestar pelo seduetor, e divortlndo.se n provocaLo; ma» 
que, em caso algum, consentiria em porder na mais ignominiosa 
degradação a estima do si própria e a de todos.
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Mas lovada por sua curiosidade, Rosina ouvira mais do que 
esperava, tivera animo para ouvir até o fim as tremendas confi. 
dencias do Joanna e do Ursini. «  só quando este se levantára, 
ella temendo ser apanhada no seu Indiscreto posto, corrêra a 
trancar.se no sou quarto, vergonhosa, revoltada e attonita.

A  vergonha e a rerolta do animo provinham do conhecimen­
to do seu descrédito, quo ella reputava immerocido: uma don. 
zella modesta e circunispecta, vendo.se accusada assim injusta, 
mento, choraria com amargura, e pensaria em rchabilitar-se pelo 
mais severo recato no seu proceder ulterior: Rosiua, a toureira 
acostumada a assoberbar o reparo publico em seus condemnaveis 
galanteios, enralvccia_se contra os ousados juizes quo lavravam 
sentença que a ultrajava, e, envergonhada, a pezar seu, da man. 
cha quo lho imputavam, ao mesmo tempo ardia em assanhoa 
de cólera o abysmava.se em desordenada afflicção.

Na primeira hora de sou doloroso recolhimento Rosina nfiò 
pôde raciocinar, soffreu, chorou embraveceu-se, desatinou e 'ca. 
liiu em prostração.

Em  seguida, pouco a pouco foi dominando a violência da 
dôr o da colora que aliás voltavam cm terriveis accessos, e co. 
meçou a reflectir, lembrando tudo quanto ouvira.

Não havia duvida sobre os aleives que maculavam a sua 
honra; porque além de seu pae, sua mãe não mentia.

Seu pao ora ó principal culpado da sua diffamação; ella, 
porém, em sua consciência, não podia mais accusal-o, porque 
também concorrera para as apparencias do seu desdouro, acei. 
tando ricos presentes, c não rcpellindo e antes excitando os fer­
ventes extremos de Ernesto.

A vingança ideada por Ursini ora rude embuste para illu. 
dir Joanna, como a ameaça do sangue c de morto tfôra outno 

ardil para aterral.a.
O que Ursini queria era explorar a paixão do Ernesto, o em. 

baindo-o com esperanças Yãs c íallazes, tomar-lhe quanto pudesso 
dos seus cofres de ouro.

Neste piano Imxnoral o pac exigia da filha complacência IaL 
saria para enganar o -seduetor, e indififerença real e fortaleza para 
não coder ã seducção; portanto Rosina não temia mais quo seu 
pae pensasse em ixnmollal-a som reservas ã sua cublça.

O plano entendido assim ora absolutmnento conformo com os 
principios de Ursini, e o doto conseguido dessa arto para Ro-



sina era incentivo quo o fazia desprezar todas as considerações 
do decóro.

Fazendo estas reflexões, a donzclla já ultrajada por calum- 
niosas suspeitas, estremecia aterrada, imaginando as torturaa 
por que teria de passar, se obedecendo a seu pae, abandonasse du­
rante mezos seu nome c seu credito ao favor da maledicência e 
da detracção atiçada cada dia mais pela verosimilídade do sou 
opprobrio; ainda assim, porém, ella ousou lembrar mais do uma 
vez as vantagens da riqueza que poderia proporcionar-lhe tra ­
tamento ostentoso, luxo e brilhantismo que sublimariam suas 
graças.

Esta simples lembrança em horas em que a confusão, o pejo, 
e a dôr mais afflictiva não deviam permittir suaves devaneios 
da imaginação, e ainda menos idéas que depuzessem contra es­
crúpulos briosos, não dava segurauças do que Rosina tomasso 
alguma sabia resolução nas circumstancias verdadeiramento cri. 
ticas em que se achava.

Entretanto ella nada resolvia; seu espirito vaciliava em con­
tradições, em tormentos, em ímpetos do ira, em votos de desprezo 

do juizo publico, em turbações e vergonha, em consternação ás 
vezes, em sonhos de consolação raros, em desordom do cogitações 
sempre.

E  mala de tres horas tinham passado assim, de modo. quo 
Rosina falhou nessa tarde á janella. v

Mas Joanna, a pobre mãe, que dissera a  Ursini: "cu ndo 
scl pensar,"  estivera todo o resto da tarde pensando em sua filha.

Joanna que não sabia resistir a Ursini; mas que compensava' 
a pobreza da intelligencia com os thesouros do coração, repugna, 
va os cálculos do marido e o deslustre moral do Rosina, quaes. 
quer qu© fossem as conveniências materiaes quo d’ahi para cata 
resultassem, e, não sabendo pensar, pensou em salvar a filha, 
íalvando.lhe a  reputação de honesta.

Era quasi noute, quando Joanna, quo desdo mais do uma 
hora menos angustiada meditava sobre um recurso quo se  lho 
afigurava inspiração do céu, foi bater de manso á porta do quar­
to do Rosina.
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A 'filha presentiu o scccorro maternal, e g r a ç a  q u o  nunca 
se espera debalde, e  abrindo logo a porta, mostrou.se obumbrn- 
da, dolorida, mas ainda altiva.
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Joanna em vez de gastar inutilmente o tempo em estereis 
conaolaçflos, perguntou com voz melnncoliea e um pouco aba­
lada:

— Ro8Ína, queres ir ã casa de tua madrinha ?
Rosina estremeceu to<la ao influxo desse convite que era

uma inspiração, e respondeu immediatameutc:
— Vamos.
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Joanna sabia que Anseio amava eua filha e que esperava a 
dita de casar com ella. Clotilde lhe conílàra esse segredo, o unico 
que o discreto mancebo, respeitando as reservas que Rosina lhe 
impuzera, se julgara autorisado a revelar á sua tia.

A mãe e a madrinha de Rosina fntereesavam-sc pelo amor do 
Angelo.

Joanna por vezes procurara sondar o coração e conhecer os 
sentimentos o disposições da filha; esta, pordm, se negáTa sompro 
a eecíarecepa, respondendo com sorrisos, evasivas e afíectado pejo.

No dia acerbo que se estava passando, o instincto maternal 
mostrara a  Joanna o santelmo de salvação para Rosina no amor 
de Angelo, e no casamento de prompto realizado.

Rosina comprehendeu o pensamento generoso o santo de sua 
mãe na simplicidade do convite que recebera para ir á casa do sua 
madrinha, e abraçou-o iem hesitar; porque, casando-so com An 
golo, escapava aos perigos que a ameaçavam, ao supplicio de uma 
situação fal6a e reprovada, desmentia a calumnia, voltava & esti­
ma publica, e assumia posição embora modesta e não deslumbra- 
dora, como tinha sonhado, ao menos porém honrosa o respeitável.

Na adversidade os desatinados tõm momentos lúcidos do bom 
eenso.

Rosina passára a taTdo a soíCrer, e a rcflectir desconcertada c 
tumultuosamente, esgotãra os recursos do seu espirito, o quantos 
expedientes püdera inventar sua imaginação para sahir do dédalo 
tormentoso, era que se via perdida, e nem por um instante, nem 
uma só vez so lorabrdra do Angelo quo tão facil acudira as anelas 
do coração o ao amoroso cogitar da alma do eua mãe.

A razão desse esquecimento era triste: Rosina não amava 
Angelo.
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Mas a gravidade das circurastancios nilo permittia á donzolla 
consternada e ofíendlda fazer questão de amor em casamento que  ̂
seria salvação para ella.

Além disso era certo que a leviana donzella, embora não 
amasse o jovcn artista, continuára sempro a adital-o com as mais 
suaves illusões, robustecendo-lho a confiança no compromisso .do 
desposados.

A frequência de Ernestc na casa de Ureini não tinha preju­
dicado as visitas também frequentes que Joanna fazia a Clotilde, 
e nem Rosina achara inconveniência era receber A tardo os cul­
tos dos seus namorados, mostrando-ee á janella, e os do padri­
nho de seu irmão, que gozava a liberdade de adoral-a de mais* 
perto, e em ir  emíiin algumas noites conversar ternamento com 
o nobre mancobo que se suppunha seu noivo.

O verdadeiro merecimonto obriga a estima; não póde, porém, 
obrigar o amor; Rosina jã estimava Angelo pelo alto è irrecusá­
vel apreço de seu caracter generoso e distincto, e talvez por isso 
mesmo, e porque nenhum estimulo de opposição excitasse as re- 
acçõce de seu genio do moça caprichosa, não se sontíra amorosa 
do mais digno e mais delicado dos seus apaixonados.

Em Rosina e Angelo havia como que duas nnturezae oppos- 
tas, impedindo que se entendessem o so combinassem os dous co­
rações.

Rosina era ardente o inconsiderada; Angelo era timido o 
reflectído.

Ella provocava o galanteio vehemeute; clle só sabia amar 
com enlevo respeitoso.

Ella queria impor-se amada allucinadora; elle teimava em ve- 
neral-a, como a um anjo de innocencia.

•Em quatro mezos passados depois da solemue e mutua pro­
messa do casamento, Angelo, cada dia mais captivo do Rosina, e 
deevanecendo-se de confessar-lh’o, nem uma 6õ vez a fizera corar, 
pedindo-lhe ou roubando-lhe a gloria do um beijo, que não fosse 
o do terna reverencia deposto em sua mão do noiva.

Rosina, cm quem o melindre da sensibilidado so gastára o 
embotara nas contrafacções do amor em sua pratica de loureira, 
não reconhecia a elevação, delicadeza e primor dos sentimentos 
de Angelo, e apenas o attendla, o esperançava, o o tinha preso 
cm encantada rôdo do illiwõos, como ao ingênuo adolescente, na­
morado contemplativo, inexperiente, pobre recreio das horas va-
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gas, que as namoradeiras professas se aprazem do ver a seus pés 
em Idolatria immerecida.

Mas esta mesma falsa apreciação do amor profundo o doeo- 
roso do Angelo cncorajira Roslna que reputou facll o consegui- 
monto do empenho que sua mão lho inspirára.

tô ra  sómente por condescender eom as suas exigências quo 
o joven pintor se eubmot.ora ao adiamento dos laços quo os dc- Tium unir á face do Deus e dos homens, era portanto quase certo 
que olle receberia com piompto jubilo a proposição para so rea­
lizar em breves dias o caeamcuto já ajustado.

Kosiua vestira-so com estudada simplicidade e, em parte pe­
los abalos da tarde afflictiva e procellosa, em parte pela espe­
rança que a estava animando, e polo alvoroço natural cm quora 
tocava a hora da decisão da sua sorto, mostrava-se ainda mais 
cmbellecida e interessante.

Ella entrou com sua mãe na casa do Clotilde, indicando ale­
gria e anhelo: tinha no3* lábios leve sorriso encantador e on seio 
palpitante mysttrio suave a revelar.

Angelo jã estava lã e parecia não esperar nessa noito Roslna; 
pois sua tia, recebendo a comadre o a afilhada, queixou-se a ollas 
da tristeza do sobrinho.

Roslna, sobresaltaudo-se, lançou um olhar investigador sobro 
o mancebo, e logo serenou, vendo-lhe radiante o roeto.

Poucos minutos depois os dous Jovens foram deixados em 
Jibordade.

Joanna, a  pobre mãe, tinha pressa.
Angelo, ficando a sós com a escolhida de seu coração, contem­

plou-a em silencio, e como quo cahiudo involuntariamente na me­
lancolia do que Clotilde o accusára.

Roslna não podia quorel-o assim a despertar-lbo npprohensõcs 
o a íazel-a vaclllar sob tosa inspoccào muda o talvez magoada, 
quo tanto podia exprimir oniclo de amor, como sontlda dcsillusno 
ou penosa suspolta.

— Porquo estava tr s to ? .. .  perguntou ella maviosamomo.
Angelo foz um movimento do ligeira commoção, o disso, pro­

curando sorrir:
— Nem ou sabia quo o estava! foi minha Lia quo dou por isso.
— Mas pódc-so eutão eslar triste sem couseieucla da tris- 

teza . . .
— Pódc-so: a alma pensa o rcfiecte: mas o coração sento, 

presente, adivinha, e As vezos so aperta e so comprimo sem quo 
a alma saiba porquo.
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— Assim pois ainda está triste?...
— Não sei; pergunto-lh'o: ainda o estou?...
— Ainda; respondeu Rosina, suspirando sentldamonto.
— Achando-me a seu lado é um crime: perdôe-mc!. . .
— Nâo exagere, nem tome para sl a culpa alheia... talvez

que a culpada seja eu----
— Como?...  perguntou Angelo com leve tremor da voz.
— Sim, disse Rosina; é possível que eu já nâo possa o quo 

podia; e nesse caso a culpada sou eu: porque mereço menos.
— Acceito o castigo; mas a ironia 6 injusta: eu a amo sem 

pre com a pureza do primeiro dia: só o ardor com que a amo, é 
que tom mudado, porquo recresce cada vez mais.

Rosina olhou tcrnamentc para Angelo, inundando-o do on­
das magnéticas o dominadoras, e sorrindo-lhe amororsa e com ir­
resistível graça, disse-lhe :

— Nâo quero que esteja triste!
O mancebo olhou-a também terno, rendido, captivo mas aindo 

oom um não sei quo de doloroso no olhar mais abrazado do que 
ató ontáo se pcrmíttlra.

E como nâo tivesse respondido á carinhosa ordem que re- 
cebora, Roeina tornou-lho:

— Se ainda lhe sou cara, ee não deixou de amar-me, prohibo- 
lho tristezas; o horizonte de nossa vida ó côr do rosa; não vô?

— O quo ou vejo ó o seu bollo rosto, e o acintillaV do eoua 
olhoe quo mo deslumbram...

—. Pois voja-mo aaslm... sempre... o muito? o vendo-me 
assim, alegre-se, pec6ando que ou sou sua noiva, o que o futuro 6 
nosso.

— O fu tu ro !... disse Angelo.
E após alguns momontos do silenciosa concentração, levantou 

o roeto que baixara e disso senüo melancólico ao menos serio, e 
talvez observando disfarçadamente Rosina:

—O futuro?... quem cabe se ora elle que mo entristecia?...
— A h !... então!...
— O futuro?... fallava do nosso?...
— Não temos eó um?...
— Mas cstA tão longe!!!
Rosina mal pôde conter a sua exultação; mas graduando 

tanto quanto era oonveniento a alegria, respondeu:
— Be fosse isso!!!

E ee fosse?... porguntou Angelo ancioso e com os olhos 
íltos na aua amada.
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—  Eu abençoaria a sua tristeza que mo daria a melhor prova 
do seu amor.

— Mas a benção haria do ser longa, porquo a minha tristeza 
teria de durar quaso dous aun os!...

Rosina saudou dentro de si a tão facil realização da cepo- 
>a Que trazia: era o seu proprio noivo que so adeantava, pediu* 

do o que olla yiera pedir-lhe.
—  Tem medo do tem po?.. .  disee jubilosa; do quem duvida?...  

de mim ou do s i? . . .
Som ter medo do tempo, nom concebendo uma duvida, 

que offondoria qualquer de nós dous, não seria natural que o 
amor marcasse as proporções da sua maior força e ternura em 
nossos dous coraçõee pela maior impaciência da demora maJá 
cruel?..

— Quase quo tom razão.
— Quase?.. .
—  Não a tem toda; porquo insinuou um juizo falso.
— Qual?...
—  Pretende quo o seu amor seja mais forte o mais terno 

que o meu.
—  Pordão! ou não prctondo; tenho o certeza de quo o ó.
—  A injustiça mo lisonjCa; mas ainda assim protesto! olhe:

tenho ás vezos medo de quo o meu amor seja um peccado; pois 
dovendo tudo a meu pao o a minha mãe, ameno muito mais do 
que a cllcs! «
• E  Rosina toda innocencia o pudor fingidos, pareceu confun­
dida pela ingênua confissão.

Angelo respirava anhelanto e em viva exaltação.
—  Ama-me p o is? ... só a m im ?... ama-mo?.-, ama-mo?... 

perguntou.
— O h !. . .  exclamou Rosina; o porquo o pergunta assim ?...
—  Responda-mo! eu lh'o peço!. . .
—  Meu D eus!... o aindí. preciso responder!!! murmurou tx 

donzella.
E estendeu para Angelo seus dous braços, o om resposta oífo* 

receu-lhe as mãos aos lábios, o disso:
—  Sou sua noiva.. .  e amo-o!. . .
O jovon pintor beijou-lhe as mãos com fervor; logo poróm, 

tornou:
—  Mae quer esporar dous aunos!. . .
R o sin a  aproveitou o  momonto opportuno. o prorom pen:
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— Não! não!. . .  eu não quero esperar dous annos! eu quero.. .
— D ig a !...
A astuta moça abyatnou-sc em vergonha e vexame, e aceres- 

centou cm voz baixa o commovida:
— Eu quero s ó .. .  o que o senhor quizer...
Angelo começava a respirar livremente o dir-se-ia quo 

uma grande consolação vinha expandir-lhe a physionomia ató 
então, ** seu pezar, contrahida.

— O h !... disse-lhe; o 6e ou ousasse pedir-lhe a  revogação 
desse prazo de dous séculos?

— Já  não ó de mim que isso dependo; murmurou Rosina.
— De quem então?.. .
— Do senhor sómente: rcvogue-o!
Angelo transbordava de alegria beatificadora.
— Mas só em meu ardor assim tão animado pela sua doce 

condescendência, eu quizesse, exigisse a celebração do noeso casa­
mento antes de um aun o... antes de seis m ezes...

Ro6lna levantou a cabeça, e mostrando o rosto inundado de 
pejo o de alegria, cora ílammas do amor noe olhos e riso do en­
cantamento nos lábios, interrompeu o noivo, dizendo-lhe:

— Seja antes de um mtz.
— O h !... Juro-mo que esta nova resolução lho ó agradavel!
— Seja pois em quinze dias: não ó isto melhor que um ju* 

ramonto?.. .
— Dona R osina!...

— Pódc sol-o em oito diae?.. .  é  tão facil estar prompta para 
a felicidade!. . .  quero ser quanto antes a mais amada, porque 
hei de ser a mais amante das esposas.

— Que isto não seja uma illusão, meu Deus!. . .  exclamou An­
gelo com 06 olhos inundados do eanto fogo o o rosto em expan­
são do Jubilosa graça.

E ficou por momentos assim, como em suspensão dos senti­
dos, a gozar immenea dita que lho enchia a alma evidentemento 
desafrontada do peso de sombrias idéas.

Rosina arrancou-o ao poético embevecimcnto, fazendo-lhe 
aquella natural e interessante pergunta que a donzella mais mo­
desta ou innoccnte, desde que ó jã noiva, se permitte, modulando 
a voz entre o abemolado do amor o o tremulo do pojo:
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— E .. quando... será?...
Angelo eetremecou como electrisado o lançou-se de joelhos 

rendido e fervoroso ao pés da íormosa seductora.
Rosina sorriu-se desvanecida e deliciosamente, vendo que acan­

hava do ganhar a partida.
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A -bella e sapaz filha do Ursini não ee allucinou com a faci- 
lldade da sua victoria, antes apurando a artificiosa magia, fez 
que um suspiro lhe agitasse o seio, e offereceu as mãos ao mance­
bo que lhe estava aos pés, repetindo mais timida e desejoeamente 
ainda:

— E . . .  quando... será?...
Angelo tomou-lhe e apertou-lhe as mãos com extremosa ter­

nura.
— Convém pois em eer minha esposa cm um dos proximos 

d ias?... perguntou clle em embriaguez de felicidado.
— S im ... s im ...
— Autorisa-me a lr fallar a seus paes amanhã?...
— S im ... sim! minha mãe conhece e abcnçôa o nosso amor, 

o meu pae não resiste ã minha vontade.
— Assim pole será minha?...
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— Anianhá o esporo.
— Ah!, dona Rosina! como me abriu o céo !...
E Angelo beijou com profunda com moção as mãos que aper­

tava e deixou nellas, além do fogo do beijo, duas lagrimas de ter- 
nura c de amor.

Rosina, já  segura da satisfação do sou grande empenho, estu 
dava curiosa a vehemcncia dos affectos o o extraordinário afano 
quo nessa noite mostrava Angelo, sempre tão temeroso o respel- 
toeamente -contido na manifestação do eeus extremos; vcndo*o, 
porém, levantar-se alegre e aditado, e sontar-so junto a ella em 
silencio, o como esquecido da pergunta que tanto o exaltara, lem- 
brou-lh’a de novo, perguntando por outro modo e com requintada 
meiguice:

— Vae amanhã fallar a meu pae?...
Em vez de responder, o amoroso mancebo disse-lho enter­

necido:
— Obrigado! sim. obrigado!... oh, D. Rosina! ma! sabe quo 

peso me tirou do coração! ba dias 6Ínistros em que o homem cho-



ga a perdcr-se cm duvidas sacrílegas, e sómento póde Balvar-se 
pela guarda do seu anjo. A senhora salvou-me hoje.

— E  com o?...
— Para Que lembrar a tempestade que paseou?... para quo 

recordar a turva fonte ,onde se bebeu veneno?... cequeçamos a 
noite <lc tormenta: slnto-me mais leliz do quo nunca: não lhe 
b asta?.. .

— Duvidou de m im ?.. .
—  Nem eei o que pensava: estive doido; na minha loucura 

aquelle prazo de dous annos, que adiava para tão longe o com­
plemento dos nossos votos, aífigurou-ee-me recurso do indlfferença
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ou de barbaro folguedo de vaidosa form osura.. .
— Ah! senhor...
— Já  me castigou: tenho nalma arropendimento beatlficador: o 

sou coração abriu-se para mostrar-se cheio de amor, e á  minha 
palmeira queixa a sua 6anta vingança foi convidar-me a leval-a 
ao altar para ser minha esposa. Obrigado! oh, D. Rosina, obri­
gado! . . .

E  Angelo apertou de novo as mãos de sua noiva.
— Amanhã o senhor Irã íallar á  meu p ae?.. .  perguntou Ro- 

eina outra v ez .,
— Não; respondeu o mancebo doccmente; não devo, nem hei 

de abusar de sua condescendência angélica.
A noiva oetromeceu de levo.
Angelo proseguiu:
— Já  condomnamos o dilatado prazo do dous annos: agora, 

perfeitamente tranquillo e ufanoso, posso esperar alguns mezes: 
a senhora tinha razão: fôra de minha parto impiedade e egoísmo 
sacrifical-a tão delicada, mimosa e bella a uma vida de Inceesante 
o rude labor domestico e de privação do todoe os prazeres e dis­
tracções.

— Basta-me o sou amor: balbuciou Rosina.
—  Em alguns mezes tenho feito milagres do trabalho, conti­

nuou o joven pintor; merccidamente ou não meu credito de re­
tratista augmenta: em Janeiro do anno proximo serei professor 
de desenho em dous collegioe, e já nesse tempo terei exposto o 
meu primeiro quadro de pintura histórica, quo ó também seu 
pela inspiração.. .

— Já  6 portanto opulentissimo e demais para mim; disso a 
donzclla fatigada deesas confidencias de artieta.

— Sois mezos ninda; tornou este; o. no fim correrei a. 86U3 
pés, e poderei garantir-lhe, não faustoso e deslumbrante trata
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mento, mas vida facil, commoda e amenisada por modestos rcgo- 
sijos. Estamos em Setembro: D. Rosina, nós nos casaremos em 
tFevereiro de 1 8 7 0 ...

—  Seis m ezes!. . .  murmurou resentida a vaidosa donzella.
Angelo não se aporcebeu do agastamento de sua noiva, e ac-

crescentou:
— Se lhe apraz, mariuemos o dia da minha d ita ... um dia 

de (estas e do contentamento g eracs ... a nossa felicidade no meio 
das alegrias de todos... o nosso casamento no domingo do car­
naval. . .

—  No domingo do carnaval... seis rnezee!. . .  repotiu sut 
damente a donzella.

Só então ángclo reparou no resentimento de Rosina.
— Que te m ? ... perguntou.
—  Assim pois, di6se cila, ainda ha pouco eu era simples obje- 

clo ou de exporiencia ou de zombaria!
—  Minha sen hora...
—  Não ha que (ugir dahi; porque eu inuoconto e enf.ornecida 

acceitei com exaltação quanto o senhor me propoz, c agora o se­
nhor me recusa aquillo mesmo que exigira de m im!!!

—  Eu reduzi dous annos a sois mezes; respondeu Angolo, 
vaciliando.

— Suspeita por suspeita! tornou Rosina tremula de despeito; 
o senhor não contava com a minha condescendência, o tinha pre­
parado um pretexto para quebrar seus juram entos...

Angelo pareceu admirado de um assanho que tante se oxagora- 
va cm quem antes dessa noite mais cuidara om adiar do que em 
apressar o seu casamento, o ou perplexo pelo que observava, ou 
dosconfiado por provonções que renasciam, íltou os olhos em Ro- 
8ina o disse-lhe:

— Eu sei que a senhora não duvida de mim.
— Não duvidava; agora porém ... qual do nós om menos do 

meia hora mudou de semimentos ou de idéas?...
—  Eu por certo que não.
— jSo não mudou, fará o quo me propoz, Indo amanhã pedir- 

mo em casamento a meu pae.
— Receiava que ou não fosse?... veja como é injusta! hei 

de ir.
—  Amanhã?.. .
— Amanhã, respondeu Angolo sem hesitar.
Rosina sorriu-se com o mais feiticeiro dos acua eorrisos do 

loureira, e derramando magias do embriaguez na doçura abun
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danto o inoffavel do olhar, o seduzindo com a voz a melodlar. 
com o seio a arfar anhelante, com as mãos tão brancae, poqueni 
nas e lindas ambas sobre o peito, como a conter o coração, com 
uma levo e graciosa Inclinação lateral de cabeça a insinuar quase 
languidez e a completar o prestigio da tentação, fallou murrnu- 
rante, commovida, e dulcíssima:

— Amanhã meus paes... em quinze dias D eus... o logo... 
amor de benção sempre!... em quinze d ias!... sim ?... sim ?...

Angelo agitou-sc arrebatado por esso canto do anjo, e Ia proa- 
trar-se vencido deante da irresestivol seductora, quando ao seu 
primeiro impulso para ajoelhar-se, deteve-se de súbito, ouvindo j  
ruido de gargalhadas, que soavam na rua.

Impetuosa e instinctívamente o mancebo correu A janella, 
abriu-a, o olhou: as gargalhadas partiam de um grupo de conver­
sadores grossoiros, talvez do escravos, que estavam á distancia pa­
rados á porta de uma taberna.

Angelo fechou a janella, resp:rando desafrontado, mas em evi­
dente preoccupação, o como 6e tivesso recebido agouro sinistro.

Rosina olhou-o attonlta.
Angelo approximou-so delia, apertou-lhe uma das mâoe entre 

as suas, e disse-lhe:
— Amo-a! amal-a-ei toda a minha vida... amal-a-la des­

graçado, se a perdesse.. .  se perdesse o seu amor!. . .  amo-a!. . .
— E eu ?...
— Amo-me pois! a h !.. .  ame-me, como uma noiva a sou noi­

vo, e Sc-rã minha esposa no fim de seis mezes.
Rosina que so tinha levantado, recuou um passo, retirando a 

mão que Angelo apertava:
— Eu quero sel-o em quinze d ias... exclamou irada e impe­

riosa.
O mancebo que tão timido e complacento mostrara-se sempre, 

esmerou a cortezla, renovou seguranças e juramentos de fidelidade 
e de amor, o eomtudo manteve-se inabalavei em sua resolução.

Rosina irritou-oe violenta, sentindo na obstinação ou na fir­
meza do noivo uma quebra do seu poder.

Visivelmente atormentado por affectos diversos que lho tem- 
pesteavam o aniuio, Angelo recebia tremulo o pezaroso oa mios 
de cólera quo os olhos ardentes da donzolla dardejavam sobro 
ollc. I
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— Espero quo em breve mo fará Justiça; disso emfim; a se­
nhora mo ha de perdoar a desobedienda desta noite acerba e do­
lorosa. . .  o eu seroi mil vozos mais, o para sempre c cm tudo 
acu escravo...

Rosina riu-so com ironia qu  ̂ lhe convulsou nos lábios cm- 
pallidecidoe e socoos.

Angelo continuou triste, compungido, mas grave:
—E desde amanhã, ah minha belia noiva! desde amanhã 

céu pae me verá de joelhos, pedindo-lhe a sua mão de esposa...
— Amanhã ó muito cedo par-a seis mezes de espora; murmu­

rou com acre o tresloucado despeito Rosina, ferida em sua pre- 
sumpção.

— Ah! não quer?... perguntou Angelo inquieto.
—  Não; prefiro doíxar-Jhe sois mezes de liberdado para so 

•arrepender.
— D. R osina!... quo devo ontonder?...
— Quo deve pedir-mo em casamento, quando sem inúteis de 

longas estiver disposto a receber-mo no altar.
— Não irei amanhã; disso Angelo, abaixando o rosto som- 

briameute. "
Rosina lorantou-se impetuosa, e chegando á porta do corre­

dor, exclamou:
— Minha mãe! são quase dez horas da noite!...
E ficando do proposito á porta, o com o rosto voltado para o 

corredor, nflo viu quo Angelo aíflicto o attribula enxugava duas 
grossas lagrimas quo lhe tinham corrido pelas faces.IX

De volta para cosa a mão e a filha não trocaram palavra: 
Joanna lera nc rosto de Rosina a confusão e o rosontimeuto do 
um dosongano cruel e, cora instinctiva delicadeza, poupou con­
fissões que deviam scr dolorosas, o sepultou naquollo silencio 
lugubre a suavo esperança que poucas horas antes lhe inspirava 
o amor maternal.

Pouco depois, abençoando a filha, Joanna disse.lho molanco. 
licamentc:

— Vae dormir; não pensa... dormo!
E vendo Rosina r<colhor-s© »i seu quarto, murmurou triste 

e baixinho com os olhos progado3 na porta que se fechára:



—  D o rm ir !... cila dorm ir... c o ita d a !...
Mas foi sómcnto a pobre milo que nessa noite não dormiu.
Rosina voltara da casa de sua madrinha menos possuída 

do apprehensões o temores do seu descrédito publico tão recen­
temente annunciado, do que da supposta oífensa que oni 6eu or­
gulho recebera de Angelo.

Fôra facil a qualquer, o muito mais o foi a ella, cujo espirito 
ora tão atilado, reconhecer que duvidas escuras e talvez turvas 
suspeitas relativas ao seu amor e á sua lealdade, obumbravam o 
animo do sou terníssimo e susceptível noivo c Quo, por isso mes­
mo, eram as condescendências mimosas e a submissão captivado. 
ra que podiam dissipal-as e tanto mais quo a consciência de Ro* 
sina certamente estaria dando razão a  Angelo.

O prazo de sois mezes marcado por clle para o casamento 
não devia parecer excessivo, a  quem muito maior houvera exi­
gido, c o perigo da delonga sendo igual em quinze dias pelo 
facil conhecimento das imprudências e leviandades compromeL 
todoros, tornava-so menos ameaçador em seis mezes, pois dava 
tempo á namoradeira do passado para mostrar-se recatada o 
sabia, reconquistando ou por desmentido apparentc a feias im­
putações, ou por arrependimento franco e sincero a confiança dn 
noivo.

Mas Rosina não pôde pensar assim: tinha começado habil­
mente a scducção de Angelo; desde, porém, que contou com a 
victoria, desde que o extremeso mancebo lhe propoz o casamento 
cm um dos proxim os dias, e ao receber o seu consenso, prostrou, 
sc ajoelhado a seus pés, sua vaidade exaltou.se, e ao immcdiuio 
desencanto 3ublevouse desatinada.

Sobretudo Rosina nãc perdoava a Angelo o ter-lho pedido, 
alcançado e tomado o voto e a promessa exultante de sua união 
nupcial em brevíssimos dias, para logo depois coníundiLa com 
a negativa obstinada a essa mesma aspiração que provocára o 
conseguira.

A vaidosa sentira.se desmerecida e desdenhada, escarnecida 
e humilhada pelo homem a quem considerava escravo dos seus 
caprichos e facil do submetter.se ao império de sua vontade.

Entretanto, embora eucolerisada pelo desgosto por que pas. 
sãra, Rosina ainda não se reputava vencida, ainda tinha a pro* 
8umpçosa esperança de vingar.se do sou desvalimento de uma 
hora cm um breve o escravo rendimento do estremecido noivo,
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« sómontc por isso se contivera, e não rompera do todo com elle, 
quando lho ouvira diser triste, mas resolutamente: “ não irei 
am anhã."

Contrariada, em desasocego quasl febril, mas ainda presumi, 
da e arrogante Rosina, encerrando.se no seu quarto, atirou para 
longe de si o manto, tirou com ímpeto nervoso a fina camisinha 
que lhe cobria o peito, desatou seus belloa o longos cabellos, o 
passando em pé diante do espelho, contemplou.se, a principio 
descuidada, e logo depois com a mais viva ufania.

Meia hora pelo menos ella ieviu.se na reflexão da sua ima­
gem, e como se fôra solicito e transportadamento curioso namo­
rado da bella que admirava, passou cm ufanosa revista o apro. 
ciação a força fascinadora do seu olhar, a formosura do seu ros­
to. a opulência dos seus cabellos, o incanto voluptuoso do sou 
peito, a  graça arrebatadora de sua figura.

E  contente, e orgulhosa de si, adorando.se adoravol, sorrindo. 
se desvanecida, e dcsvauecendo.se de seu sorrir, quando a custo 
se arrancou do espelho, murmurou com deliciosa convicção:

—  Ellc ha do vir am anhã...
•E foi deitar.se mais do que consolada, feliz, com a sua pró­

pria imagem na memória, feliz com essa confiança no futuro quo 
parece extravasar da seiva opulenta da mocidade, feliz pelas 
í Ilusões e pelos sonhos do flôres na primavera da vida.

Em parto pela fadiga do tantas horas de soffrimento, de 
luta e de esperanças rebatidas, em parte polo influxo lisonjeiro 
do segurança do valor immenso de sua formosura quo tão doco 
a embalava, Rosina náo tardou muito a adormecer e adormeceu, 
balbuciando:

__ E llo ... ha do v ir . . .  am anhã...
A leveza desse coração de donzclla, quo tão facil esquecia 

os primeiros golpes jã recebidos e a ameaça do outros ainda mais 
graves em sua reputação, c  tão prompta e tranquilla se deixava 
dormir, acalentando a alma, pouco antes aíflicta e amotinada, 
com o fatuo contentamento quo a inebriava pela evidencia da 
própria belleza, dá a medida das immensas proporções do sua 
vaidade, c portanto dos desatinos a que esta será capaz de leval-a.

Rosina despertou na manhã seguinte, sorrindo ao pensamon. 
to com que adormecera, e correndo ao toucador, e vestiudo-so cui- 

ento. dizia ainda entre si:
—  E lle .. .  ha de vir ho je ...



— Mas o dia passou todo o Angelo não s© apresentou.
Roelna, já ficou dito, nâo amara o joren pintor; mas ardia

por vcl.o entrar em sua casa arrependido c subjugado, almejara 
ouvil.o a pedir sua máo de esposa, rendido á sua discrição, e 
emprazando o castmcnto não mais para quinze, como ella or- 
donára, porém para oito ou para tres dias, o ardia e almejara 
isso muito menos pelo intoresse do seu credito, do que pela sa. 
tisfação da sua vangloria.

E. todavia, Angelo ainda no segundo dia fez_se esperar da. 
baldo.

A filha de.Ureial começava a enfurecer-se ultrajada pela des* 
illusão, e com tudo, abafando o encobrindo os impetos que o dea- 
engano excitara, ainda contcmporlsou.

— Mais um dia c basta; repetia cila a ei mesma.
E Já então havia duas tardes que, pretextando padecimentos 

que não soffria, tinha olla despedido friamente Ernesto, ou so

a pbysionomia o as impaciências da filha, adivinhára que olla 
ainda contava com Angelo c roanimáraj3© um pouco a essa idéa 
de consolação embora duvidosa.

obstinado a não ouvil.o.
Joanna, acompanhando etteutamente o proceder, c estudando



A NAMORADEIRA 93

'•*ír,n>

P,0tor; au«L

' “ n a ,
' ,ríl1 « Ü!S'
l!o-

*  ewi-a

ollrj^í! j,i(j I 
ímpetos tw jts  I

:--ò. pejíeizítu I  
EtmSí, k í  I

■Mfr, t eüfijii I  
I r in b in  ; a  u  H  
MtCO 1 íiJ itl I

il» í r j c i  I
tada I

até  M.-w ;< o  ■  
acestln > ,■« I  
dbiiBJlaf. H  

e i t re o a *  R í >

u tr» oétlt I

a p *»’ 1
oeste  v " *  f i

IBPfíaí  ̂
«aos»'-'*

A pobre mSo. « quem nüo aacap.iva uma oõ das affllcçõoa 
da filhe, ponaou que era tempo do acudil.a com o acu amor, e, 
dceaa vez mal Inspirada, foi ao sou encontro, o perguntou-lho, 
como quatro noitca antes lhe havia perguntado;

— Queres ir a casa do tua madrinha?...
—Não ! não, minha mão ! respondeu viYamonto Rosina.

— Ah ! e porque ? .. .
— Porque meu pae tem razão; disso ella com voz «urda, mas 

decisiva.

x
A'« vezes por despeito, ás vezes por desvairo do umor infe­

liz, a mulher chega a Imaginar quo se vinga, quando apenas so 
«acrlfica.

Rosina, dizondo á  sua m ã e  quo c r a  kou  pae quem tinha 
razão, annunciava ter adoptado essa eepecio do vingauça que 
era o seu proprio sacrifício.

Profundamento rosentida do frio olvido om que Angelo a 
abandonára, o prosentindo bem ©xplicavclmcnte que havia no 
procedimento do joven pintor quo tanto a amava conhocimonto o 
roprovaçào de seus devaneios do luirnoradcira o talvez do suas 
suspeitosas relaçOes oom o commendador Ernesto, a filha do 
DrfJni determinou ferir o confundir aquello a quem fizera con. 
siderar.se seu noivo, com o desprezo do desdem com que a ul- 
trajára, o com a ostentosa o aggrayada continuação do seus na. 
tnoroa.

A tresloucada resolução flrmou.so ainda nrais nos sophismaa 
Indecorosos de Ursini, e nas rovoltus do mais falso orgulho.

Rosina, Julgaudo-ae iniquamento condemnada pelo publico, 
quiz assoberbar o juiz, © aturdil.o com audaciosa affronta; almo. 
Jando riqueza para gozar, impor_eo ao mundo, e comprando cm- 
fim um marido, que seria o escravo de seus caprichos, brilhar 
na sociedade com todo o esplondor de sua belleza, nüo recuou 
mais ante o opprobrio de excitar a paixüo do Ernesto, doixando.o 
fluppol.a penhorada do sou amor e facil de seduzir.

Não cra mais questão de namoro, entretenimento de donzella 
«atouvada e de pouco sizo, era projecto de namoro-negocio, tristo 
aviltamento do coraçio, venda do sorrisos e requebros a preço 
do ouro ou do quo valesse ouro, trauaacção ignominiosa, quo a
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desculpa <lo uma resorva, da resorva extrema, aliás problema, 
tica no futuro, não absolvia a indecorosa moça, nem mesmo 
deaute de sua própria consciência.

Rosina ia, pois, lançar-se na ingremo e escorregadia ladeira 
para onde UrsinI a empurrava, c tão certo era que ainda lho 
repugnava essa miséria da alma que, cm seu impetuoso desva. 
rio de vaidade, temendo arrcpcnder-so da resolução tomada, deci. 
diu-so a expôr.sc e a adeantar.se logo tanto, que não lho fosse 
mais possível voltar atraz.

A desastrada armou-se de fogo e gelo.
Pelo golo da indiíferença mais profunda cila queria ecr 

o calculo vivo, iutelligente, astuto, imperturbável a recolber des­
pojos de victorias c a manter sempre indefectível a segurança 
da defesa.

Pelo fogo dc fingidas flammas amorosas estava certa de abra. 
zar do paixão o presumpçoso seduetor, e do allucinal-0 a ponto 
de o tornar tão incapaz de scduzil_a, como do fugir do sua rôde 
de flores envenenadas pelo prestigio da embriaguez voluptuosa, 
sedenta, sempre auspiciosa, nunca satisfeita.

E pelo gelo e pelo fogo Rosina se preparava para ser, nessa 
baixa comedia do amor, um demonio de tentações.

A comedia começou logo com vigor o excesso impudentes na 
tardo quo immediatamento seguiu fio terceiro dia de esperança 
illusoria o de violento assanho de despeitosa cólera.

Rosina mostrou^o á janella com ostontação do íacoirlce in. 
solente. ,

Trajava de branco, o o corpinho do seu vestido da mais fina 
cambraia do linho, descia dos hombros com inclinação iramodoa. 
ta  Ac modo a formar um angulo em figura de — V —  bom no 
meio do peito, denunciando aos lados e quasi mostrando a parto 
superior dos seios entonados: era um angulo afouto o impudi­
co cm figura do — V — que parecia estar dizendo: —  “Vê" — !

Uma gravatinha azul, terminando em pontas de renda, or. 
navaJhe o pescoço e o peite nú e alvejante; e, maior provo, 
cação ainda, um lindo botão de camélia cOr dc rosa prendia-so 
sob a gola do corpinho do seu vestido, mas tão conchegado ã 
axllla, e em pendor tão pouco innocente, que eo adivinhava o 
peduneulo escondido além o por baixo da axllla.

A n am oradeira  tinba ás orelhas brincos do opala, nos pu. 
nhoa pulseiras do esmeralda, e na cintura flo3 do ouro prendon.
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Jo o relogio fiuo se abrlgnva a um lado coberto polo cinto do 
fltu azul, cbamalotada, larga o terminando em longas pontas.

Roslna pouco se demorou ã Janolla: tinha apenas querido 
íazer acto de presença: sorriu consecutlvamento a tres namo. 
rados; provocou reparos e Inveja, c foi dopoís scntar-so ao piano 
que ha quatro dias se conservava fechado.

O piano era o posto faroravel c commodo, onde, quando con, 
vinha, as melodias abafavam as vozes em seus colloquios com 
o commendador Ernesto, a quem Rosiua esperava anhelauto nossa 
tarde.

Ernesto não tardou a chegar; entrou na sala com a li, 
berdade já dc costume, e todavia receioso do frio e áspero aco, 
Ihimento com que nos últimos dias fôra recebido pela caprichosa 
donzella.

Rosina, tendo presentido a chegada do seu presumido sedu- 
ctor, mascarou.se de melancolia c  acrimonia; mas saudou.o me, 
nos ríspida, e offereceu-lhe a mão, limitandouso a impedir que 
elle lh’a beijasse.

Ernesto mais animado sentou.se junto de Rosina, c disse-lhe:
— Ainda tão triste ! que te u s ? .. .  ha quatro dias quo mo 

m altratas: quo tens ?
—  E ’ o senhor, e o tem po... duas cousas horrivois ! . . .  res. 

pondeu a filha do Urslnl; 6 o tempo, porque não p ira : » í o  
senhor, porque 6 força quo p are ...

— Que tenho eu com o tempo ?
__ O senhor? nada: eu muito: perco-o desastradamento.
—  E dizes que sou horrivel ?
__Ah ! . . .  s o o é !  se adivinhasse a situação do meu espirito,

não toria teimado em voltar aqui: é Indispensável quo o sonhor 
comprchenda e execute o quo a generosidade lhe aconselha... 
sua frequência nesta casa me 6 nociva...

—  Ah ! . . .
—  O senhor mo estã fazendo m a l...
—  Como ? . . .
__ In ju riam .m e!... é preciso quo eu lh’o d ig a ? ...  dovo

ou mesma repetir.lhc o que propalam ?... se n h o r!... quor ou, 
vir do m im ... q u e ... me assassinam ... com o labéo do eua 
amanto ?

E  Rosina alflicta bateu com a mão no teclado, quo ao cho­
que respondeu com o som rompente c  logo extincto do tres notas 
que pareceram soltar debil grito.



— Que culpa tenho eu dessa infame calum nia! . . .  disse 
Ernesto.

— Toda, porquo as opparencias me compromettem; tornou 
Roslna agitada; o senhor vem todas as tardes á nossa c a s a ...  
sua riqueza ó arma do seducçâo... o . . .  olhe para m im ... para' 
minhas orelhas, para meus pulsos, para minha cin tu ra ... quem 
me deu os Joias que trago ? . . .  não ha venono nestes presentes ? . . .  
a murmuração não tem fundamento ? . . .

— Eu te defenderei...
—  Que d e fe sa ? ... ah, senhor! o seu escudo seria punhal 

a atravessar.mo o coração ! que importa que eu seja innoconte 
o p u ra ? ... começam a dizer o contrario, o ou não poderei en­
contrar agora., a h ! c  nunca, um homem de brio que me queira 
por esposa.. .

— Roslna! R o s ln a !... tranquillisa-te.. .  o meu amor fará 
m ilagres... eu te asseguro...

O domonio dc tentação estremeceu oommovida; moa logo 
outra voz angustiada, disse triste e um pouco rudomente:

— O senhor não ó livre para restituir-mo generoso o cre­
dito que mc faz perder...

— R o s iu a !... o se eu não fosse ca s a d o ? ... a h ! dize; se
eu nõo fosso casado... mereceria a gloria do to dar 0 meu 
nome ? . . .  V igj
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Rosina cravou em Ernesto um olhar cheio do fogo, fez um 

esforço para fallar e não pôde, o abaixou o rosto banhado em 
lagrimas.

A com moção revela amor.
— A m as.m c?... então a m á sjn o ? ... perguntou Ernesto for. 

Toroeamcnte.
A habil cômica .fingiu-se alheia ã pergunta; mas enxugan­

do a-s lagrimas, murmurou com doloroso sentimento:
— O martyrio deve acab ar... Deus me dará coragem o

força.. .
Era responder.
O soduetor cnthusiasmou.so o. apertando uma das mãos da

donzelln, disse apaixonadamente:

■ixa lenatou o braçe 
► a c lM a d a . desça r

■ t e ,  e perguntou

*• «a mulher?... 
* * 0Moa re*Ponder|* * ? .. .  coitada í ■  ‘ tciriTel moléstia

■***•• e na

i!.-

■

— Amas.mc ! amasjnc ! . . .  scrãs feliz ! . . .
Rosina voltou-se para elle desatinada, o fallou a tremer, 

com os dentes cerrados, o como ao mesmo tompo abrazada em 
amor e odio:

^  «Win:

Oí
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am o-o.. .  
fraqueza

algoz da minha vida a promotter.me felicidade 
ah! pois s im .. .  amo.o; mas tenho.lho odlo! 
saiba.o... am o-o ... e não lhe perdoarei jamais 
desto amor ! . . .

— Minha Rosina ! . . .
— Sua ? . . .  nunca: esto amor 6 do inferno; ou, porém, tenho 

por mim a egido da virtude que me faz odial.o pelo Infortúnio 
oue lhe d ev o ... saiba.o! eu o amo com odio.

Ernesto ajoelhou-se, e prendendo com sua mão o braço do 
Rosina que mais proximo lhe estava, íallou.lhc enternecido:

— Anjo do form osura! ama-mo bem com esse odio! quo 
nos importa o mundo ? eu te adoro pordido c juro adorar.te 
assim perpetuamonto! serás ditosa, invejada, allucinadora, des­
lumbrante de esplendor, do luxo, do riqueza ! por ti serão fe­
lizes teus paes. . .  não te faltarão festas, nem bailes, nem fausto, 
e o teu escravo viverá como rei, tendo seu throno a teus p é s ...

Rosina interrompeu o cauto traiçoeiro, exbalando estremeci­
do suspiro, e murmurando com voz gemente:

—  M as.. .  não posso ser sua esposa...
—  Farei quo to olhem e tc respeitem, como se o fosses... 

Rosina; eu te garanto amor. tratamonto. veneração do senhora 
casada...

|eio de («st »  d 
i ros!o ta l iã o

IBtM lnt& I
jnta;
ntlrnento:

iu i  *"f, : ' I

sju à>

Rosina levantou o braço quo Ernesto lho apertava e, comq 
suavemente enlevada, descançou a mão no hombro do cnogra. 
jado 8eductor, o perguntou dissimulando a  malícia na inoffavel 
doçura da voz:

—  E . . .  sua m u lh o r?...
Ernesto ousou responder:
—  Amélia ? . . .  coitada ! 6 minha esposa apenas em nome: 

terrível o incurável moléstia do coração a C3tá acabando: oh ! 
não sou mão para desejar-lho a morte; m a s ... a minha viuvez 
se approxim a.. o na hypotheso desso golpe natu ral.. .

—  Não ! exclamou Rosina; nunca depositaroi minha esperan­
ça  em uma eopultura; não quero ter uma mortalha por vóo de 
noiva.

O seduotor confundiu.se.
A eeduetora repetiu:
—  O senhor não 6 livro para poder casar commigo. 
Ernesto levantou-so o íallou do pé ao lado da jovon que 

se conservou sentada e com os olhos cahidos no collo.

I

|



— Não sou livro para to. dar o meu nome; mas o sou para 
consagrar-te a minha vida; e para te garantir brilhantíssimo 
futuro.

— Por que preço ?
JA te disse mil vezes... a  preço da doce illusão de meus 

sentidos! . . .  deixa.me idolatrar.te, santa, innoocnto como és, 
o com a consolação unica de mo julgar amado por um anjo, em 
cujos pós jamais minhas mãos pòdorão to c a r .. .

E  pelo tremor da voz do Ernesto, que em seu dizer não 
concebia que suas mãos pudessem to c a r Jh c  os pés, Rosina com- 
prehendeu quo elle aproveitando a commoda posição, estava pro­
curando tocar com os olhos em doue thesouros mal vedados pelo 
corpinho do vestido.

Mas em vez de pe-rtUTbar.se com a certeza da i mm odes ta  pro* 
lanação, a filha de Ursini começou a respirar palpitante o como 
agitada por vehementC3 sentimentos, de modo que, no arfar 
intermittente, ainda mais 6e expunha petulante ao voluptuoso 
exame de Ernesto quo também ainda mais se ia abrazando em 
fogo impudico.

— A h ! . . .  balbuciou a  donzella; o povo é m á u ... murmu, 
ra ta n to ...

Rosina mudara de tom, e cm modulação queixosa parecia 
pedir mais um esforço para render.se aos primeiros e ainda 
disfarçados assaltos do seduetor.

— Zombaremos facilmente do povo: peço-te só  paciência por 
duas ou tres semanas: affirmo-te que venceria estúpidos precon­
ceitos; trarei Amélia e minhas filhas por vezes a  esta casa: irás 
passar dias com ellas, e te mostrando no theatro o nos bailes ao 
lado de minha mulher, ainguom duvidará da innocencia de nossas 
relações, e nós nos am arem os... seremos ditosos...

Rosina voltou-se para Ernesto, o com romanesca explosão 
de sublime delicadeza, disse:

— Ah ! . . .  nunca nodoarei o meu amor com a hypocrisia ! . . .
E  como arrependida do que acabava do dizer, tornou a abai-

xur o rosto, c  murmurou vergonhosa:
— Eu a m o ... s i m ! . . .  foi mais ifortc do quo a minha von­

tad e ... o senhor mo obrigou a  a m a r ... a h ! . . .  mas 6 amor sem 
esperança ! . . .

— Santa, menina ! . . .  espora ! . . .  pxclamou Ernesto, aproíun. 
dando os olhos em um nbysmo do voluptuosidado.
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— Quo posso esporar ? . . .  desgraçada ! . . .  '
— Espera tudo; conta eom o meu amor, conta com a rí. 

queza, com a felicidade sem quebra da tua innocencia, e, eu já 
t'o prometti sob juramento, so o quizeres, so o exigires, conta 
com um noivo e com o teu casamento...

C asam ento?... A h ? . . .  a h ! ha quatro dias que rejei­
tei u m .. .

— Rosina ! . . .
M a s ... o senhor tem razão ... é preciso, é indispensavol 

que cu .me c a s e .. .
E  a joven so levantou convulsa, agitada, e quasi dolirante.
—  Não é  a s e im ? ... devo casar_mo... com o u tr o ! .. .  o o 

senhor me trará  um noivo, o mo dirá: — casa com ello! . . .
— A pezar meu. . .

/ —  Promette.o ? . . .  perguntou Rosina cada vez mais exaltada.
—  Sim ! disse Ernesto inebriado.
—  Juro-o !
—  Ah ! que gelo e que malvadeza! . . .  exclamou Rosina; ò 

assim que mo a m a ? .. .  senhor! eu o aborreço... quero quo me 
deixo em p a z ... o seu dever 6 não tornar a esta casa: s a i a ! . . .

. —  JLouca !
— Guardo o seu noivo para suas f i lh a s ! .. .  homem maldi. 

t o ! . . .  saiba-o; eu nunca mo hei do c a s a r ... eu não quero ca­
sar-me ! . . .

A voz de Rosina sahia entrecortada da garganta.
Ernesto, meio enthusiasmado, meio attonito, avançou, um 

passo e perguntou:
— Ah ! e porque ? . . .  <Hze ! porquo ? . . .
Rosiua, fóra de si, ardendo cm flammas de vulcão prorom. 

pente, respondeu, torcendo as mãos, recuando, e em manifestas 
torturas da alma:

__Algoz ! homem fatal ! porquo te amo ! . . .
■E cahiu sentada om uma cadeira, ao mesmo tempo que E r. 

nesto outra Yez se ajoelhava deante e junto delia.
— Abençoada sejas ! disse olle, abençoada por Deus o pelo 

meu coração ! . . .
Rosina escondia o rosto entro as mãos c parecia soluçar.
__ Santa ! . . .  formosa santa ! . . .  continuou Ernesto, ousando

levar eeus braços em torno da cintura da donzella, que ou por 
desvairada, ou por condescendência, o não repolliu.

O sodiiotor ufanoso ousou logo mais insolente liberdade, o
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elevando o tronco até ficar com a boca na altura do poito da 
joven, disse, apertando-lho a  cintura.

— Santa menina ! . . .  permitte ao amor mais puro um beijo 
no teu seio cândido ! . . .

Rosina lançou-se fóra da cadeira a tempo de impedir o beijo 
sacrílego, o parando a  dous passos, olhou colérica para Ernesto, 
c como tornada a  razão, quiz fallar, o as palavras não puderam 
eahir-lho dos lábios convulsivos; mas, cmquanto com a  mão es­
querda espalmada sobre o meio do peito escondia o seio, oom 
a mão direita parocia mostrar a porta.

Ernesto, de joelhos como estava, o com a faco ainda accessa 
em voluptuosas chammas, estendeu 06 braços para a  donzolla o 
balbuciou a tremer:

— Perdão ! . . .  se mo tens amor, perdão ! . . .  íoi um instante 
dc delírio ! . . .  perdão ! . . .

Rosina ainda por alguns momentos mantovo.se immovel em 
sua attitude de senhora offondida e justamento irada; mas pou­
co a pouoo se foi commovendo, e  emfim entornecida pelo apparen. 
tc arrependimento do refalsado eeduetor, sorriu_se com brandura, 
o corando de love, tirou de junto da axllla o botão do camélia 
côr do rosa, o avançando um passo, deixou.o cahir nas mãos do 
Ernesto.

O seduetor não esperava tanto; quando porém inebriado le­
vantava logo os olhos do botão de camélia para Rosina, viu-a, 
íugindo ligeira para deatro.

Em  breve a  louca donzella voltou á  sala com sua mãe que 
trazia o afilhado ao padrinho.

Joanna ora uma pobre victima resignada, mas triste o fran. 
camonte triste; Ernesto que desde alguns dias so apercebia disso, 
dcafez_se em agrados, dando-se porém pressa em retirar.se.

E apenas tinha ellc sahtdo, o mal pudera ter descido a esca­
da, Rosina atirou.so no sofã o desatou a rir.

— Do que ris assim, meni na? . . .  perguntou Joanna.
— Rio-mo dellc, minha m ão! disse Rosina; o eeu compa­

dre é mais tolo do que ou suppunha.
— E quem rirã  no fim ? . . .  tornou a mãe com voz magoada.
— Elle por corto que não; respondeu a filha, rindo ainda 

mais.
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Joaiina deixou.a rir: a fraca mãe e submissa esposa tinha 
errado tía sua segunda o ultima pergunta: ella deveria ter per­
guntado n ão quem- r iria , mas quem  choraria  no fim .

è XI
O resentimento do orgulho oflfendido doparára bem depres­

sa auxiliar poderoso na leviandade da namoradeira.
Rosina se vangloriou tanto da habilídado com quo soubera 

simular-se apaixonada de Ernesto, o tfio divertido nchára o doco 
engano em que o velho seduetor fícára a presumir_se de facil 
triumphador, expondo.se em ridículo quadro do vulcânico» trans­
portes, que nem se arrependeu nem so assustou do excesso a que 
levára a sua comedia do amor.

Além de tudo aquclle botão de magnolia quo olla íizora pas­
sar de seu seio para as mãos de Ernesto, logo depois da tenta­
tiva do beijo mais atrevido, íõra maia que o perdão da insolên­
cia. e quasi a concessão do boijo; o a donzolla quo deoso modo 
procede, confessa.se abandonada pelo anjo do pudor, mala que 
muito sujeita aos Ímpetos voluptuosos do homem quo ama, o 
quo em algum outro ensejo vertiginoso será capaz cio levar as 
conquistas do seu ardor até o extremo do abuso.

Foi por pensar assim quo Ernesto logo no dia seguinte vol­
tou ã casa do Ursini, contando adiantar sons piauoe do scducção, 
com o gozo tolerado do seus olhos o do sous lábios, lascivos des­
truidores das ultimas defesas do pejo quo porvfontujra ainda 
lhe disputava a sua victixxa.

Mas Rosina tinha o dom daa cóntradldções o das inconse. 
quoncias caprichosas. Na vespora mostrãra-so toda incondimen- 
to e expansões vehemente», provocadora polo toilotto, ílammc- 
jante pelos sentimentos, quasi prostrada polas condssõcs immo. 
destas, o pelas condescendências ousadas quo pareciam marcar 
o termo da luta o da resistência; o no dia immedlaío o então 
qu© ‘Ernesto chegava tão esperançoso e acoroçoado, olla mclan. 
cólica e 8oria, trajando com apuro de modostia, trazia sobro o 
corpinho do vestido do cambraia uma jaqueta do ectim verde 
claro abotoada até o pescoço, o som commoção, nom movimento 
do affccto algum ao vel.o entrar, deu-lho a mão, o com simplici­
dade deixou que olle l'hu luvnaee aos lábios.
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— Tão friameute mo recebos ! . . .  dls9e Ernesto.
— E ' penitencia pelos mous peccados do hontem; respon­

deu Rosina.
— Quo peccados, iimocentos menina ?
— Na tarde de hontem transviei.me, arrebatando.ni© a ou. 

vil-o; disse o que não devia, e  concedi o quo o recato prohibe; 
errei. Não quero errar mais; passei a  noite a chorar; não vô 
como estão os meus olhos?..,, veja!

■Ernesto olhou; mas o que viu, foi o mais suave langor nos 
olhos mais captivadores.

— Errei muito; repetiu cila.
E  accresccntou tristemento:
— O senhor deve ter feito de mim juizo bem mesquinho! . . .
— Ah ! não ! . . .  eaiii hontem daqui boatificado, santamente

felicitado pelo teu amor !
— Sim; porque me abati bastante para que o senhor sonhas, 

se com a minha ignominia.
—  Rosina! quando eu esperava achar.te meiga e a leg re...

terna, © complacente.-...
— E ’ isso mesmo ! . . .  ah, quanto desci ! . . .  o senhor veiu 

com oerteza do que roe encontraria ainda mais allucinada e 
prompta a  deixar.mc levar á soducção e a sor sua amante ! . . .

Ernesto prorompeu em novos protestos de amor puro e res­
peitoso, outra voz traçou o painel deslumbrante da» magnificên­
cias que garantia a sua amada platônica, o esgotou todos os 
recursos da eloquência dos seduetores, propinando veneno em 
thuribnlações do lisonjas, em disfarçados incentivos da ambi­
ção, o nos juramentos mais solomnos do perpetua dedicação.

O empouho de Ernesto ora sem duvida inflammar os sentidos, 
e aturdir a razão da donzolla que menos irreflootida então se 
mostrava, o mal se apercebeu quo ella começava a escutal.o com 
os olhos a fugir-lho como medrosos e com loves estremecimentos 
denunciadores de comprimido abalo interno, int©rrompou.so do 
súbito, e suspirando, murmurou:

— E ’ demais ! . . .  não posso ! . . .  adoro-te muito ! . . .
E  curvou.se, e  foi tomar as mãos que Rosina descansava 

no collo; ella, porém, levantou-so logo, e, afastando.se, sentou- 
s© no sofá.

Ernesto seguiuui © tomou uma cadeira perto delia.
Porque mo foges? perguntou.

— Tem razão de o perguntar.. .  hontem eu não soub© fu g ir.. .
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— Ainda ossa idea cru el!
Rosina repelliu brandamente as mãos de Ernesto que outra 

vez buscavam as suas e disse-lhe com accento do melancolia:
—  Ouça.me ura instante: o senhor achou-me bella, disse-mo 

o gostei de ouVil-o; amou-rae ou fingiu amar-me, e eu, louca, 
levada pe!o desvanecimento, deixel.o fazer-me a côrte, namorar, 
me sem  pensar que me expunha, até que um dia despertei af. 
fllcta, angustiada, reconhecendo que também o am ava.. .  ah ! . . .  
nias eu amava um homem casado ! . . .

—  Anjo de minha vida ! exclamou o seduetor.
' — Lem bra.se? continuou Itoeiua, cuja voz requintava de

doçura e magoa: lembrajse ? . . .  uma tarde o senhor mo mandou 
tocar piano e ouvil.o: eu toquei harmonias, e o senhor fallou.me 
da sua ternura e propoz.mo um contrato absurdo... o dil.o.ei, 
pérfido.. .

— Para ei o direito do am arjne, zelando contra si proprío 
minha p u reza... durante 6eis mezes o direito de beijar-me as 
m ãos... o no fim uma v ez ... uma sé vez os lábios... lem. 
bra.se ? . . .

' —  Si m. . .  e ainda hoje...
—  Para mim a  condescendência com ess© amor sem espe­

ra n ça ... e no íira dos seis mezes o favor do casamento com um 
homem de minha escolha., fav o r... fav o r... e vergonha; por­
que. o favor era o meu dote.. .  e nesse dote havia uma suspeita 
de fraqueza. . .

— Ah ! o a  tua consciência ? . . .
— Lem bi*a.so?... eu zombei do sou contrato; não o ropelii 

porém ... a h ! quer saber p orque?... zombei porque eu vi no 
absurdo a porfidia da eeducção o não o repelli, meu Dous! . . .  
porquo naquollos eeis m ezes... digo.o ! naquellcs seis m ezes... 
eu tinha a consolação tormentosa da presença de um homom que 
oü não devia amar, e amava ! ! !

A consuramadn namoradeira, fallando ássim maviosa e tris­
te, envenenava por sua vos o sangue do seduetor, do velho que 
estava refervendo em ardores de^sensualidade.

O bello demonio tentador prosegulu, abaixando a voz :
— E também porque som perder aquella consolação dolo.

Rosina !
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— Oli ! não te has <le casar ! não quero ! . . .  não pode6 ia . 
xel.o, pois que 6 a mim que am as!. . .  disse Ernesto, conseguindo 
emíim prender e apertar entro as deli© uma das mãos de Rosina.

— Eu não devia, tel.o ouvido, senhor ! . . .  ouvir um homem 
casado fallar_mo de amor, era animar idéas que me desvairavam; 
duvi.o porém; o íiz mais, acceitei do 6enhor presentes de joias 
e de enfeites... a h ! . . .  uão os occeitaroi m a i s ! . . .  fique saben­
do, tomarei por injuria, e repellirei qualquer novo presente ! isto 
ò  positivo; mas é tard e ... jã  olvideijne bastante da virtude; e 
ainda bem que a dôr do castigo mo apanhou sómente á  boira do 
abysmo ! . . .  ah ! ao meros não cahirci no fundo ! . . .

— Que castigo?. . .  que dór de ca s tig o ? ...
— Hontem, o senhor teve a culpa, inflammando.me o coração; 

hontem, em horas de desatino, offendi o meu brilho de donzella, 
patenteando os assanhoe de uma paixão criminosa, e  o sonhor 
puniujno logo, marcando o posto que me prepara, quando tentou 
chegar com 06 seus lábios até a  altura do meu seio ! . . .

— Oh! . . .  tu me perdoaste esse iinpeto do arrebatamento!...
— Sim ! disso Rosina; e íiz m ais .. .  e dei.iho nm botão de 

camélia que estava aqui ! . . .
E  arrancando a  mão, quo Ernesto Ibe tomãra, apontou para 

a axilla, e, inundando o rosto com o rubor do pejo, repetiu do. 
lorosamento :

— Quo ostava aqui ! . . .
E  continuou imraciiatamente, com voz amargurada :
— Não pensa que foi d o m ais? ... ou foi petulância ou de.

lirlo : petulaucia, despreze o condomne a donzella sen. recato; 
delirio, deixe que cila arrependida, envergonhada, infeliz mas jã 
advertida, se premuna contra novos accossos, e mate, ainda mes. 
mo afogado em lagrimas, o aífecto quo a  ameaça com a  deshonra. 
* — Não haverá deshonra quo te m ancho.. .  n ão ! é meu or.
gulho a tua innocencia, é minha religião realçal.a ....

Rosina olhou para Ernesto com ©xpreseão de acorba magua.
— Ainda ! . . .  observou.
— Não se adoram as santa*» o os anjos ? . . .  peigunton o se. 

(luetor. inclinandoj6e para melhor e de mais perto contemplar o 
rosto da donzella.
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Ouvindo a banalidade, c vendo o movimento do Ernesto, 
Rofeina levantou.se outTa vez, o a poucos passos, voltando.ee e en. 
carando o velho, que também ee erguera, disse com furor quo se 
foi tomando vehemente :

— Julga.mo criança inesperta ! . . .  já  não ignora quo por 
desgraça o amo; a despeito, porm, de seus sophismas pueris, 
eu vejo o quo me offeroce o seu empenho; hojo namoro vão quo 
me compromette.. .  amanhã mais um passo para minha pordi. 
ção em beijos roubados... depois a paixão crescendo om mim o 
as oxigencias no senhor... seus olhos a desvendar.mo o seio... 
seus lábios a nodoarjne a candidez do seio ... depois o calculo a 
esperar a hora e a fraqueza da donzella sensivel a adeantal.a... 
omfim... um d ia ...

Rosina desatou a chorar.
— Tu mo calumnias o coração, o calumnias a tua virtude ! 

exclamou Ernesto, chegandojse para a afílicta jovon.
Mas Rosina recuou dou6 passos, o balbuciou por entre so. 

luços :
— Depois emfim... um dia, seduzida... deshonrada.. .  e 

depois a seu «arbítrio! ! ! . . .  o 6cnhor triumphantc o ufanoeo... 
eu docahida...  o amanu) de um homom casado!...

As ultimas palavras eahiram como um gemido rouco da 
garganta de Rosina, quo titubeou uqa€i a ponto de cahir.

Ernesto lançou.se para acudil.a, cstondondo.lhe os braços; 
a consternada donzella, porém, ropulsouJho as mãos com im­
pulso nervoso, e a derramar lagrimas que rolavam como peTolas 
por 6uas faces, corrou para o piano o começou a tocar com abalo 
vivíssimo, aquollo pungento ailcgro do duetto final da T ra v ia ta : 
* Gran Dio ! . . .  m orir  «i giovanc. — Io chcpcnato ho tanto l . . .

Ernesto ficou em pé, onde estava, esporando quo acabasso 
& musica, e serenasse a afflicção de Rosina; suspendeu.so porém, 
ao vôr que esta, havendo chegado ao fim do doloroso ailcgro, 
immediatamente o recomeçava.

. Dir.se.ia queexecutando aquella commovente inspiração do 
Verdi, a donzella se entregava toda ás apprehensões o ao terror 
da triste sorto da Traviata, apavorando.se ante a idéa de poder 
também chegar a ser desencam inhada.

Ernesto esperou ainda; mas Rosina, em exaltamonto cres­
cente, pola segunda vez acabou o pola terceira tornou a começar 
no piano o canto choroso da dôr o da morto.

__Não toca essa musica ! . . .  olla mo faz mal ! exclamou
Ernesto.

: v j s j kV *.f: »!

m



106 A NAMORADEIRA

E Roslna tocava sempre, consternada; e com phrenesi e de. 
hespero, depois da quarta, pola quinta e pola sexta ver fazia ou. 
vir o admiravel: Gron Dio ! . . .  m orir  s i  g i o v o n é . . .

O seductor íol confundido pola musica obstinada que o con. 
demnava na lição tremenda do uma victlma do amor criminoso, 
e atordoado e corrido tomou o chapéo o sáhiu sem ao menos con. 
seguir ser attendldo em sua despedida.

Ito6ina continuou a tocar com o mesmo ardor, dando tempo 
a que Ernesto, ainda na rua .perseguido pela musica do escolha 
inspirada, ee distanciasse bastante; mas já. então transfigurada 
t  risonha, quando retirou as mãos dc» teclado, disse, faltando com.- 
sigo, o respirando cansada :

Isto diverto: ma» fatigo um pouco...XII
A intriga imprudente e indecorosa em que se enredavam 

Ernesto e Rosina offerecla a estas enganosas cosolações.
A filha de Ursini, amenisando.se estouvadamente cora a 

mysUflcação do seu velho namorado, pensava menos na murmiu 
vagão que lhe estava arruinando o credito; e muito esperançosa 
de em breve dominar completa o absolutamente Ernesto de modo 
a eudoidecel.o de paixão, calculava com todas as vantagens do 
plano concobldo por seu pao, o prollbava os gozos da riqueza que 
almejava.

Mae nem por isso Roslna podia sentir.se plenamemo s-itic. 
feita : em seu coração de donzella aluda muitas vezes retinia o 
grito da consciência, annunciando a indignidade do seu procedi, 
monto, a rebaixando.a na comparação com as jovens innocentes 
o pudicas.

E nlm da consciência que pungia, a vaidade ferida não es. 
quecera o abandono ou a fria resorva do Angelo.

Na vida da familia ainda Rosina tinha de que magoar.se; 
porque, embora procedesse conforme os conselhos de seu pao, o 
não fosso contrariada por opposiçâo activa do sua mãe que a dei. 
xava livre, lia do continuo na face abatida de ãoanna tristeza 
profunda e reprovação abafada.

Na manhã seguinte á tarde om que tantas vezos recomeçára 
o G r a n  D i o r . . .  ' m o r i r  s l  f f i o v a n c  da Truviuía, achuvaj&e Roslna 
a sós na sala c melancolicamento pensativa-.



A NAMORADEIRA 107

TJnha.lho eido muito incommoda a noito quo passára ; tau. 
tas vezes havia tocado ao plano aquelle maravilhoso tTccho do 
Verdi, que eua memória, já escrava das melodias e independente 
da sua vontade, importunouui no leito, repetindo.lhe teimosa, 
desobediente, imp Ia cavei e incossante por mais de duas horas a 
musica quo espantára Ernesto o que entüò lhe impedia o eomuo, 
flagellando.a do continuo o como se f6ra um castigo, tocada e 
cantada pela consciência.

A noite mal dormida aborria ainda Rosina, quando inespe. 
radamonte, alguém se annunciou, batendo palmas á escada, e logo 
depois a escrava, ama do pequeno Ernesto, introduziu na sala 
Angelo. O >

A joven donzella r.áo pôde conter uma exclamação de sur. 
preza; mas Immedlataircnto dominaudo.sc. convidou o mancebo 
a sentar.ee.

A visita de Angolo, cujo nome fôra levado pela escrava a 
Joanna. produzira nesta a mais agradavel impressão, e o renas, 
cimento de suas esperanças mortas.

A pobre mãe já por tão pouco alegro e reanimada, esmera, 
vajso do plano em corrigir o seu toUette domestico para ir apre. 
sentar.se a Angelo, dando assim longo tompo aos dous namora, 
dos, que naturalmente applaudiriam a sua ausência, para cm li­
berdade firmar nos laços do Innocentos caricias a paz o hur. 
monia do seus corações arrufados.

Angelo sentãra.so em frente do Rosina e por alguns momen. 
tos guardára silencio, procurando em vão disfarçar pezaroso ©m. 
baraço.

Rosina tinba bem depressa passado da surpreza á ufania, 
contando que o seu noivo, tardo embora, viera emfim impetrar 
o seu perdão, o habituada aos onleios do Joven pintor, disse.lhe, 
para obrigal.o a ía llar:

— E* grande favor par auós. sua primeira visita á' nossa 
familia.

Angelo agltou.se e. como quem tivesse enorme peso do quo 
descarregarão, respondeu com promptidão e anciedade:

— Minha senhora, esta visita é o cumprimento do um de. 
ver cruel e doloroso.

— Ah ! cruel. . .  doloroso, . . .  em relação a queru ? . . .
__Em relação a mim; pois tenho do paTecer máo, indigno,

quando sómento sou muito desgraçado.
— M as... Por qu e? ...



Angelo fallou apressado e com voz tremente :
— Minha senhora, vim hoje aqui... para confessar a seus 

pacs a doce esporança que eu nutria, e o infortúnio que me so. 
breveiu... já  communiquei tudo a rainha tia e sna madrinha... 
e agora. . .

— Que infortúnio'foi esse?... perguntou Roeina, interrom. 
pendo o mancebo.

Minha senhora, amei.a, amo.a e jámais deixarei de 
amai.a; oh ! o meu primeiro será o moa ultimo e unico 
amor ! . . .

— E o seu infortúnio ? .. .  ê  esse ? . . .
— A sua formosura, 6UC6 virtudes, sua candida innocepcia 

e a 6Ua affeição fariam de mim o mais feliz dos homens; o h !.. .  
o não foi a senhora, que destruiu a minha querida esperança! 
nSo foi ! . . .  e não 6 o meu coração, não é a minha vontade, pois 
quo a amo cada vez mais extremoso, 6 a  fatalidade, é um juTa. 
mento sagrado e lugubre que vae roubar.me a gloria mais deso. 
jada ! . . .

Rosina olhou confusa o desconfiada para Angelo; viuJhe 
no rosto contrahido a eloquência viva de uma grande dôr; en. 
tretanto, ella corára íortomente, pois era claro que estava amee. 
çada de formal despedida.

— Era isso quo vinha dizer.me, deante de meus pacs ? . . .  
perguntou, com sorriso de ironia mal fingido.

— Era, minha senhora, e não me condemne antes de o*.
Tir.mo até o fim. Sou culpado; mas peço vénia para defen. 
dor.me. .

— Se ninguém o accusa!. . .  eu nem lhe pediria explicaç&o ! 
disso Roeina disfarçando a cólera em áspero desdem.

Angelo, tendo os olhos no chão, continuou a íallar desaso. 
cegado.

— Meu pno era bom e extremoso, embora severo; eu o ama. 
ra e lhe obedecia como escravo ao senhor; ha um onno, na voe. 
pera do dia do sua morte, elle chamou.me para junto de seu leite 
e entregnndo.me uma carta fechada o lacrada, disse.me :

— “Nesta carta que te deixo, está escripta a minha ultima 
vontade; 6 um pedido que to faço; dentro de poucas horas mor. 
reroi, o quoro morror tranquillo e foliz".

Rosina, a pozar eou. oecutava curiosa.
Angelo ainda em maior agitação proseguiu, dizendo : «aflui,

a* rc
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Eu estava <le joelhos; meu pae, depois do descansar al. 
gnus momentos, fez grando esforço e disse_me com ardor :

— “Jura que não abrirás esta carta senão no dia cm que 
completares vinte e dons ânuos".

Era desse dia a um anuo, minha senhora, e eu jurei o que 
meu pae ordenava.

Rosina, que ouvia attenta, notou que Angelo, confrangido e 
como que atropelado, se consumia, e affllcto, enxugava o suôr 
que em bagas lhe corria da £?onte.

— Por que tão extraordinarla cominoção ? . . .
Mas Angelo proseguiu logo :
— Meu pae sorria.se, ouvindo o meu juramento e ainda 

mais animado, disse, ou quasi que clamou :
— “Filho ! . . .  jura que cumprirás minha ultima vontade ? 

quo lias de realizar o pedido de teu pae moribundo ! ”
E o mancedo, respirando cmfim, livre do esmagadora oppres. 

são, accrescentou :
— E ou Jurei, minha senhora.
— Ah ! . . .  disse Rosiua contendo a violência do seu des. 

peito e sorrindo outra voz com a Ironia convulsa da raiva; ah !... 
e essa carta f unehro.. .

Angelo respondeu rápido :
— Ha cinco dias que completei vinte e dous asnos...  abri 

a carta ...
A voz do Angelo tremeu ainda mais, quando eile te vo fi. 

nalmente do dizer :
— Meu pao me pedia, ou mo ordenava nessa carta quo eu... 

mo casasse... com a filha... de um alfaiato nosso vizinho... 
uma pobre raonina que era sua afilhada...

E  Angólo murmurou abatido e doloroso:
— Eu tinha jurado, minha 6enhora! . . .
Em seus delírios, em sua exaltação doscommedida, a cólora 

descamba muitas vezes na zombaria indigna e baixa: foi por 
isso quo Rosina, esquecida do respeito que a si so devia, e da 
nobre attitude quo lho cumpria assumir nessa 6ituaçào som du. 
vida cheia de vexames e de revoltas do orgulho, exclamou :

— A filha do a lfa ia te !... o casamento 6 oconomico.. .  o 
senhor terá quem lho faça os paletots e as calças de graça ! . . .

E quiz rir, mas não pôdo : Rosina tinha o coração afogado 
em raiva.

Era na verdade provável, talvez corto, que Angelo houvesse 
imaginado essa falsa historia da carta do pao a morrer, e doe



110 A NAMORADEIRA

Geus juramentos, para Jhe servirem de pretexto ao rompimento 
dos laços que o prendiam a Resina; mas, se, como também pa. 
recia explicável, verosímil, a descbnsoladora despedida tinha 
por causa o procedimento Incongruente e altamente reprehensivel 
oa donzolla n am oradeiro, náo podia haver m en tiro  mais descul. 
j-avel, nem mais generosa, do que essa em que o noivo offendido 
tomava o lugar de 'réo da Infidelidade.

Com effeito, Angelo, confessando sua obediencla ás ordons 
do pae moribundo, assumia a responsabilidade da québra do com. 
promisso que o ligava como noivo, a  Rosina; mas honorificava 
esta, dando testemunhos do sua innocencia © pureza; Teconhe. 
cendo suas virtudes, e banindo qualquer conjectura contra ella 
pel06 protestos de amor Infeliz que lhe tributaria sempre e a 
despeito do casamento que ccnstrangidamente ia realizar, exal. 
tava o merecimento da donzolla, e sómente a si se condemnava.

Mas Rofíina náo viu, náo comprehendeu, náo podia vér nem 
comprehender essa delicadeza da generosidade de Angelo, que a 
poupava a confusões e que a innocentava, ostentando fé em eua 
pureza, e vindo de proposlto declarar.se réo de imaginarlo de. 
licto de inconstância ou dc perfidia, que ello tornava mais acre. 
ditavel, queixando.se da fatalidade, ou do juramento que o es.
cravieava á vontade d’além tumulo de seu pae.

« * ,  v y j
Angelo ouviu sem offeuder.se o sarcasmo pungente, espro.

positado, descortez o mal cabido em circumstancias táo sérias o 
desagradaveis para ambos; esporou em silencio alguns momentos 
que se moderasse o inconveniente accendimento da ira de Rosina 
e vendo-a emfim palpitante, a olhal.o como odienta, mas altiva 
e soberba ao menos no apparente conspecto, disse.lhe commovido 
e verdadeiramente pezaroso e torturado:

— E ’ por isso, minha senhora, que depois dc quatro dias do 
indizíveis tormentos, escravo de iun dever quo é desgraça, victima 
de uma obediência que mo mata a esperança da felicidade venho 
hoje a seus pés restituir.lhe a sua palavra de formosa, encauta. 
dora e virtuosa noiva, e retirar a  minha de homem involuntária, 
mente infiel e para sempre desditoso.

A filha do Ursini lançou sobre Angelo um olhar do soberano 
desprezo, o respondeu com voz um pouco abalada, mas afinada 
gravemente pelo orgulho :

— Nfio lho pedi pretextos para acabar por si o quo já es. 
tov acabado por mim. Desde a ultima noite em que noa cncon.
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trámos em casa do minha madrinha e sua tia, cTeio quo hem 
claramente eu lhe tinha restituído a sua palavra, e retirado  a 
minha.

— Ah! murmurou Angelo, perturbando.se; ou nãopen. 
sava. . .

Rosina levactou.ee, indicando.lhe despedida; mas accr©3cen. 
tou, atraiçoando & dissimulação do seu resentimento :

— A eua visita em todo o caso me foi muito honrosa; juroí 
porém, quo eu não me lembrava maio do senhor...

Angelo tinha.se também levantado e tomando o chapéo, 
disso :

— Ainda bem, minha senhora ! vossa excellencia me poupa 
a um remorso; nâo póde, porém, curar.me a dôr profunda que 
me atormentará toda a vida !

E cxaltando.se no momento supremo da separação, o nobro 
e apaixonado mancebo fallou com exaltação :

— AmeLa ! . . .  amo.a ! . . .  amal.a.ei sempre ! . . .  morrorei 
com este amor ! . . .  como . este amor, digo.lh'o, não encontrará 
maior, nem mais puro ! . . .  cgual, não sei, duvido ! . . .  minha se. 
nhora. . .  adeus ! . . .  ah ! . . .  seja feliz ! . . .  para mira este adeus 
6 como o da morte... seja feliz ! . . .  adeus!., dona Roaina... 
adeus ! . . .

E Angelo, sem poder disfarçar e meno6 conter as lagrimas, 
6nhiu apressado c na mais pungente afflicçáo.

Rosina viu tudo nessa consternação do noÍ7o que lhe fugiu.
Era o céo do amor dos anjos que se fechava á namiorculçlra 

indecorosa...
Era o castigo. . .  e r a . . .
Mas nesse momento, Joanna entrou na sala.
— Que é delle?... perguntou.
Por unica resposta Rosina, succumbida, apontou para a porta.

— J á ? . . .  retirou.se já ? . . .
— E para sempre ! . . .  murmurou surdamente Rosina.

FIM DO 1.* VOLUME
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